
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.0 milibares. Temperatura média do dia:
19.80. com máxima insolação de 27.40., e

múlimo à noite de '08.50. (No Planalto a

média mínima será 03.10.) Estado médio do
Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro
a encoberto. Nevoeiros noturnos. Estado
médio do tempo: No Planalto: Tempo com
instabilidades passageiras. No litoral
chuviscos esparsos passando a estável. Massa
fria em curso. Previsão: A.Seixas Netto.

BENEFrCIOS DO FlJNRURAL
O ministro Luiz Gonzaga Nascimento e Silva, da

Previdência e Assistência Social, comunicou a

doação, pelo Funru ral , de implementos
hospitaiáres de médio porte aos sindicatos dos
trabalhadores rurais de Penha e de Ilhota, no valor
de aproximadamente nove mil cruzeiros. O Funru­
ral entregou, ainda à prefeitura municipal de \
Meleiro, uma ambulância no valor de 19 mil
cruzeiros. O Ministro comunicou também a inclu­
são, no Fundo de Assistência de seu Ministério, da
construção de um hospital de 30 leitos no munící-
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Com poucas alterações, em relação a pleitos anteriores, o TSE baixou ontem instruções para os atos preparatórios das eleições de

.

"
\

� 5 de novembro. �. Tríbunal está- esperando a sanção da Lei. Falcão para instruir a propaganda _ eleitoral deste ano (Pg.5)

Tradição das
festas juninas
está chegando

ao fim
na Capital

Restritas praticamente às
escolas e clubes de bairro, as

festas juninas constituem
um hábito em plena

decadência nesta Capital. O
romantismo que as caracterizava

.

não mais existe: a vida

atribulada e o progresso se

sob�epõem à tradição (Pag. J6)

Cidade assiste

,de hoje a

domingo a
•

, 1

feira do amor
,. "

�ao proxnno
Objetivando angariar recursos
para as obras assistenciais de

Florianópolis, começa hoje à
noite, na Praça da Bandeira, a
Feira do Amor ao
Próximo. Ontem as diversas
barracas estavam sendo

__..

armadas e toda a área preparada
para a festa popular (Pag. 16)

.

A TE LEse ativou 'as novas centrais telefônicas de Siderópolis, .Ouilombo e Palma Sola, com
urna -capacidade de 100,terminais cada. A Central de Siderópolis está ligada através do DDO à
Criciúma, Ouilombo a Chapecó e Palma Sola a São Migu.el d'Oeste,

'
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Carter qu�r uma. .-....

aproxnnaçao com

as democracias

Cárter: uma volta à política hemisférica de Kennedy

Washington - O aspirante à presi- americana".
dência pelo Partido Democrata, Jimmy O discurso de 35 minutos, pronun­
Carter, propôs a volta da "política do ciado na sociedade de assuntos mun­

hemisfério", baseada na cooperação diais de-Nova Iorque, foi preparado no

com as democracias da América Latina. mês passado com a cooperação de 1 (
"Além da cooperação com o Japão, Ca- especialistas liderados por Zbigniew
nadá e a Europa Ocidenta", disse, "tra- Brzezinski, catedrático polonês natura­
balharemos com as nações que neste lizado que está se tornando o principal
hemisfério compartilham nossos valo- idelalizador do que poderá ser a política
res democráticos, bem como muitas de externa do país nos próximos arios. "AI­
nossas preocupações políticas e eco- guns afirmam que a democracia está
nômicas". morrendo no Japão" na Europa Ociden-
As declarações de Carter aparecem no tal, na América do Norte e algumas ou­

primeiro discurso sobre política externa tras nações deste hemisfério", disse
que pronuncia desde que aspirou a can- Cárter. "Mas nas minhas viagens não
didatura pelo Partido Democrata. E mos- encontrei nada que indicasse isso". '

tram um decidido afastamento da polí- Foi 9 presidente John Kennedy que
tica estruturada pelo secretário de Es- em 1961 apresentou a idéia de um rela­
tado Henry O. Kissinger. Colocaria o cionamento especial com as democra­
México, a Colômbia e a Venezuela em cias depois dos oito anos dó.governo do
uma posição especial no cenário conti- Presidente Dwight D.Eisenh0wer, du­
nental, porque estes países possuem rante o qual os governos de força da
"as três mais importantes democracias América Latina atingiram um' número
do hemisfério", parecido ao do presente. A volta à antiga
Para o New York Times o discurso aliança com as democracias latino­

constitui uma outra medida dos demo- americanas é um reflexo do postulado
cratas para tornar Kissinger um dos as- básico da política externa proposta por
suntos principais da campanha eleitoral. Carter, que se comprometeu a conse­

Carter chamou Kissinger de "habitante' guir uma estreita cooperação com as

solitário dos pampas da América do Sul democracias industriais para a solução
de Ford e Nixon" e sem citar jamais seu dos grandes problemas mundiais. Car­
nome disse que este estruturará "uma ter disse que a política desenvolvida
política pessoal de aventura internacio- pelos republicanos é "imoral" e' "se­
nal". The Washington Post disse que as ereta", prometendo unia mudança "que
recomendações de Carter, "represen- reflita a' decência, a generosidade' e-o
tarnuma variação liberal já conhecida da.e..sentirnento comum do povo norte,
presente política externa norte- americano".

Candidatura confirmada
Washington - Jimmy Carter foi confir- que anunciarám publicamente que
mado matematicamente ontem à candi- assim o farão. Não inclui aqueles que
datura presidencial pelo Partido Demo- têm somente simpatias, pelo ex­

crata ao obter os 1505 delegados neces- governador da Geórgia. A candidatura iá
sários para vencer na Convenção Na- fora assegurada a Carter politica­
cional do Partido no próximo mês em mente há quase três semanas. No par­
Nova Iorque, Uma pesquisa realizada tido republicano, enquanto isso, o Pre­
pel,a AP, na qual Carter obteve seu dele- sidente Ford mantém a vantagem mas

gado número 1505, inclui somente os continua d'ifícil a luta com o· ex­
delegados que estão legalmente obri- governador da Califórnia, Ronald Rea-
gados é) votar em Carter na convenção, e gan,' \

.
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AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAP·ITAl

SOCIAL
.

i

Subscrição em Dinheir9
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraor�inária

de 18/06/76 autorizou aumentar o Capital Social de Cr$ 30.000.000,00 para

Cr$ 40.000.000,00, mediante a emissão de 5.000:000 de ações ordinárias e

5.000.000 de ações preferenciais de classe "B", conforme abaixo discriminado:

1.SUBSCRIÇÃO
a) prazo de preferência: 30 dias (de 2� de junho/76 à 24 de julho/76)
b) direito de subscrição: 33,33% (trinta e três, trinta e três por cento) sobre as

ações possu ídas

c) preço por ação: Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
d) pagamento: integralizàd,as no ato
e) identificação: os detentores de ações"Ao Portador", deverão apresentar o

cupão no. 10 (dez) e os possuidores de ações "Nominativas" o CPF e documente­

de identidade.
2. INCENTIVOS FISCAIS

a) os acionistas, pessoas físicas, que op,tareml pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução no. 362 de 12.03.76, do Banco Central do Brasil; poderão deduzir

diretamente do Imposto de Renda a Pagar 18% (dezoito;�� cento) do valor das

ações subscritas, ,

b) isenção total se a subscrição for realizada' em ações' nomlnativas, com

recursos provenientes de dividendos recebidos desta ou de ou trás socied'ades de
capital aberto no mesmo exercício.

.

'
,

'.'

3. LOCAIS DE ATENDIMENTO: Av. Getúlio Vargas no: 151 - Brusque - SC,
Rua Senador Queiroz, 279 - salas 71-73-75;-7�� andar - 8Jo Pàulo -' SP, Rua
República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209'� Rio de Jar'wo - RJ. RI.!.a Felipe
Schmidt, 27 - 10. andar· sala 116 - Florianópolis - Sç.
4. HORÁRIO: das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 11:00, horas

Brusque, junho de 1976
A DIRETORIA

ITÁLIA

Fim de trégua:mai"s de um
milhão de operqrios emgreve
Roma - Os três principais sindicatos italianos anunciaram que terminou a trégua

.dos trabalhadores, mantida durante o período eleitoral. Consequência ime(.Üllta: uma
greve nacional, hoje, de um milhão e 200 mil operários agrícolas que desejam um

novo contrato, de trabalho. Ao mesmo tempo, foram cancelados quase todos os vôos
nacionais e internacionais das empresas aéreas do país, devido aos pilotos terem
reiniciado sua greve por aumentos salariais,

,A pergunta surgida
após divulgados os resul­
tados das eleições nacio­
nais italianas, na terça­
feira, ainda permanece:
quem governará? Parece
certo que o Partido
Democrata-Cristão, que
muitos consideram derro­
tado e que está dividido
em nove facções internas
e sacudido pelo escân­
dalo dos subornos da
multinacional no rte-
americana Lockheed, de­
sempenhará uma vei.

mais, o papel principal na
formação do trigésimo­
quinto governo do pós­
guerra. De qualquer
forma, corre o grande
risco de participar de um

gabinete frágil até que
sejam resolvidas as

questões básicas da polí­
tica nacional.

Uma das questões é se

o Partido Comunista, o

maior do Ocidente, se

FJlan ifestará verdadei ra-.
mente, apesar de não de­

sempenhar um p ap el
formal no rumo politico
da nação. Os socialistas,
terceiro partido do país,
ficaram seriamente preo­
cupados com um tra->
casso que não espera­
vam. Um dos postulados
de sua campanha foi a de
não aceitar integrar uma

coalizão com o PDC,.
muito frequente no pas-

consciente mas não pode fa-
.

lar, segundo médicos do
hospital do Porto.

Enquanto isso, os outros

três candidatos continua­
vam sua campanha (o prazo
termina hoje à noite), pro­
nunciando discursos e ten­

tando obter votos, na espe­

rança de que as eleições não
Lisboa Se o sejam adiadas. Quase seis

primeiro-ministro José Pi- milhões e meio de eleitores
nheiro de Azevedo conti- poderão participar. O pro­
nuar vivo, Portugal teráeste vável vence dor é o general
domingo sua primeira elei- Antônio Ramalho Eanes.

ção presidencial livre em 50 Antes mesmo de Azevedo
anos, O estado de saúde do sofrer um ataque cardíaco,
premier é grave: um respi- as pesquisas davam a Eanés
rador artificial o mantém 34 por cento dos votos. Ele
vivo, e por isto há possibili- conta com o apoio dos três
dade de que o pleito não principais partidos políti­
seja adiado. Ele continua cos do país,

sado, e outro o de exigir a
participação dos cornu­

nistas no gabinete. Seu

dirigente Enrico Manca
declarou que "os socialis­
tas estão disponíveis uni-,
carnente para a formação
de um governo que asso­

cie todos os partidos
I

es­

querdistas",
Se de fato continuarem

firmes nesta posição, os
dem o c ra tas-c r i stáo s'
terão que se contentar a

formar governos fracos e

de curta duração, como

ocorreu até agora, ou de

esforçar-se para chegar a
um acordo com os comu­

nistas e renunciar à sua

intransigência. O PC não
somente cohta com mais

Um pouco atrás de Aze­

vedo, mas em alta cada vez

mais rápida, está o repre­
sentante da extrema­

esquerda, major Otelo Sa­
raiva de Carvalho, que diz

que a revolução de 74 foi
"traída pelos reacionários".
Ele quer que o país seja di­
rigido pelas organizações
populares. Em último lu­

gar, com somente três por
cento dos votos, está o can­

'didato comunista Octávio

Pato, cujo partido está mais
interessado em permanecer
no governo do que eleger
um presidente de suas filei­
ras. Caso seja excluído do

gabinete, combaterá o go­
verno com duas armas: as

greves e as manifestações,

Líbano: as duas facções em

lu,ta' proclamam-vit.ória
Beirute - Os milicianos crist­
ãos afirmaram ontem ter ultra­

passado as principais linhas
defensivas dos palestinos e

muçulmanos esquerdistas a

Leste de Beirute, "não dei­
xando aos inimigos outra pos­
sibilidade que se render ou

morrer". Todavia, um porta­
voz palestino desmentiu tal in­

formação, ao revela, que os

palestinos tinham derrotado
sucessivos contí nqentes de

cristãos que atacaram dois

acampamentos de refugiados.
Enquanto as duas facções de­
claravam seus triunfo na ofen­

siva: dando conta' de grande
número de mortos, a luta inter­

rompia. pelo segundo dia con­

secutivo, a maior parte das

comunicações entre Beirute e

Kissinger e
J

Vorster: um
encontro sem

comentários
Grafenau, Alemanha Oci­

dent�l - O secretário de Es­

tado Henry Kissinger iniciou
ontem a segunda e última ro­

dada de suas conversações
com o primeiro-ministro sul­

africano John Vorster, desti­

nadas a continuar as negocia­
ções para um governo de

maioria. negra na Rodésia,

Informou-se que Kissinger ex­
plicou a Vorster a disposição
'dos Estados Unidos em apoiar
um governo de maioria no Sul
da África, mas não se anuncia­
ram os resultados dos encon­

tros.

O porta-voz deI Kissinger,
Robert Funseth, disse que "o

primeiro-ministro, por seu

as pnncipais capitais estran­

geiras. Segundo os palestinos,
"uma muralha de fogo prati­
carnente impenetrável" e um

cinturão de minas em torno
dos acam pamentos consti­
tuem sua defe�ontra a ofen­
siva direitista' Tais acampa­
mentos, alvo da ofensiva
cristã, abrigam cerca de 25 mil

refugiados palestlnes e 30 mil
libaneses que deixaram suas

casas ao sul doLlbano durante
as represálias Israelenses às
ações .guerrilheiras contra Isr­
ael, há dois anos. As principais
f efesas anti-aéreas dos
guerrilheiros no acampa­
mento Tal Zaatar em Beirute
detêm o controle das vias de
acesso do setor cristão na ca­

pital libanesa até o setor cris-

tão, no Monte Líbano,
Por outro lado, a vanguarda

da Força Arabe de paz, organi­
zada para pôr fim à guerra civil,
nada fez para interromper a

luta, conservando seu contin­
gente de 800 homens, entre sí­
nos e líbios, dentro do perí­
metro do aeroporto de Beirute,
reaberto nesta semana.

De acordo com uma trégua
imposta por: intermédio da Lí­
bia, a força de paz interrompeu
o conflito desencadeado du­
rante duas semanas é-A�re as

forças interventoras sírias e os

guerrilheiros de Yasser Arafat.

Contudo, os líderes cristãos

repudiam a presença líbia nas

forças de paz,�pois acusam o

governo do Coronel Muammar

Khadafy de apoiar as milícias
muçulmanas esquerdistas na

guerra civil libanesa.

de um terço do eleitorado
como também domina a

mão-de/obra ativa, qUe
pode paralisar o país da
noite para o dia,
O Corriere della Sem,

de Milão, disse ontem que
"será impossível .ter um

governo antes de meados
de agosto". Os partidos,
acrescentou, necessitam
de tempo para fazer

algum tipo de acordo que

Nações Unidas, Nova

Iorque - Os países do Ter­
ceiro Mundo e do bloco
comunista continuam rea­

gindo violentamente
contra os Estados Unidos

per terem vetado anteon­
tem à noite o ingresso de

'Angola na ONU. Foi o

décimo-quinto veto norte­

americano no Conselho de

Segurança, motivado pela
"contínua presença e apa­
rente influência de cerca de
15 mil soldados cubanos"

naquele país africano. En­

tretanto, a opinião geral é
de que o presidente norte­

americano G,erald Ford de­
terminou o vetá apenas por
motivos eleitorais, E o pró­
prio delegadó norte­

americano confirmou isto
ao dizer que seu governo
teria atuado de forma dife-

leve à formação de um

governo com apoio maio­
ritário em ambas as câma­
ras do Parlamento. Tam­
bém será demorada a

eleição dos presidentes
das dua câmaras, 'já que
tanto

'

democratas­
ltristãos como comunis­
tas desejam ocupar estes
cargos, O naifa Parla­
mento se reunirá no dia 5
'de julho.

momento mais propíCio".
Numerosos representan­

tes de nações ao Terceiro
Mundo e comunistas criti­
caram a decisão, Para o

embaixador da Tanzânia.
Salim Salim, o veto é "poli­
ticamente injusto, legal­
mente insustentável e mo­

ralmente desaconselhá­
vel", O represenante da
Guiana se referiu à "tirania
das minorias" e o do Quê­
nia disse que Os argumen­
tos dos EUA são "falsos", O
embaixador soviético
�acob Malik qualificou' o

veto de- "uso indevido do

poder" e o embaixador cu­
bano Ricardo Alarcon Que­
sada acusou os Estados
Unidos de hipocrisia por
protestarem contra a pre­
sença cubana em Angola,
enquanto tropas norte­

americanas "vadêiarn pelo
mundo.ríesde o Oriente até
a Europa Ocidental". Por I

fim, o observador angolano
perante a ONU Elísio de Fi­

gueredo acusou os norte­

americanos de "sucumbi­
rem às tentações de obter
lucros de tipo doméstico a

curto, prazo" e disse que o

veto contra Angola "é um

veto contra a África e orente se os angolanos ti­
vessem esperado "um povo africano",

ARGENTINA-'--------­

Regime militar pensa
em 'novas cassações

Buenos Aires - O regime militar argentino poderá ampliar a

lista de 36 pessoas cassadas anteontem, segundo a imprensae
fontes do próprio governo, A punição imposta pela junta militar,

órgão supremo do Estado, se inspira no Ato Institucional n? 1 do

Brasil. Mas a medida argentina é ainda mais rigorosa, pois não
estabelece prazos, e o jornal La Prensa revela que a junta analisa

..

casosde outras pessoas distinguindo três situações: "uma, a.que
terão àqueles que permanecem detidos à disposição do poder
executivo; outra, a dos que passarão ao âmbito do judlciário e,

finalmente, osque serão libertados". O regime deixou em aberto
a hipótese de ampliação da lista de punições quando disse que "a

junta militar, como órgão supremo do governo. assume a íacul­
dade e a responsabilidade de considerar a conduta dos que
feriram ou ferem os princpíos morais, éticos e sociais enumera'
dos no artigo do ato de responsabilidade institucional", por

outro lado, o governo determinou que a prisão de Rawson, cer·
cada da maior segurança, 1.460 quilômetros ao sul da capital.
receberá os detidos "cuja periculosidade e características" tor­

nem necessária tal medida. Calcula-se que seja superior a três mil
o número d:: tmctonános do regime deposto detidos atualmente
no país.
•

o ministro alemão Hans Genscher com Kissinger
lado, "analisará agora profun­
darnente" o que se conversou

nos últimos dois dias e o secre­
tário de Estado informará ao

presidente Ford. Kissinger
disse, após uma reunião de'

quatro horas com Vorster, que
"passamos uma ampla revista

na situação na África do Sul" e

"indicamos a direção que
acreditamos que as coisas,
devem seguir". "Evidente­

mente não se pode chegar a

conclusões", disse. Vorster
não fez comentários. O secre­

tário de Estado também rea­

firmou a "oposição dos Esta­

dos Unidos à segregação ra­

cial na África do Sul", assim

como o apoio de seu governo à

auto-determinação da Namí­

bia, ou África do Sudoeste, ter- ,

ritório que a África do Sul

nega-se a abandonar, apesar
das resoluções das Nações
Unidas que pedérn a indepen­
dência do, país.

Síria e Egito'se reconciliam

'para ação comum eontre Israel
Cairo - Síria e Egito de­

cidiram terminar sua dis­

puta de 10 meses e coorde­
nar' sua política nas nego­
ciações com Israel, se­

.qundo a agência de notí­
cias "Oriente Médio", A

reunião dos primeiros­
ministros d'e ambos os paí­
ses, realizada em \ Riad,
terminou com o anúncio de

que estes decidiram res­

tauràr as relações diplomá­
ticas estremecidas há três
semanas. Assistiram à reu­

nião também os

primeiros-ministros da

Arábia Saudita e Kuwait,
que tentavam há meses.

mediar na disputa
Damasco-Cairo.

Os quatro negociadores
fizeram cessar o fogo na

guerra civil libanesa e

apoiaram a entrada neste

país de uma força de paz
pan-árabe. A Síria aceitou
de má vontade há duas se­

manas um chamado pare­
cido feito numa reunião de
emergência dos chancele-

res árabes, mas reforçou
seus 12.500 homens no lí­
bano e continuou lutando
contra os guerrilheiros pa­
lestinos, O fato de o Egito e
Síria prometerem agora co­
laborar de um modo geral e
a Síria ter apoiado o cha­
mado dé trégua no Líbano
aumenta as esperanças de
que a guerra termine logo,
A reunião apoiou a convo­

cação de uma' mesa re­

donda das partes comba­
tentes no Líbano como um

meio de pô r tlrn ao confl ito.

Mais 10 pessoas mortas
Buenos Aires - Dez su­

postos guerrilheiros es­

querdistas morreram

ontem em conflito com for­

ças de segurança em La
Plata e em Bahia Blanca,

Na primeira cidade, a polí­
cia informou ter abatido,
durante tiroteio, cinco

A saúde
de Mao

Tsé-Tung
Tóy'ui,o -

Um funcionário da
chancelaria chinesa declarou
que as informações de que o

presidente Mao Tsé-Tung
está doente são "uma fantasia
sem base". Esses informes
foram divulgados. pela agên­
cia japonesa Kvodo, que
havia dito que o comitê cen­

tral do PC decidira que o pre­
sidente de 82 anos não rece­

beria mais os visitantes es­

trangeiros. Isto motivou co­

mentários de que não estaria
bem de saúde, Mas, segundo
o funcionário chinês, o co­

mitê apenas decidiu manter
os estrangeiros afastados de
Mao porque ele está "ocu­
pado com seu trabalho. Não
houve outro motivo",

guerrilheiros que "tenta'
vam dinamitar a estaçãO
transmissora de rádio da

universidade local". Na se­

gunda, foram mortos três
homens e duas mulheres,
num choque com os solda'
dos num subúrbio. Este
ano já morreram 545 pes­
soas por motivos políticos,

Vietnã:
unificação
consolidada

Bangcoc - O primeiro pe­
ríodo de sessões da assem­
bléia leg islativa nacional uni,
ficada do Vietnã foi inaugu'
rado ontem com uma ceri,
môria na praça central d�
Hanói, sob o lema: "O Vietna
é um, os vietnamitas sãO
unos", No discurso inaugu'
ral, o ·chefe do Partido Co­

munista Truong Chinh disse

que a assembléia de 492
membros estabelecerá urna'

engrenagem administrativa
para governar o Vietnã unlfl;
cada. Além disso, escolhera
o hino nacional a bandeira, o

símbolo e a l�Pital para o

n�tado,
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Carta de Florianópolis

Com a aprovação da "Carta de Florianópolis", que

reúne as prioridades a serem encaminhadas no plano
federal e nos planos estaduais, a Comissão Parlamen­

tar Interestadual Santa Catarina-Rio Grande do Sul en­

cerrou ontem os trabalhos de sua reunião em Floria­

nópolis, viajando hoje cedo para Campos Novos, onde
visitará as obras dá BR-470, e Chapecó, para um en-

'contro à noite com as classes empresariais e políticas
da região, Além da "Carta", que sintetiza as reivindica­

ções dos dois estados no setor de transportes, os depu­
tados gaúchos e catarinenses acertaram ontem a data

de 3 de agosto para a ida a Brasília, a fim de se avistar

com o ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira.
'Aqostoé o mês decisivo para inclusões de verbas e

previsões orçamentárias", explicou o gaúcho Lino

Zardo, presidente da Comissão de Viação e Obras PÚ­

blicas da Assembléia do Rio Grande do 'Sul.

Os parlamentares dos que "Os rios Uruguai
dois estados encerraram Pelotas e Mampituba
os trabalhos ao final da nada mais são do que elos
tarde, quando assinaram de amizade e de união
a "Carta de Florianópo- entre gaúchos e catari­
lis", trovaram discurs_os nenses", e que até "as di­
de saudação e fotografias ferentes ideologias parti­
autografadas do en- dárias levam ,à meta

centro. Pela delegação comum que é a solução
gaúcha, o deputado Vitó- dos nossos problemas re­

rio Trez tomou a palavra e clprocos". Já o deputado
entre generosos elogios catarinense Antonio Me­
ao progresso da Capital nezes Lima, agradecendo
catarinense ressaltou o as manifestações dos r�­
"espírito de brasilidade" preseritantes gaúchos
da comissão interesta- acentuou que além da co­
dual. "Antes de gaúchos laboração os catarinen­
ou catarinenses somos ;es têm recebido "lições
brasileiros", disse, procu- de entusiasmo" dos gaú­
rando destacar que as chos para as soluções de
conclusões da comissão problemas regionais,
visaram interesses recí- No ambiente descon­

procos de ambos os esta- traído em que era assi­
dos, mas se� regionalis- nada a "Carta", o depu­
mos' E "aparteando" seu tado Rubem Scheid a

colega, o deputado certa' altura lembrou a

Rubem Scheid ponderou reunião que os deputados
)

tiveram no 16° Distrito
Rodoviário Federal,
diante de. um grande
mapa em .que constavam
as obras viárias quer fede­
rais ou estaduais dos pla­
nos em execução em

Santa Catarina, e dirigiu:
se aos repórteres e depu­
tados catarinenses ali

presentes :'

-Vocês estão de para­
béns. O plano rodoviário e

o plano de eletrificação
de Santa Catarina são de
ti rar o chapéu para o go­
vernador Antonio Carlos
Konder Reis,

Algo embaraçado, o

oposicionista Menezes
Lima retrucou:
-Vossa excelência não

se deixe impressionar
.

tanto por um mapa,

A CARTA

Assinada pelos deputa­
dos Venício Tortato, An­
tonio Menezes Lima, Nel­
son Pedrini, Gentil Bel­

lani, Casildo Maldaner

(SC), Lino Zardo, João

Satte, Rubem Scheid, Vit­
torio Trez (RS), a "Carta
de Florianópolis" con­

templa as seguintes "rei­

vindicações no plano fe­
deral":

1. BR�470 - prosse­
guimento do trecho Cam­

pos Novos-Barracão­

Lagoa Vermelha;
2, B R-158 - Prosse­

guimento até o Estado do

Paraná;
3. BR-363 - I raí­

Mondaí-São Miguel do
Oeste;

4. Estudos e projetos
da ferrovia constante do
11° PND Ijuí-Palmeiras­
Chapqcó-Pato Branco­
Porto União;

5. Complementação
dos molhes da barra do

Mampituba;

6. Implantação dá

BR-285, Vacaria-Bom

Jesus-Araranguá;
/

7, Corredor de expor-:
tação com terminal no

.

porto de São Francisco
do Sul.

Nos planos estaduais, o
documento inclui as se­

guintes reivindicações:

1. Posicionar a rodo­
via Goio-En, Nonoai­

Sarandí, como prioritária
na i mplantação e asfalta­
mento;

2. Aproveitamento da

ponte ferroviária de Mar­
celino Ramos para finsde
trânsito rodoviário:

3. Ponte sobre o rio

Mampituba, ligando Tor­
res 'a Passo de Torres;

4, Ponte sobre o rio

Mampituba, ligando o

rnurucrp ro de Praia
Grande (SC) ao de Torres

(RS) na localidade de Rua

Nova;
5, Abertura da es­

trada Aspestre (RS) ao

porto de São Carlos (SC).

Buzatto pede que Senado aprove
sem emendal proieto dos moinhos
Ocupando na tarde de ontem a tribuna da Assembléia

Legislativa, o deputado Waldir Buzato voltou a abordar a

questão dos moinhos coloniais - "indústria moageira"
- desta vez para justificar o envio de um telegrama aos

senadores catarinenses Otair Becker, Evelásio Vieira e

Lenoir Varqas Ferreira, e ao senador gaúcho Paulo Bros­
sard, no sentido de que se esforcem junto ao Senado pela
aprovação, sem emenda, do Projeto de Lei do Deputado
gaúcho Nelson Marchesan - Arena RS - que pede o

funcionamento, sem restrições, de todos os pequenos
moinhos e que foram paralizados em 1967 pelo Decreto
Lei nO 210 e Portaria .no 20 da Sunab.
Segundo informou (j) deputado, foi proposta, por um

senador, emenda ao projeto, segundo a qual, só seria
permitida a reabertura de pequenos moinhos, de capaci­
dade igualou inferior a mi, quilos por dia, "medida que
torna o projeto do deputado Marchesan inócuo, pois na

maioria dos pequenos moinhos, a produção diária é supe­
rior a mil quilos, Esta emenda disvirtua o próprio objetivo
do projeto que é o de fazer com que os'moinhos voltem a

funcionar"., '

Depois de denunciar que os senadores vem sofrendo
pressões de toda ordem, por parte dos grandes grupos
econômicos nacionais e internacionais para-que o projeto
não seja aprovado e para que "continue a exploração
desenfreada à população brasileira", o deputado advertiu
que se a emenda for aprovada, no senado, "todas as .

esperanças de reabertura dos moinhos coloniais serão

sepultadas, significando, então, mais uma vitória das mul­
tinacionais, prejudicando, só nos três estados sulinos,
mais de 600 pequenos industriais, causando também
grande decréscimo. da produção do trigo, principal­
mente" .

NOVAS ESrERANçAS
, Após ver acatada sua idéia de encaminhamento da

mensagem télegráfica aos senadores, o deputado deixou

transparecer suas esperanças na aprovação do projeto e

Consequente reabertura dos moinhos coloniais, "sem

emenda, pois acredito que os senadores não irão cometer

Injustiças para os que tanto precisam", No momento, o
\

)

AGRADECIM ENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7� DIA

HERCULANO M,ARTI NHO GHIZZO
,

Maria Helena Ghizzo; Maria de Lourdes,
Alice Helena e Affonso Neto; Affonso Ghiz­

zo e Alice furtado Ghizzo; Martinho Hercu­

lano Ghizzo, Jane Ghizzo Schmidt e Antô­
nio Eduardo Ghizzo, viúva, filhos, pais e

irmãos do saudoso

Sensibilizados agradecem às manifestações de

pesar recebidas e convidam, para a Missa de
70. dia, a ser celebrada dia 26, às 11 horas,
na Igreja Na. Sa. do Carmo, em Coqueiros.
Antecipadamente agradecem

,

projeto do deputado Marchesan encontra-se em tramita­
ção na Comissão de Economia do Senado, devendo, em
breve, ser votada no senado da República,

Em aparte, o deputado Antônio Pichetti, deu seu total
apoio à proposta de Buzato, acrescentando que espera
ver os moinhos coloniais reabertos, pois' 'foram fechados
pelo governo da Arena e é um deputado da Arena que
pugn'a pela reabertura. Além disso, o problema afeta uma

grande parte de Santa Catarina, notadamente o planalto,
onde se concentra a maioria dos moageiros de pequeno e

médio porte",

Pagamento do Pró-Rural

A partir de agosto, o pagamento aos beneficiários

do Pro-Rural, passará a 'ser feito pelas exatorias esta­

duais, nos rnunicrpios de origem do trabalhador rural

aposentado, A Qiretoria Regional do Funrural procede
estudos junto ao Besc e Secretaría.da Fazenda, para
início da atividade,

Segundo o diretor regional do órgão, Augusto
Parcias, o pagamento através das Exatorias virá facili­
tar o recebimento do benefício a 16.667 velhinhos, no­
tadamente aqueles que residem nos 91 municípios do
Estado que não possuem' serviços bancários de qual­
quer espécie.

Moritz considera estatizaçéio
no ,Brasil bastante, avançada

O presidente da Federa­

ção do Comércio Charles

Edgar Moritz deu prosse­

guimento ontem ao ciclo

de conferências da Adesg,
No auditório da Associação'
Comercial e Industrial de

Joinville ele analisou as re­

lações intergovernamen­
tais do Brasil no campo
econômico, encerrando

sua palestra com conside- '

rações sobre a estatização
no Brasil.

'"
.

Ele iniciou fazendo-um

alentado histórico sobre

acordos multilaterais (tam­
bém em âmbito internacio­

,nal) e o Acordo Geral de Ta­
rifas e Comércio, GATT,
'Um dos problemas que

hoje, no âmbito do GATT,
assume cada vez maior im­

portância, afirmou, "é o

das chamadas restrições
ou obstácu los não tarifá­

rios, muitos deles de natu­

reza técnica, mediante a

formulação de exigências
ou estabelecimentos de
normas que dificultam o

acesso dos- produtos dos

países em desenvolvi­

mento aos mercados exte­

riores,
- Os Estados Unidos,

que até recentemente não

implantaram seu sistema

de preterênclas em favor

dos menos desenvolvidos,
depois da Lei do Comércio,
que tanta celeuma provo­
cou a certas disposições
discriminatórias, está no

momento a ele integrado,
Revisando as idéias que

presidiram a formação do

GATT, continuou, 'talvez
tenhamos que reconhecer

que elas não foram atingi­
das em seu sentido ideal,
mas de qualquer forma

conseguiram os países um

foro internacional, onde

discutem os problemas que
advém do comércio entre

as nações",
FUNDO MONETARIO IN­

TERNACIONAL
Entre as grandes organi­

zações i nterqovernarnen­
tais de que o Brasil parti­
.cipa, e que por sua impor­
tância na economia inter­

nacional e repercussões no

âmbito interno dos diferen­

tes países, não devem dei­

xar de ser mencionadas,
devemos situar o FMI.

Para o presidente da

Federação do Comércio
as empresas estatais

atuam em todos os setores.

Ele mencionou também uma

intensa campanha contra

legitimidade moral e
social do lucro.

Seus objetivos, disse Mo­

ritz, quando de sua criação,
estava e expansão do co­

mércio internacional, a

manutenção de altos níveis
de emprego ed€ renda real,
bem como o desenvolvi­

meno dos recursos produ­
tivos de todos os países
membros,

- Apenas, seu car:nPo de

atuação cingia-se ao as­

pecto monetário das trocas

internacionais, procurando
promover a estabilidade do

câmbio, evitar os recursos

às desvalqrizações, suprir
recursos para atender de­

siquilíbrios transitó-rios do

balanço de pagamentos.
MaS o €lólar entrou em

crise, não foi possível para
os EstadosUnidos suporta­
rem sucessivos deficits

pela conversibilidade de

sua moeda em ouró e o sis­

tema hoje praticamente
deixou-de existir, alegou.

- A nova ordem intern­

cional que presidirá o sis­
tema monetário ainda
encontra-se em gestação e

sua consolidação viu-se

afetada extaordinaria­

mente pela crise que aba­

lou a econornla mundial,
principalmente' em função
do aumento do preço 'do

petróleo, de natu reza polí­
tica, causadora de verda­

deira convulsão nos balan­

ços de pagamentos da

quase totalidade dos paí­
ses ocidentais, do que é

exemplo que muito nos

MDS préferido em Timbé
Manique diz que Arena
vence pleito: Criciúma

Criciúrna (Sucursal) - A Arena, na base de

ex-PSD e ex-UDN, ganhará as eleições em Cri­

ciúma, declarou ontem o prefeito Alqerniro Mani­

que Barreto. "Nereu Gúidi, atual deputado fede­

ral, será um dos' candidatos da Arena, bastando

agora as correntes de Sebastião Neto Campos e

Diomicio Freitas apresentarem outro candidat?
para que a Arena some votos e vença as elei­

ções", acrescentou.
Quanto às relações entre Estado e Município,

declarou o Prefeito de Criciúma que "elas sempre
estiveram boas", observando entretanto que
"Criciúrna não necessita d'e ajuda estadual para

.
'

viver, pois tem renda própria e sua capacidade de
endividamento é excelente para carrear recursos

a título de empréstimos de qualquer entidade

bancária, a exemplo do que aconteceu com o

Banco do Brasil e BNH, quando Criciúma conse-

toca, o Brasil.

O, presidente da Federa­

ção do Comércio depois da
análise internacional feita,
voltou-se para os acordos

regionais, tipo Associação
Latino Americana de .Livre

Comércio, SELA e outros

acordos de cooperação
econômica, .

ESTATIZAÇAO
Encerrando a palestra,

ele disse que todos nós
sentimos que a participa-­
ção do governo .na �cono-

. mia brasileira torna-se

cada vez maior, seja atra­

vés de empresas que reali­

zam operações em quase
todos os setores, seja me­

diante intervenções",
'

- O crescente grau de

participação do E;stado
ocorre a despeito de cons­

tituir por força da própria
Constituição Federal o sis­
tema da livre empresa o

aceito pelo Brasil, como o

màis apto para prover o de­

senvolvimento econômico,

Segundo ele, uma in-

.
tensa campanha contra a

legitimidade moral e social

do lucro tem conduzido a

intervenções perturbado­
ras do Estado no meca­

nismo do mercado, muitas
vezes em razão do pro­
cesso inflacionário que
constitui uma constante na

economia brasileira, com

desacelerações ou acele­

rações.

- A impossibilidade de

os empresários gozarem de

um ambiente de estabiliza­

ção para planejarem seus

Investimentos a longo
prazo e de os indivíduos em

geral formarem poupanças
voluntárias quando a des­

valorização da moeda su­

pera a manutenção do

valor real das economias

cond�z as mais das vezes o

Estado a assumir o papel
do empresário - de em­

presário favorecido pois
não lhe pesa o fantasma da

falência, no caso de admi­

nistrações desastrosas.
Depois de referir�se aos

acordos e tratados que são

firmados no comércio in­

ternacional e sua forma (es­
tatizada, de Governo para

Governo) ele enfatizou que

"ínquestionavelrnente. tal

interrelacionamento tem

que ser .cond uzido através

dos governos, Nào poderia'
.ser de outra forma",

.
'

Finalizando, afirmou que
'um dos aspectos de maior
relevância no mundo eco­

nômico atual, no que tange
à estatização, é saber até

que ponto esta poderá ser

imposta de fora para dentro
do país, mediante meca­

nismo que exija a partici>
pação crescente dos Esta­

dos em livre empresa no in­

terrelacionamento econô­
mico internacional e, por
via deste, nas próprias
economias internas",

será feito em exatorias

- Até o momento o pagamento está sendo feito

através da rede bancáría, o que determina o desloca­

mento das pessoas interessadas até a cidade mais pró­
xima onde existe banco. Com isso criou-se uma fonte

de renda para pessoas ínexcrupulosas que levavam os

valhinhos-até o local, mas em contra partida cobravam,
quase a metade do total recebido, pelo transporte,
Dentre os municípios que não têm bancos e que

possuem maior número de aposentados do Pró-Rural,
estão Massaranduba com 476 e Jaguaruna com 455,

"Essas pessoas não mais terão que se deslocar mais de
40 quilômetros para receber o benefício, Essa nova

forma de pagamento será implantada' a partir de

agosto, referente à mensalidade de julho".
O processotoi encaminhado à Procuradoria fiscal

do Estado, órgão encarregado de elaborar o convênio
que posteriormente será encaminhado à Secretaria da

Fazenda, para aprovação do titular daqueia pasta, O
Funru ral paga mensalmente Cr$ 6.400.128,00 de bene­

fícios no Estado.
"

,A partir de 1° de julho, o Funrural vai instalar mais

90 representações do órgão no Estado. Com as 44

representações existentes, até setembro Santa Cata­
rina contará com 134 representações do órgão,

Prefeito denunciado vê

continuarem sem 'a devida
"está fortalecido e cada vila

assistência do próprio d ire-
ou bairro tem seu represen- tório arenista de Timbé do
tante como candidato a

,Sul, terão que renunciar

Timbé ?O Sul (Corres­
pondente) - O Movimento

Democrático Bras il'eiro
I

(MDB) tem a preferência de
80% do- eleitorado de
Timbé do Sul, disse o pre­
feito Liduino Dal Ponte,
após a denúncia que re8e­

beu dos vereadores locais,
para extinção de seu man­

dato na chefia do executivo

daquele município.
'O MDB", disse Dal Pont,

candidato às próximas
eleições. Assim, a Prefei­

tura continuará a ser qo­
vernada pelo MDB, agora
mais fortalecido em Timbé,
após a denúncia que sofri

dos vereadore da Arena,"

DESCONTENTAMENTO
Por sua vez, o presidente

da Câmara .de vereadores,
Pedro Manfioleti, está
muito descontente com o

diretório da Arena de

Timbé do Sul, alegando
que não têm os vereadores
a devida assistência polí­
tica, Da mesma' forma,
queixam-se os vereadores
Olavo Silvestre e Jovelino

Mello dizendo que não têm

apoio do governo munici­

pal e nem do governo esta­

dual nos ,pedidos e que
estão sem cobertura polí­
tica, inclusive para a 'arre­

gimentação de novos etei­

tores, tendo eles que paga-

Manfioletti alegou que
solicitou obras para reves- viária, asfalto na avenida axial da cidade e acesso

timerito de estrada, pontes Rio Maina e Sul, além deoutras obras de intraes-
e energia elétrica, e que a trutura que a cidade necessitava".
situação, inclusive' finan- -É um? pena o MDB saber disso frisou Mani-
ceira, "agravou-se depois

que - pois assim aguçará mais ainda a cobiçada denúncia que os verea-,

dores fizeram contra o pre- oposicionista, sabendo que Criciúma não de-
feito". Disse que estão so- pende da ajuda do Estado para seguir seus pas-
zinhos "e ainda sendo r�-

-

'sos de franco progresso e servirá n�Q de um

prato, mas sim, de uma bandeja para o MOB tal
legados pelo prefeito" e

que o diretório da Arena posição privilegiada da capital do carvão,
O prefeito fez tal declaração no encontro com

os jornalistas reunidos em Criciúma, antes do

jantar de confraternização da classe, ao ser fun­

dada a Delegacia Reg,ional do Sindicato dos

Jornalistas na cidade, fazendo questão de mos­

trar suas obras "in loco" quando.percorreu a

possibilidade é o lançamen- cidade com os jornalistas, rnosn ando a nova ro-
to da cand idatu ra de Elviro

rem do próprio bolso os

trabalhos de fotógrafos e

de funcionários para os do­

cumentos de certidão, re­

gistro, etc.

Pedro Manfioletti, 'atual
presidente da Câmara de'

Vereadores, juntamente
com Olavo Silvestre, .Joa­
nin Manfioletti e Jovelino

Mello, disseram que
: se

os cargos que ocupam na

Câmara Municipal e na

própria política.

não se interessa em apres­
sar o andamento do pro­
cesso de cassação de Dal
Pont. Sobre a eleição de 15
de novembro, alegam os

vereadores que
:

a única

Savi com a cobertura total

do governo e do diretório,

guiu sern.o Estado, remover os trilhosda estrada

de ferro, construir uma Vila Olímpica, uma rodo-

doviária, acesso sul, avenida central e a Vila

Olímpica,
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O homem e o campoCartas Informação geralNo ato de instalação do Sim­

pósio "O Homem e o Campo",
promovido pela Fundação Mil-'
ton Campos, em Brasil ia, o Pre­
sidente Ernesto Geisel pronun­
ciou importante discurso, em

que, 'além de aludir a aspectos
pai íticos do momento nacional
e concitar a Arena a evitar as

práticas demagógicas nas suas

campanhas eleitorais, focalizou a

real idade dos problemas da agro-
\

pecuária brasiteira, sobre eles
discorrendo em termos de con­

tribuição aos estudos a que se

propõe o Simpósio,
Expondo o que tem sido a

ação do Governo na defesa dos
interesses duma política de assis­
tência rural, o Chefe do Gover­
no acentuou que a execução do
II Plano de Desenvolvimento
Nacional trará, especialmente pa­
ra as áreas de campos do País
assinaláveis transformações, não
somente quanto à modernização
da agropecuária em bases ernpre­
sanais, no Centro Sul, como

também na ampliação e ocupa­
ção .das áreas do Centro Oeste e

da Amazônia, e bem assim ainda
pela concepção integrada do de­
senvolvimento do Polo Nordes­
te.

Mas o que sobretudo preocu­
pa o Governo do Presidente
Geisel, tal como se depreende
de seus mame ntoso pronuncia­
mento, é a valorização e o bem
estar do homem do campo ii

quem cumpre se concedam as

justas regalias que merecem por
um trabalho produtivo e porfia­
do na exploração dos potenciais
do solo ubérrimo, contribuindo
para situar em nível de riqueza
entre as nações economicamente
real izadas, o Brasil; prodigamen­
te dotado pela Natureza para o

.desafio à capacidade e à inteli­

gência do homem que" o habita,

teção da saúde do trabalhador
rural, quer na sua tranquilidade
face às necessidades da prole.

O discurso do Presidente

constituiu, assim, oportuna ex-.

posição de problemas relaciona-
.

dos com a existência e com as

lícitas reivindicações daqueles
que, na agropecuária, e já agora
sob vigil�nte amparo duma boa
legislação social, participam do

esforço total do Brasil para a

construcão do mundo melhor e

parao perfeito e harmônico en­

tendimento entre os povos que
se nobilitam pelo' trabalho e

dignificam os próprios valores
humanos.

1",,1 f�f1" " I''·f·ff�it '''"ti
O Prefeito Esperidião Amin Filho

tem exercitado com religiosa assidui­
dade a sua 'imaginação criadora, es­

quadrinhando as ofertas disponíveis
para 'li suplementação orçamentária
q-ue ]Joss'ib�litará uma atuação mais

agressiva no setor de obras públicas,
Até aqui o Prefeito dedicou todo seu

,

elan ao grande desafio de viabilizar a
bolorenta' máquina administrativa
municipal, enleado. há muitos anos nas

teias que ornam o velho prédio da
Praça XV, Sanear as finanças do Paço
já terá sido uma tarefa ciclópica: basta
dizer que a Prefeitura não arrecadava
,sequer para prover suas despesas de
custeio, o que implica dizer que as des­
pesas de investimento estavam sim­

plesmente banidas de sua previsão or­

çameritâia,
.

Com o entusiasmo e a fé que são o

apanágio dos jovens, o SrEsperidião
Amin Filho reabilitou. o orçamento
municipal, corrigiu o calor venal dos
imóveis e a alíquota sobre eles inci­
dente, recuperou a emperrada má­

quina arrecadadora, propiciou a res­

surreição da Comcap, que navegava
rumo à falência irremediâoei, Esses ir­
refutáveis êxitos administrativos não

foram iuf,ici6;ntes, contudo; para dar ao
munícipe a sensação de que a Prefei­
tura terá condições imediatas de con­

duzir O processo de desenvolvimento
da Cidade e não de continuar sendo por
ele tangida,

o desnível entre as ruas Tenente Sil­
veira e Felipe Schmidt - se instalarão
jojas e galerias comerciais, além de ga·

ANIVERSÁRIO
Senhor Diretor:
No dia 21 de junho último
nossa jâ tradicional Ata -

Associação dos Torcedores
do Avaí - FC, completou
um 'ano de concretas ações
em favor do glorioso Avaí
Futebol Clube,

Nesse dia, "em memorá­
vel Assembléia Geral foi
eleita a diretoria para o

período de .junho 76 a ju­
nho de 77 e que ficou
assim constituída: Presiden­
te, Aderbal Rosa ( reeleito)
Vice-Presidente, Carlos
Martinho Machado; Secretá­
rio Geral, Professor Nereu

-

do Vale Pereira (reeleito);
Sub-Secretária Rosemary
Soares Amoaro; Tesoureiro
Geral, Marco Aurélio Mar­
tins; 20. Tesoureiro, Goret­
ti Pauli; Diretor de Promo­
ções, Wilson Roberto Nasci­
mento; Relações Públicas,
Rosa Andretti e Diretor de
Departame nto Social, Neli­
ta Dias.

Assim estamos ativos e

operosos na campanha do

Bi-campeonato 'que se con­

quistado o será no campo e

sem viradas de mesa.

Grato pela publicação e

nos colocamos à disposição
para colaborar com este im­

portante noticioso esporti­
vo. Professor Nereu do Va­
le Pereira, Secretário geral
da Associação dos 'Ioieedo
res do Avaí - Futebol
Clube,

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: O Lions
Clube: de Florianópolis Es­
treito, tem a grata satisfa­
ção de comunicar a consti­

tuição da sua nova direto­
ria, eleita para r�ger os des­
tinos do Clube durante o

período <,i"leonístic.o de
1976/77, que ficou assim
constituída: presidente, 'Ma­
noel Corrêa; ex-presidente
Imediato, Níldo Valmor
Sell; 10. vice-presidente,
José Antonio da Silvar Zo,
v-c e=presi dente, Moacir
Viggiano; 30. vice=presi­
dente,' Atalziso Campos;

,

10. secretário, Lauro Cal­
deira

.

de Andrade; 20, se­

cretário, Jorge Seara Poli­
doro ; 10. Tesoureiro,
Amaury Martins; 20. Te-'
soureiro, Altair Lobo da
Silva; Diretor Social, Zeni

Línhares; Diretor Anima­
dor, Aldo Kumm; Diretores
Vogais, Delmo Tavares,
Norberto Czernay e Gual­
berto Santos' Senna.

Reiteramos na oportuni­
dade, nossas- saudações leo­
nísticas. Jorge Seàra Polido­
ro, 20. Secretário.
OBS: as cartas enviadas à
redação 'deverão conter o

nome completo do reme­

tente, endereço legível e

assinatura. Elas só serão pu­
blicadas se chegarem com

estes dados.

ragens.
* * *

Os Jardins Suspensos do Largo Fa­
gundes," transformarão o. local num

verde oásis de paz.
,-

ti ",m,} (f'rIR;,,"/< I

Aliás, essa transformação. 'implicará
na' mudança do terminal de coletivos
encravado no Largo Fagundes, em po­
sição totalmente incompatível com a

malha rodoviária que servirá o sis.tema
anexo. a ponte Colombo Salles.
Por isso, antes mesmo que se viabi­

lize o. projeto. de reurbanizaçâo daquela
área, a Prefeitura vai transferir o termi­
nal de coletivos para o. espaço hoje ocu­

pado pela Associação Rural de Floria­
nópolis e por um Posto de Serviço loca­
lizado. 1)0 antigo Cais Frederico Rolla.
Um moderno terminal será cons­

truído para atender condignamente a

população usuária dos transportes cole­
tivos, permitindo, além do conforto aos

passageiros, a transferência do tráfego
dos ônibus urbanos da éinquentenária a

ponte Hercílio Liíz para ponte Co­
lombo Salles.

Ássim, O Simposio "O Ho­
mem do Campo", inaugurado
anteontem na Capital Federal,
teve condigna abertura na pala­
vra do Presidente da República,
a cuja pai ítica de sentido social
se devem creditar, desde' já,
grandes realizações convergentes
nas mesmas. finalidades da pro­
moção nacional de iniciativa da'
Fundação Milton' Campos.

Objetivando, pois, o bem es-
"tar do homem rural ao mesmo
tempo que lhe confere a segu­
rança econômica e o apresta­
mento profissional; está o Go­
verno em bom' caminho de,
maior expansão dos recursos-do'
campo, quer no sentido da pró-

* * *

O novo terminal poupará à velha
ponte o. peso. diário. de 2.760 passagens
de coletivos sobre o. seu dorso,
tJs f'umlidutos
O Diretório. Municipal do MDB de

Criciúma realiza sua convenção 'para
',esco.lha dos candidatos a prefeito,
vice-prefeito e vereador no próximo dia
8 de agosto, contando. Com a presença
de dois candidatos a governos de Es­
tado: os Srs. Pedro Ivo Campos e Pedro
Simon.

* * *

No casada Prefeitura de Florionopo-
lis ninguém ignora que não basta ao

seu inouilino ser dotado de prioile­
giada imaginação e de sobrenatural
capacidade de trabalho, E preciso que
esta célula administrativa acostumada
à tutela elo Cooerno estadual adquira
vida propria, o que acontecerá somente
com o decisivo apoio deste mesmo Go­
vemo, Enquanto à Prejeitura [altarfô­
lego para alçar vôos mais ambiciosos­
e a Cidade precisa dessa pitada de co­

ragem e desprendimento - o Governo
tem' o dever de socorrê-la supletioa­
mente, quando por mais não seja para
saldar a dívida de hospedagem que
tradiciorialmente merece urna cari­
nhosa contraprestraçâo .

* *. *

A Capital do Estado recusa-se acre­

ditar que Se ocultem, nas escrivaninhas
do Governo, rançosas atitudes de hosti­
lidade irara com o município de Floria­
nópolis, Até porque essa seria uma pos­
tum suicida para uma administração
Cf ue não deve desconhecer (/. circuns­
tância de que os Estados se afirmam no

concerto da Federação resiialdados
sempre numa Capital [orte . Aqueles
que armazenam catilinárias contra os

investimentos C01n apiicação progra­
mada para a Capital elos catarinenses
laboram em erro que resultará em sé­
rios prejuízos para a imagem do Go·
verno ao qual tem a obrigação de ser- ,

*
..
* *

O deputado Pedro. .Símon, candidato
às escadarias do, Palácio Piratini, faz
questão. de prestigiar a convençâo mu­

nicipal que deverá homologar Q nome

do. Sr. Murilo Canto.corno candidato da
Oposição. á sucessão. do. prefeito Alge­
miro. Manique Barreto,

! P"(rfll,r,íN
O Conselho. de Administração. da Pe­

trobrás decidiu submeter ontem à As­
sembléia Geral Extraordinária 'de acio­
nistas a proposta de aumento de capital
da empresa, de 13,:3 bilhões para 17,9
bilhões.

* * *

O aumento mediante bonificação
será de 35%.
B '"U,/f'Nf""
O Diretor Vice-presidente do. Bra­

desco, Sr. Mário. Coelho Aguiar esteve'
ontem' em Santa Catarina, inspecio­
nando. particularmente as agências de
Lages e joaçaba. ,

No avião. do. banco, acompanhavam­
no o Diretor Antônio Aguiar Graça e o

Coordenador Regional, Sr. Edson Fer­
nando Ávila.

' "

."",.(;,� RtI�/rif1'.f�N
Vítima de enfarte, faleceu untem em

Brasília o ex-deputado. federal Martins
Rodrigues, cujo. mandato foi cassado
pelo AI-5.
O parlamentar ganhou notoriedade

política como Secretário. Geral do Ex­
tinto Partido Social Democrático.

Estímulo à mRprf'1111
Perante cerca de 60 empresários, o

Ministro Chefe da Secretaria de Plane­
jamento, João Paulo .dos Reis Velloso,
anunciou ontem pela manhã no Rio. a
regulamentação elaborada pelo BNDE
para' () Programa Especial de Apoio à
Capitalização. da Empresa Privada,

Ff�st;""I
À exceção. do. Ci�e Cecomtur, onde já

há duas semanas o estranho continua
em seu ninho, as salas de espetáculo da
Cidade estão assaltadas pela maior
nuvem. de pornochanchadas que há de
ter assolado o cinema naciunal.

LiÜ!I"UÜ,rtl
Os escr,ito.res Jo.ão Antônio, autor de

"Leão. de Chácara" e 'do recente"AMa"

lhação do Judas Carioca", e Ignácio de
L6yola, autor de "Bebei que a cidade
comeu" e do elogiadíssimo "Zero" es­

tiveram em Blumenau na serflana pas­
sada. Lá, juntamente co.m o poeta Lin­
do.lf Bell, deram entrevistas, lançaram
seus livros e bateram muito papo,-du­
rante dois dias com' gente interessada,
em literatura,tupiniquim.

* * '*
.

Os dois escritores acham que a litera-
tura, atualmente, não pode mais ser,

confinada entre quatro paredes e que o

auto.r deve pro.curar um contato maior
com os seus leitores, no que foram
muito bem co.mpreendidos pelos blu­
Inenauenses.

Mostraram-se também vivamente in­
teressados em fazer a mesma coisa na

capital do Estado..
* ,* *

Só que ninguém o.s convido.u.

Riheiriif,!Em franca evolução. nas pranchetas
da Secretaria de Obras da Prefeitura o

projeto de pavimentação e melhoria da
es.trada do Ribeirão da Ilha.

:Rt,dfJviáriu
O projeto. da nova Rodoviária mere�

ceu a co.ndição de "paradigma" para o.

Manual Brasileiro para Programas Bá­
sico.s de Telminais Roduviário.s, urga­
nizado pelo DNER.

cir,
'" * *

Se desde 15 de março de 1975 o Go-
verno não coniribuiu para que se pre­
gasse u.m prego na Capital do Estado,
ainda é tempo de empunhar o martelo,

/<;". '19ml t"
O affaire que chegou a frigir com pe­

rigosa intensidade, entre os poderes
Executivo. e Judiciário, está atualmente
em compasso. de resfriamento.

Até agosto a questão estará solucio­
nada com a remessa dos projetos que
introduzirão o Código. de Divisão e Or­
ganização. Judiciárias à Assembléia Le­

gislativa.

, I

C�ÔDic"'de Escanteio
Avaí tenha entrado naquela
de "poder sorrir", confor­
me já disse o Prof. Oswaldo
Melo, '

Para' o matemático Izeu,
,que nasceu em Lages e não
na Grécia Antiga, @ Sr.
Fernando Viegas, nessa si­

tuação de chicotinho quei­
mado, é o que está' mais
quente. Segundo o matemá­
tico, ,o orador que mais
alt® fala na

-

sociedàde de

consumo, é o número_ E,
gritando, disse: "Os núme­
ros não falam, berram!"

E claro, caros leitores

que, se a CBD possui olhei­
ros e ouvidos, acabará en­

xergando e ouvindo o po­
der dos números. E, eles se

referem, obviamente,' às
rendas.

mesma afirmação de Lavoi- não foi suficientemente res­

sier, quando 'sentenciou que po ndida, pelo menos em se

na "natureza, irada se per- tratando dos catarinenses.

de, nada se cria, tudo se Serão dois c1 ubes? Serâ
transforma". Em suma, 'em um só? Qual será ou quais
suma, a Írtlutabilidade do serão?
mundo não existe, embora As únicas respostas que
,éXistam fatos mais estáveis temos tido são, apenas,
çlo que outros. Todos nós, boatos. E, boato não é'res·
caros leitores, todos nós sa- posta a interrogações. Boa­
bemos disso. Sabemos que' to é gerador de . dúvidas.
as mud,anças são inerentes ,Mas, de qualquer maneira,
aos fenômenos físicos-na- sabe-se que a CBD, para se

-turais e, também, aos fenô- decidir, se apoiará em crité­
menos culturais_ Dizia-me, rios e que poderão ser va­

há dias, 'o prof. Carlos riáveis, em relação a clubes­
H um be rt 9 Corrêa, por e regiões. O problema resi,

exemplo, que, se os beduÍ· de,' pois, especificamente,
nos, soubessem como se 'em se saber quais os crité·

comporta a CBD, muda- rios que aplicará em relaçãO
riam o ditado,' ou' melhor, a Santa Cátarina.
o implementariam. "A CBD Para o "qago", compo­
muda mais do que opinião nente biônico de lima oficio
de mulher ou do que a na mecânIca, o critério da Em 'termos de números

direção do vento no deser- CBD se baseará no. "cam- todos nós sabemos que o

to". O .próprio Helinho peão'" déJ-Estado, ou me· Figuéirense está com a faca
L,ange, que agora anda com lhõr., ele já afirma, no "bi· e o queijo na mão, embora
umJivro de ecologia debai- -campeão", sem acrescen- em termos de tabela tenha
xo -fio braço, acrescentou tar qualquer. "modéstia à /Só um canivete, e o catupirí
qúe a "CBD, em se tratan- parte". Para o Sr. Fernando não' foi aberto. Nesse parti­
do dQ campeonato brasilei- Viegas, a' CBo, sucumbirá cular, o ,alvi-negro est,á
ro, é cofu,o um ecossistema, di'ante das rendas, pois ela "sorrindo". Mas, conside­
dinâmico, e mutante, em é, também, uma empresa rando-se a afirmação dos

permanente expansão e em que se preocupa com recei- beduínos, nã0 há direção
permanente eminência de tas e despesas. Inc11:lSive, deflnitiva na ordem do uni­

colapso". em um programa de televi· verso. Como a CBD faz

são, conclamóu aos avaia- parte do referido, 'vamos

nos para que enehessem os continuar nos alimentando

estádios, mesmo que o de boatos.
"

Habitando regiões de
chuvas esporádicas, onde os

fenômenos clírnátícos se re­

ferem às mudanças de tem­

peratura, de pressão e de'

orientação dos verrt..os, o

beduíno, caros leitores, tem
um ditauo': "Há duas coisas

desconcertantes, qlle mu­

dam sempre: direção de
vento no deserte e opinião

. de mulher"'.

* * *

Assim, agosto po.derá ser reco.nhe­
cido. também como um mês de soluções
e não apenas de desgosto.s.

, ."aiN "f�ri/f'
O Prefeito Esperidião Amin Filho as­

sina ho.je o decreto de tombamento de
mais 10 árvores particulares, amparado
pelo Código Flo.restaL
Entre estes exemplares está a velha

figu'eira do. Largo Benjamin Constant.

Expedie,nte
Empresa Editora,

.
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Antes que os caros leito­
res esbocem tun s,orriso, dis­

farçado de superioridade, é

preciso explicar que o be­
duíno também 'estã' inscrito
num ambiente cultural pa­
triarcalista que, sabidamen­
te, 'marginaliza e subestima
a mulher; Para os "tua­

regs", por exemplo, a mu­

lher prendada' é aquela que
melhor sabe amaciar, com

os dentes, os arreios, que
servirão de assentos para os

'marmanjos e heróicos guer- ,.

reiros dó Saara. Entende-se,
pois, que os beduínos não,

con:es�ndem ao exército
dos "porcos chauvinistas""

que; ainda IJO mundo mo­

derno, das civilizaçõ,es que
marcham para o �nisexua.
lisma, continuam a�iegO-an.
do suposta superion-dàde
,em relação às cocadas" co­

cadinhas e rapaduras que'
ornamentam o universo, A

aflrmação, em verdade, en­

cerra, figurativamente, a

* * *

A partir de ho.je as árvores se incorpu­
ram ao. patrimônio natural do municí­

pio..

tlN iflr,li,u; SllS/JNUIfJN
A construção. de um co.l)junto.

p'aisagístico-arquitetônico., compreen­
dendo um estacionamento. subterrâneo,
lojas, uma praça pública suspensa e um

edifício que abrigará a sede da Co.mcap,
reabilitará uma área incrustada no cora­

ção da Cidade, urbanisticamente des­
prezada. Trata-se do. Largo Fagundes,
atualmente servindo como um'improvi­
sado terminal de coletivos urbanos.

* * ,*

O pro.jéto. que aportou na Cãmara
Municipal no. último. dia 10 transfere à
Comcap, pelo valor mínimo de Cr$ 4
milhões - a título de integralização de
seu capital - o.s bens públi<;os co.nsti­
tuídos pelo. Largo. e pela Secretilria de
Assistência SOc1ªI, desafeta_dos dessa
condição por lei municipal. A empresa
de economia mista caberá, executar e

gerir o projeto., que transformará a fi­
sio.nomia do lo.cal, oferecendo à Cidade
uma nova área verde erigida sobre a

lage que co.nstituirá o primeiro piso. da
PraçaPública, sob a qual-aproveitado,

,QuaiS, ,caros'- leitores,'
quais €JS critérios da CBD

para identificação de clubes'
ao campeonato nacional?

Es!a interrogação, até hoje,
Paulo Fernando LafJ(�

I
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nstruc:ões para os
atos prepa atóriosdas eleições

Uma folha de votação para os eleitores de
outras seções, devidarre nte rubricada; V -

Uma urna vazia, vedada pelo. Juiz Eleito­

ral, com tiras de papel ou pano. forte; VI
- Sobrecartas maiores para os votos que
forem impugnados ou sobre os quais
houver . dúvida; VII - Cédulas oficiais;
VIII - Sobrecartas especiais para remessa

à junta eleitoral dos documentos relativos
às eleições; IX - Senhas para serem

distribuída aos eleitores; X - Canetas e

papel, necessários aos trabalhos; XI -

Folhas apropriadas para impugnação. e

folhas para observação de fiscais e parti­
dos; XII - Modelo da ata a ser lacrada

pela mesa receptora; XIII - Material
necessário. pasa vedar, após a votação, a

fenda da urna; XIV - Um exemplar das

instruções do'Tribunal Superior Eleitoral;
XV - Material necessário à contagemdos
votos, quando. autorizada; XVI -' Qual­
quer outro material que o. Tribunal Regio­
nal Eleitoral julgue conveniente ao regular

,

funcionamento. da Mesa.
TfTULOS ELEITORES

-

IX

Brasília - Por 221 votos COIr tados do MDB abandonaram tribuna' o deputado Odacir

tra cinco, o Congresso Nacio- o recinto, permaneceram no Klein, que qualificou o proje­
na:! aprovou às primeiras ho- plenário apenas os. Líderes to como urna "rnorstruosida­

ras da manhã de ontem o Franco Montoro e Laerte Vi- de", assinalando que Q Gover­

Projeto do Governo que regu-
eira e mais os deputados Hen- no proclama que o país vai

la a propaganda eleitoral pelo rique Alves e Joel Ferreira, para a frente, "mas em ter­

rádio e TV. A sessão. havia com o propósito de fiscalizar mos de democracia empurra-0

sido iniciada às 9h30m da a votação. Foram deles e, do para trás.

noite de anteontem, soman-
senador arenista Teotônio Vi- Ao chegar a vez do depu­

do-se as horas da sessão de leia os cinco "não" apurados. tado catarinense Luiz Henri­
A Arena não fechou a que, os ataques se dirigiram

questão em torno do projeto, mais diretamente à Arena.. Ele

tanto assim que parlamentares comentou o 'silêncio da Ban­

com responsabilidades espe- cada Governamen tal e obser-

O único voto divergente da ciais no comando político do vou que a Arena votaria o

Arena foi o do Senador Teo- Governo, não estavam pre se n- Projeto por razões de subser-

tõnc vilela, mas pelo menos tes viência, Nem por isto �s are-

em termos imedíatas 'esta ati- nistas quebraram o seu silên­
cio. O Líder no senado, Pe-

Congresso aprova
sem emendas

o projeto Falcão

3a.feira, o Congresso gastou
exatamente nove horas para
aprovar-a LeL

tude não teve qualquer reação
desfavorável da parte 'do co­

mando pol ítíco do Governo.
O próprio Presidente do parti­
do, deputado Francelino Pe-

. reira, assinalou o ntem o fato

de que o Senador Alagoano
agiu com lealdade, pois comu­

nicou 'previamente sua decisão
aos companheiros.

Um pouco antes das 3
horas da madrugada de ontem

ao se anunciar a votação do

projeto, os senadores' e depu-

Coube ao MDB "esquen­
tar" a' sessão, num desfile de
oradores que usaram expres­
sões vigorosas, mas sem ata­

ques pessoais, ao que defi­
níam sempre como "Lei Ro­
lha". O primeiro foi o depu­
tado Joel Ferreira segundo o

'

qual "este vergonhoso retro­
cesso não dignifica umanação
democrática e civilizada". O

deputado João Menezes re fe­
riu-se. a uma "�ite'de vergo­
nhanacional", seguindo-se na

trônio Portela, estava numa

das Úl timas bancadas e lá se

deixou ficar, enquanto num,
dos corredores laterais o jíe­
putado José Bonifácio; Líder
na câmara, co nversava anima­
damente com o deputado
Tancredo Neves nem o sena­

dor Jarbas Passarinho, Rela tor
do. Projeto 'na Comissão Mis­

ta, se alterou ante o ataque,
dos Parlamentares da Oposi­
ção.

MDS protesta com abstenção,
Brasília _ Os deputados e

senadores do MDB' se retira­
ram do plenário do congresso,
na madrugada de on tem, dei­

xando de votar a chamada

foi a posiçao da maioria nos

trabalhos da comissão mista
recusando as alterações pro­
postas segundo se revelou.

"Lei FalcâO", porque a lid&

rança do partido entendeu

que o gesto seria a melhor
forma de externar, pública e

politicamente, o seu protesto
contra as restrições criadas

pelo Governo e apoiadas pela
Arena ,à campanha eleitoral
deste ano.

A retirada 'do plenário co­

meçou tão logo ficou consta­

tada a posição da Arena na

comissão mista, a começar pe­
la atitude do próprio relator,
senador Jarbas Passarinho,
aceitando as ponderações do

Governo fi. da liderança A!ll­
nista, de recursar quaisquer

. emendas capazes de alterar o

espíri 1l? do projeto ou amení-
Esta fo! a explicação dada

zar as restrições propostas,
ontem pelo líder do MDB n� "depois de ter se rebelado
câmara, de?utado Laerte Vier

contra tais imposiçOes",
ra, que ate recen temente de-,
fendia a participação do parti­
do na comissão mista e na

discussão e votação do, proje­
to do Gowrno no plenário. O

que concorreu para a decisão
da minoria sair do plenário

Terminado o trabalho da

comissão mista, os represen­
tantes do MDB naquele órgão
sem esconder a i:evol.ta, pro­
curaram os líderes Laerte
Vieira e FranCo Montoro, pa-

ra defender a retiradas dos

senadores e deputados da mi­

noria do plenário, quando da

deliberação do projeto. Houve
reuni ões reservadas en tre as

lideranças e gI:UpOS de parla­
mentares e a

.

tese foi acolhi­
da..

Para surpresa de muitos,
Laerte Vieira ainda tentou

promover votação secreta,'
mas a Arena, rejeitou a vota­

ção secreta e na nominal,
além dos líderes do MDB na

câmara e no senado e dos

deis deputados encarregados
de "fiscalizar" a apuração, os

demais representantes da mi:
noria se retiraram do plená­
rio.

Da, Arena os' chamados
'''renovadores'' acompanharam
o líder José Bonifácio. So­

mente o senador Teotô nio Vi�

leI a. formalizou seu pro testo,
votando contra a Lei Falcão,

ESTADO DE SANTA CATARINA
"

\

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO ,DE EST.RADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARI­

NA através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL). leva ao conheci­

me�to dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL

No. 75176, para o .transporte de Materiais Betuminosos e Filler, com prazo de

entrega das propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 02 de julho de 19�6, no
Protocolo Geral do DER/SC, situado no 70. andar do Edifício das Diretorias, em
Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos ser�o obtidos junto ao GEL,
no endereço acima mencionado. .

,

DER/SC, em Florianópolis, 23 de junho de 1976.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. BeimS
Diretor de Construções

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dosinteressados que se

acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No, 76/16, para Prestação dos SERViÇOS
DE ESTABILIZAÇÃO QU(MICA DE SOLOS no Sistema Viário da Nova Ligação ILHA-

,

-CONTINENTE, com prazo de entrega das proposta� até as 10,00 (dez). �oras do dia 06de

jUlho ,de 1976, no Protocolo Geral do DERSC, situado no 70. andar do Edlflclo das Diretorias,
em Florianópolis. ,

,

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no ende-

reco acima mencionado. ,
.

DER/SC, em Florianópolis, 23 de junho de 1976.

Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GE L

Engo. Civil Moacir Mondardo
./ Diretor de Operações

Emenda sobre a reforma

do Judic iário vai

ao Congresso em agosto

ao Congresso, em agosto.

',1.

O ministro da Justiça.
J

.. Armando Falcão (foto)
analisou ontem com o

presidente Geisel e o

procurador-geral da

República o projeto.
de emenda constitucional

da reforma do judiciário,
quando foram dados os

últimos retoques antes

do projeto ser enviado

,

Brasília - O projeto de emenda constitucional da reforma do
judiciário será envia do ao congresso na primeira semana. de

agosto, segundo informou ontem o' ministro da Justiça, o

Armando Falcão, depois do encontro de' 90 minutai' com o

Presidente Ernesto Geisel do qual participaram o

procurador-geral da Repú.blica, Henrique Fonseca de Araújo, e o
ministro do SlF José Geraldo Rodrigues Alckmin.

Depois de afirmar que o Presidente Geisel deu várias sugestões
ao projeto, durante a análise do documento, o ministro da Justi­

ça frisou, que ele' lhe dedica o máximo de atenção e máximo de

zelo",
, Respondendo à imprensa sobre a inclusão no. projeto, da re­

forma da lei de segurança nacional, o ministro Armando 'Falcão
disse apenas que não queria entrar em nenhum detalhe. "Nós não
vamos antecipar nada. Quando a matéria for enviada {lO congres­
so ela será publicada.

O ministro da Justiça fez questão de acentuar que o projeto
de emendá constitucional foi todo ele calcado no diagnóstico'
elaborado pelo Supremo Tribunal Federal, em suas linhas gerais
afirmando que não tem fundamento a informação de que o Presi­

dente da República havia rejeitado 30 por cento das sugestões
prepostas. "Isso - disse Falcão - não é verdade",

Segundo ele, o projeto, antes de ser encaminhado ao Presiden­
te da/República, foi' alvo de consultas do STF a praticamente
todos os tribunais, à ordem dos advogados e a entidades de classe
diretamente interessadoi na questão. Quando o projeto chegar ao
congresso, acrescentou naturalmente será discutido e examinado

em toda sua amplitude.
O ministro Armando Falcão disse que embora não tenha sido

marcada nenhuma outra reunião com o Presidente Geisel para
tratar novamente 40 ãssunto, "é possivet.õue ele nos convoque
novamente, antes de remeter o documento ao congresso ", A
reunido de ontem teve início às 16 horas, Cerca de 90 minutos

depois de iniciada Henriqüe Fonseca de Araújo e José Geraldo

Rodrigues Alckimin deixaram o palácio do planalto pelo eleva­
dor de -autoridades mas não deram nenhuma informação à im­

prensa, limitando-se a dizer que o ministro da Justiça concederia
uma entrevista,

Os jornalistas quiseram saber também sobre o encontro que o

ministro manteve anteontem durante quatro horas, no quartel
general, com o ministro do exército, general Silvio Frota, Arman­
do Fal�ão disse que não se trata de "nenhuma novidade especial.
Eu me encontro ,com meus colegas frequentemente na dependên­
cia ou em junção das conveniências e das necessidades de cada
momento",

MIN1STÉRI0 DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

OBRAS E SANEAMENTO'
11a. D.R.S. - SANTA CATAR(NA
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração
de Areia da 11 a. D RS do DNOS, torna público que fica

prorrogaqo o 'prazo para o dia 30 de julho de 1976, às 15
horas, para a realização da concorrência destinada a

extraç� de areia po r processo mecanizado do rio Biguaçu,
nUma extensão de 500 (quinhentos) metros lineares, na

localidade de Saudades, no municlp.Ío de Biguaçu, Santa
Catarina, pOdendo os interessadoS obterem o EditÇlI de
Concorrência nO. 02}76 e todas as informacões necessári as
na sede da 11a. DRS do DNOS, sita à Rua Bulcão Viana
nO. 1�0 - Florianópolis - Santa Catarina.

Florianópolis, 21 de junho de 1976
En9J. Nilton de OI ivei lê Cunha
Preso Subst, da Comiss.ão de

Concorrencia pi Extração de Areia

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS

DE MADEI RAS S/A
CGC/MF No. 33.249.921/0001-41
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
aciOnistas deSta sociedade a se reunirem em assembléia geral
·extroordinária, a realizar-se nO dia 02 de jUlho de 1976, às
15 (qui nze) horaS, na sede social da empresa à Rua Uruguai
614, nesta cidade a fim de deliber!irem, sobre a seguinte

Ordem do dia
10.· - Outorgar poderes a diretoria, para a venda do

apartamentO 101, da Rua Santa CI ara, 397 na ci dade do
. Rio de Jan�irof de propriedade da empresa. inclusive para
assinar a escrit1Jra definitiva de compra e venda.
'20. - Assuntos de interesSe da sociedade.

Itajaí, 16 de junho de 1976-

Henrique Michels Junior
Diretor: CPF 104.442469(
Luiz Orlando Machado

Procurador: CP ,= 102507.199
•

Parlamentares protestàm
contra a guarda presidencial

I,

ELIA.NA PITTMAN·. EM FLORIAN·QpOLIS
\

O carimbó, como estilo tipicamente nordestino, teve sem dúvida extraordinária aceitação em,

todo o Brasil graças a espetacular interpretação de Eliana Pittman que numa promoção das

Lojas HM esteve em nossa cidade no último dia 22 distribuindo autógrafos ao público, floriano' ,

,Politano, I

'

Um grande. número de pessoas compiflreceu em frente as Lojas HM, da rua Jerôoomo Coelho

aguardando desde as primeiras horas da tarde a chegada da cantora que compareceu ao local por
volta das 16:25 horas.

Foi muito grande a procura de autógrafos. mas Eliana com calma e con�agiante simpatia
satisfez a todos, registrando'se a'ssim tão marcante presença erp nossa capital, presente de

'Hermes Macedo ao público de Eliana na inédita Feira da Indústria.

Enquanto seus sucessos, em especial "Mistura de Carimbó" rodavam continuadaménte, a

cantora não deixou de dar seu show particLjlar, (que o público exigiu) brincando e mostrando

como se dança o carimbó em plena lojas HM,

Brasília - O Tribunal Superior Eleito.
ral baixou ontem instruções para os atos

preparatórios das eleições de 15 de no­

vernbro, fixando que as cédulas oficiais
serão confeccionadas e distribuídas exclu­
sivamente pela Jus1iç,a. Eleitoral, devendo.
ser impressas em papel branco, opaco, e

pouco absorvente, ,A impressão. será em

. tinta preta, com tipos uniformes de letra.
, Para complementar as normas relativas
às eleições mu nicipais de novembro, o.

TSE está concluindo estudos a respeito. do
registro do s candidatos e. da propaganda
eleitoral. Sobre a propaganda, o. Tribunal
somente baixará as instruções depois de
sancionada a chamada "Lei Falcão". Nos
últimos dias foram divulgadas as instru­

ções gerais sobre a eleição e sobre a

apuração.

AS INSTRUÇÕES
.......- As instruções do TSE (Resolução no.

10.041) estabelecem que os nomes dos

candidatos para as eleições majoritárias
(prefeito.s, e vice-prefeitos) devem figurar
na ordem deterrninadpor sorteio, que será

realizado após o. deferimento do último.

pedido de registro. O sorteio terá lugar
em audiência presidida pelo 'juiz e na

;resença dos candidatos e dos .delegados
dos. partidos.

. .

Para as eleiço es realizadas pelo. sistema
proporcional (vereadores), a cédula conte­

'rá espaço para que o. eleitor escreva o

nome ou o nürrero do. candidato de sua

preferência e indique a sigla do. partido.
VOTAÇÃO
Na parte relativa ao material para a

votação, há uma pequena alteração. quan­
to. às no.rmas observadas nas eleições de

1972. O caput do. artigo 17 prevê que os

juízes eleitorais enviarão ao Presidente de

cada mesa receptora, pelo menos 72 horas
antes da eleição, o. seguínternaterí al: I -

A relação dos eleitores da seçã9, salvo nas

seções em que houver, sido. dispensada
pelo. TSE. Este texto foi substituído pelo
seguinte: relação dos eleitores da seção,
salvo nas sessões em que 'houver sido.

dispensada pelo respectivo Tribunal Regio­
nal Eleitoral; II - Relação dos partidos ,e

dos candidatos registrados, as quais deve­

rão ser afixadas em lugar visível, no

recinto das seções eleitorais, devendo. ser

também afixadas dentro das cabines inde-
-

.

vassãveis as relações de candidatos às

eleições proporcionais; III - As folhas
individuais de. votação do.s eleito.res da

seção, devidamente acondicionadas; IV -

Bra'iÍlia - Por considerar que o deputado
,Ricardo Fiuza foi .ultrajado por membros da

segurança da Presidência da Republica e tratado
com "impropérios", 200 parlamentares da Are­
na subscreveram ontem uma carta dirigida à
Presidência da Câmara, solicitando 'que assunto
fOsse .Ievado ao conhecimento do Presidente
Ernesto Geisel.

.

O incidente - denunciado pelo deputado
Lins e Silva - registrou-se anteontem quando o

Presid'ente Ernesto'Geisel abriu; no Congresso, o
Simpósio da Arena sobre "O homem e o

campo". Na carta-queixa, os parlamentares assi­
nalam 73, entre "as insolências" dirigi das ao

deputado Ricardo Fiuza estava o seguinte: "vá
queixar-se ao Presidente".

Os títulos eleitorais resulantes dos pe"
didos de inscrição. (que se encerra no. dia
6 de agosto) ou transferência serão. entre­

gues aos interessados até 30 dias antes da

eleição, O pedido. de segunda via poderá
sêr requerido. até dez dias antes da eleição
e o. título resultante poderá ser entregue
até a véspera do. pleito.

As seções eleítoraís não terão. menos e

cinquenta eleitores nem mais de 400 nas

capitais e de 300 nas demais localidades.
Se em seção. destinadda aos cegos, o­

número. de eleitores não alcançar o míni­
mo. exigido; estes se completará com

outros eleitores,
Nos estabelecimentos e internação cole­

tiva de hansenianos, somente poderão ser

alistados como eleitores do. município. os

doentes que, antes do internamento, resi-

.
diam no território do. município: O inter­

nado. que já era eleitor na sua zona de
residência (outro município) continuará
inscrito nessa zona

Os juízes el<:_ito.raiS organizarão relação
de eleitores de cada seção, a qual será
remetida aos presidentes das mesas recep­
toras para facilitar o. processo. de votação,
sal vo nas seções em que houver sido.

dispensada pelo. respectivo Tribunal Regio­
nal Eleitoral, em decisão fundamentada,
aprovada pelo. TSE

As instruções par? 15 de novembro

repetem, praticamenteas fixada para as

eleiçOo.es de 1972.

o deputado Lins e Silva 'afirmou da Tribuna
que esperava fosse o assunto esclarecidó e

corrigido, sobFetudo para fazer com que a

Seguran;a de Presidente da República começ.as­
se a entender "que est!l é um Pocler Constrtnfdo
e que, dentro da sul! própria casa, um deputado
merece, pelo menCls, o respeito. Já não pigo em

razão da hierarquia, mas pela cortesia com que
são tratados os que nos visitam".

Depois de dirigir-se'ao chefe da casa militar e

ao 'ministro da Justiça, para quem pediu tam­
bém "providências". O deputado Lins.e Silva
frisou qué, além da sua e da de Ricardo Fiuza,
fOTam feitas outras duas c;entemls de assinatura
de arenistas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Viana destaca

apoio do Bode ao

setor privado
o Presidentedo Banco Na­

cional de Desenvolvimento
Econômico - BNDE -, Marcos

Viana, fez um resumo da a­

tuação do Banco este ano,

destacando que aproximada­
mente 90%. das aplicações se­

rão em projetos do setor pri-:
vado,

Marcos Viana fez um pro-
.

nunciamento na solenidade

em que também anunciou as

duas resoluções normativas

para o Procap - Programa
Especial de Apoio à Capi tali­
zação da Empresa Privada N�
cional. A cerimônia foi reali­
zada no gabinete do Ministro
Reis Veloso, do Planejamen­
to, sob a presidência do pró­
prio Ministro e com a presen­
ça de 60 representantes de

. empresas particulares.
Na' íntegra, o discurso do

Presidente do BNDE:
"No dia 15 do Corrente

mês, o presidente Ernesto

Geisel aprovou documento in­

titulado "ação para empresa
privada nacional" contendo
di retrizes e medidas para o

fortalecimento da econorni a
de mercado, no País.

Apesar desse docurre nto
ter sido amplamente divulga'
do, na ín tegra, e certamente

ter sido analizado com pro­
fundidade por todos os pre­
sentes, a el e 'me re firo para
registrar sucintamente 3 as­

pectos que me parecem rele­
vantes, no que mais de perto
se relaciona com o objeto da

presente reunião:
- Em primeiro lugar, o

forte co nteude de confirma­

ção da doutrina da qual nun­

ea se afastaram os governos
da revolução, da firme delibe-

I

ração de se consolidar o de­
senvolvimento através da eco­

nomia de mercado, na qual
competirá as empresas' priva­
das, com o estímulo e o

apoio do Estado, organizar e

explorar as atividades produti­
vas.

.: Em segundo lugar, o

reco nhécimento de que a em­

presa privada nacional é Ó.
"ponto mais fraco do tripé" -

do qual os ou tros dois são a

empr,esa estatal e a empresa
estrangeira - e que "a forma
de efetivamente garantir que /

não se crie, no país, uma

tendência à es tatização, çon-

trária à filosofia dd Govemo,
é dar força, e vitalidade à'

empresa privada nacional que,
antes de tudo, precisa de "ca­

pitalização".
- O terceiro aspecto do

qual faço registro, é o relativo
à descentralização da aplica­
ção da pou pança administrada

por instituições financeiras do
Estado - ou seja, a poupança
di ta es tatizada.

C6mo este é o aspecto que
mais de perto se interliga com

o objetivo da cerimônia de

hoje -, o lançamento de um

"novo" programa de descen­

tralização de decisões - permi­
to-me sobre el e "discorrer ligei­
ramente.'

f: minha firme convicção
que o BNDE tem agido no

sentido de canalizar os recur­

sos que administra "da forma
mais descentralizada possí­
vel", conduzindo a um máxi­
mo de rentabilidade social na

aplicação desses recursos, con­

siderados em seu cOnjunto os

objetivos' da estratégia nacio­
naI de desenvolvime nto. "In­
clusive", e especialmente, o

objetivo estratégico de "forta­
lecer a prvatização",

Com efeito, desde' há alo.
guns anos vem o BNDE pro­
gréssíva e consistentemente a­

tivando novos mecanismo 'de

ação descentralizada, utilizan­
do cada. vez mais a ex tensa

rede de agentes financeiros.
Há cerca de 6 anos atrás, o

BNDE aplicava pouco menos'

da metade dos recursos que
administrava (então da ordem
do equivalente a US$
323.200 mil' por ano) em

.projetos doI setor público; ser

mente eram' repassados atra­

vés de agen tes financeiros os

recursos da Finame (então da
ordem de US$ 77.780 mil) e

"parte" do Fipeme (cerca de

US$ 49.477 mil); note-se que
inclusive com relação às ope­
rações Fipeme o BNDE apli­
cava "diretamente" cerca de
metade.

Em 1976, em grandes li­

nhas; a atuação do BNDE

pode Ser sintetízada:
- Cerca de 90% das suas

aplicações serão em projetos
do setor privado (note-se que,
por decisão "do governo" 'ao

aprovar no CMN a política de

aplicações ,do Banco, afastou-

PREFEITURA MUNICIPAL'
DE LUIS ALVES

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITA'L DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA No. 06/76.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 053/76
AV ISO

Marcos Pereira Viana

-se ainda mais o Banco do
fi narciame nto aos grandes
proje to s estatais - aliás extre­

mamente atraentes sob o pon­
to de vista barrcário), - "ter
das" as operaçõ es de financia­
mento às pequenas e médias
empresas são realizadas atra­
vés de agentes financeiros;

- Deixou o BNDE de a­

tuar como "agen te financei­
ro" da Finame; papel que
assumia nas operações de

grande vul to e longos perf0-
dos de carência e amortização
(casos dos programas siderúr­
gico, hidroelétrico, ferroviá-·
rio) ; co ndi ções mais favorá­
veis, por parte da Finarne,
tornaram-se necessárias para
vi abilizar fossem essas opera­
ções agenciadas por .insti tui­

ções privadas;
•

- Flexibilização do 'POC -

que substituiu, e ampliou lar­

_gámente o Fiperne - eliminan­
do-se a "tutel a prévia" do

agente a 'ele' conferindo-se o

total 'poder de decisão; (ante­
riormente, poder-se-ia qualifi­
car o mecanismo de repasses
como ainda sendo de decisão
centralizada, uma vez que o

BNDE reanalisava as opera­
ções e sub-rogava-se nas ga­
rantias );,

_:._ Criação, no POC; da

'possibilidade de serem apoia­
dos pelos agentes financeiros,
com recursos de repasses, pro­
jeto s de' grande dimensão;
Apenas de 1/YlI/75 até o

mommento operações de gran­
de porte conduzidas por agen­
tes flnarceíros,

Várias outras me didas que
perseguem os me smos objeti­
vos poderiam ser citadas. Mais
expressivo, no entanto, é indi­
car resultados. Em 197 3, o

volume total de recursos re­

passados através de agentes
pelo sistema BNDE atingia a

Cr$ 3,3'bilhões; em 1974, a

Cr$ 6,7 bilhões; em 1975, a

Cr$ 16,2 bilhões. Ou seja, os
recursos canalisados . pelo
BNDE para a economia atra­
vés .de repasse tem mais que
duplicado, en: termos reais, a

cada ano. E tem representado
cerca do "dobro" dos recur­

sos que o BNDE tem recebi­
do do PIS/PASEP. Em teffiIos
'''de número de operações"

cerca de 97% do total "tem
sido canaliiadas através de

agentes,. atuando o BNDE di­

retamente, em apenas .3% dos

casos, correspondendo a cerca

de 300 operações por ano. De
modo geral, são elas opera­
ções de grande porte, de al­

gumas dezenas ou centenas de

milhões de dólares e largos
períodos de maturação - exi­

gindo, portanto, longos perfo- .

dos de carência e amortização
- e cuja viabilização "sob con­

trole privado" exige a assun­

ção, pelo financiador, de ris­
cos elevados. Com efeito, a

viabilização sob controle pri­
vado, de projetos de investi­
mentos da ordem de US$
100 milhões a US$ 1 bilhão,
realmente somente tem sido

possível graças ao apoio rnul­
ti forme do sistema BNDE,
que assume riscos muito supe­
riores aos que qualquer insti­
tuição bancafia estaria dispos­
ta a correr guiado pela firme'
convicçao priva tizan te que
tem feito com que o BNDE
tenha colocado, há cinco

anos, entre os seus "objetivos
perma-erites" mais 'prioritá­
rios, I;> "fortalecimento da

empresa privada naciOnal".
Adicione-se também que o

BNDE vem se afastando vo­

luntariamente do financia­
men to ao setor estatal, inclu­
síve projetos prioritários de

empresas estatais, para canali­
zar toda a poupança - dita

statizada - para fortalecer a

empresa privam{ nacional Ca­
beria indagar s� essa poupan­
ça fosse livremente adminis­
trada s em o forte con tingn­
ciamentoi que se impõe o

BNDE - de canaÜzá-Ia para o

setor privado - não estaria
sendo fortemente orientada

para excelentes operações -'

sob a ótica exclusiva de segu­
ra rça bancária - com as vigo­
rosas empresas do Estado.

Os' regi stro s que acabo' de
fazer sobre a linha que consis­
tentemente tem .assumido o

BNDE no sentido de descen­
tralizar "ao máximo" sua a­

tuação - máximo, no caso,
identificado pelo limite a par­
tir do qual essa' descen traliza­
ção possa con tribuir para re­

duzir a eficácia, em termos

dde rentabilidade social, na

aplicação dos recursos, .não
significam que se tenham es­

gotado os mecanismos descen­
tralizados.

Na verdade, a cerimônia de

hoje é exatamente para a ho­

mologação - e corsequente
ativação imediata - de novos

programas, coerentes éom' a
filosofia descentralízadora.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUIS'ALVES
,ESTADO DE SANTA CATARINA

.

EDITAL'DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA No. 07/76

,

• I'
' .'

. Procap Ia tem as suas

reselueões normativas
Em reunião presidida pelo Ministro Reis Velloso, ontem, em seu

gabinete no Rio, e que contou com a participação de 60

representantes do empresariado priva, o presidente do Banco Nacio­
nal , do, desenvolvimento econorruco, Marcos Vianna,
anunciou as duas resoluções normativas, para o Programa Especial
de Apoio à Capitalização da Empresa Privada Nacional (PROCAP);
A primeira delas proporcionará aos bancos de investimentos

recursos de longo prazo para a compra de ações ou para financia­
mento à acionistas para que comprem ações de.empresas privadas
nacionais, com juros de 4 à 5 por cento ao ano e correção monetária
limitada à 20 por cento ao ano ..

A segunda prevê que o BNDE bancará lançamentos de ações de

empresas privadas nacionais feitos por bancos de investimentos e

sociedades corretoras, e absorverá as sobras que não forem subscritas
pelo público. .

'

la. Re50Iuçãó------�------�------------------�--�--------------------"

Na ocasião, o ministro Reis Velloso declarou que nos contatos
que. n;',ant�ve com as li,deranças empresaríaís verificou que a

�pItalizaçao das empresas privadas nacionais seria o que de mais

Import�te o governo poderia' fazer para consolidar no país a

ec�n�mIa de mercados. Segundo o ministro, entre as características
mais Importantes das, r�soluções se destacam o a�io à capitalização
para � p�uena e rne�a empresas, o desenvolvimento mais amplo
das diretrizes do. governo e mecanismos para favorecer as regiões
menos desenvolvidas, com taxas de juros mais baixas. Para
ministro �eis Velloso, este é o momento mais importante para �
desenvoívímento da empresa privada. nacional no Brasil.

É a seguinte a íntegra das resoluções:
A diretoria, no uso das 'atribuições que lhe confere o artigo 14

inciso III, do estatuto do Banco, aprovado pelo Decreto no. 73.713
de 10. de março de 1974.

'

Resolve:
.

2a. Re50Iú�ão------------------------------------------------�----------

Art. 10. - O BNDE 'poderá concedera instituições financeiras
privadas garantia de compra dê-ações emitidas por empresas privadas
nacionais, em razõo de aumentos de capital dessas empresas,
realizados sob a forma de "underwriting" firme.

Parágrafo Único - As empresas referidas neste artigo são aquelas
cuja maioria de capital com direito a voto pertença, direta ou

indiretamente, a pessoas físicas residentes e domiciliadas no Pais.
Art. 20. - As instituições financeira referidas no artigo anterior

são. os Bancos de investimento e as socieãades corretoras,
'autorizádas a liderar operações de lançamento público de ações pelo
Banco Central do Brasil - Bacen.

Art. 30. - As emissões de ações objeto desta resolução serão
sempre registradas no Bacen, para oferta pública.

.

I Art. 40. - A garantia de compra prevista nesta resolução somente
será exigível após o decurso de trinta dias, contados do término do'
prazo convencionado, que se iniciará com a entrega dos recursos

correspondentes à empresa beneficiária da operação, sendo que dito
prazo não poderá ser inferior a seis meses.

.

Parágrafo, 10. - Se a instituição financeira optar pela venda das
ações ao BNDE, .as bonificações.e dividendos a que façam jus essas

,

A diretoria, no uso das atribuições que lhe confere 'tYartigo 14,
inciso lI1, do Estatuto do Banco, aprovado pelo Decreto no. 73.713,
de 10. de março de 1974. I

Resolve
.

Art. 10. - O BNDE, com recursos próprios ou originários do
,

Fundo PIS/PASEP, poderá contratar, com Bancos de Investimento

Privados, a abertura de linhas de crédito destinadas a financiar a

aquisição de ações de empresas privadas nacionais, decorrente de

garantia de subscrição outorgada a ofertas públicas desses títulos.
devidamente registradas no Banco Central do Brasil - BACEN e de

acordo com o disposto no Decreto-Lei no. 1.471, de 15 de junho
de 1976.

Parágrafo Unico - As empresas referidas neste artigo são aquelas
cuja maioria de capital com direito a voto pertença, direta ou

indiretamente, a pessoas físicas residentes e domiciliadas no país.
Art. 20. - Somente poderão ser contempladas ações de emissão

de empresas que operem nos seguintes setores de atividade
econômica: 1

.

a) produção de máquinas e equipamentos e seus componentes;
b) indústrias de máquinas e equipamentos agricolas, rodoviários e

para exploração de recursos florestais;
c) produção de componente para a indústria elétrica, eletrônica e

mecânica.

d) produçdo de material ferroviário;
e) produção de veículos automotores destinados a transporte

coletivo;
f) construção naval e aeronáutica;
g) Siderurgia e metalurgia primária de não ferrosos;
h) produção de cimento e materiais refratários;
i) produção de Celulose e papel;
j) produção de fertilizantes, defensivos agrtcolas e de suas

matérias-primas;
,

I) produção de .insumos quimicos e farmacêuticos básicos;
m) indústria Petroqufmica;
n) indústria de mineração;
o) industrialização de produtos alimenticios; e
p) 'indústrias ou atividades ligadas à segurança nacional, definidas

pelo conselho de segurança nacional.

Parágrafo primeiro - Aplica-se o disposto nesta resoluçã�
-

também às ações de pequenas e médias empresas industriais e

comerciais, conforme definido no decreto-lei no. 1.452, de 30 de

março de 1976, artigo 40. - parágrafo 20. alínea B.

Parágrafo segundo - Não se aplica a enunciação restritiva
constante das alíneas enumeradas no' "caput" deste 'artigo, às regiões
definidas,' co�o beneficiárias, pela legislação 'relativa à

superintendência de desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, à

Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDAM, à

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, e

pelo Decreto-Lei no. 880, de 18 de dezembro de 1969.

Parágrafo terceiro - Outros setores de ativiàades ecqnômicas
poderão ser contemplados com os beneficios desta resolução, desde
que sua inclusão seja homologada pelo Ministro Chefe da Secretaria
de Planejamento da Presidência d_a República.

Art. 30. - Os Bancos de Investimento referidos no artigo 10.
desta resolução deverão possuir estrutura adequada à análise de
investimento e ter experiência em liderança ou coparticipação em

operações de "Underwriting".
Art. 40. - Ais operações previstas nesta resolução ficam sujeitas

às seguintes condições:
a) modalidade - crédito rotativo pelo prazo de dez anos:

b) limite - a' linha de crédito não poderá ultrapassar a

importância de Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros)

ações, entre o lançamento e a trasnferência ao BNDE, serão a este
entregues ou creditados.

"

• I

Parágrafo '20. -, A aquisição das ações pelo BNDE dar-se-á por
preço. igual ao inictqlmente registrado no Bacen, para efeito da
emissão pública.
Art. 50. - A concessão. de garantia de compra prevista nesta

resoluçõo será objeto de deliberação pelos órgãos competentes do
fJNDE, após satisfatór.ia demonstração de viabilidade encaminhada
oelas instituições financeiras referidas no artigo 20.
Art. 60. - As instituições financeiras pagarão, a título de

zomissõo de reserva de crédito,' importância equivalente a 0,5 %
'(meio por cento) ao ano, cobrada semestralmente, em 15 de julho e

15 de dezembro calculada sobre o valor da parcela de títulos coberta
pela garantia do BNDE. .

Art. 70. - O BNDE po.derá colaborar na manutenção de
mecanismos adequados de liquidez das ações objeto das operações
aprovadas.

"

Art. 80. - As normas complementares que se fizerem' necessárias
à execução desta resolução, serão baixadas pelo Presidente, por
proposta do diretor da área de serviços gerenciais.

Art. 90. I Esta resolução entra em vigor a'partir desta data.

nem o montante do capital mais reservas- livres -do Banco de

Investimento, sendo o crédito expresso em obrigações reajustáveis
do Tesouro Nacional= ORTN;

cI juros compensatórios - serão de 5 por cento ao ano,
calculados sobre o saldo devedor corrigido, e pagáveis em 15 de
dezembro de cada ano. Nas regiões enumeradas no artigo 20.,
parágrafo segundo, desta resolução, os juros compensatórios serão
de 4 por cento ao ano;

d) amortização - os recursos liberados para cada' operação
específica deverão ser recolhidos ao BNDE dentro de quarenta e

oito horas da colocação das ações ou, no máximo, ao. final do prazo
de quatro anos.

Art. 50. - Além das' disposições constantes da' legislação
específica 'áplicável ao mercado de capitais do Banco de
Investimento ficará obrigado a:

a) não. utilizar a linha de. crédito para adquirir participação
superior a 20 por cento do capital da empresa' emitente, respeitado o

limite de 10 por cento do capital votante; e
b} não aplicar mais de 20 por 'cento da linha de crédito em tições

da mesma empresa ou de empresas de um mesmo grupo econômico.
Art. 60. - E vedada a utilização de recursos de que trata esta

resoluçdo em ações de empresas do setor financeiro, 'ou de empresas
ligadas ao Banco de Investimento, conceituando-se a ligação. nos'
termos do itemIX da resolução .no. 340, de 13/8 /73, do BACEN.
Art. 70. - O Banco de Investimento pagará, a tttuto de comissão

'de reserva de crédito, 0,5 por cento ao ano, nos meses de junho e

dezembro, sobre o saldo ,;;ro utilizado, contados a partir de 180 dias
da data de assinaturd do contrato.

Art. 80. -' Com vistas a garantir a 'manutenção do controle
nacional da empresa emitente das ações, o Banco de Investimentos

poderá, simultaneamente com a subscrição que realizar, nos termos
dos artigos preceâentes.jcontratar sua revenda, no todo ou em parte,
a acionistas dá prôpria empresa.
Art. 90, - No caso do arf;igo anterior, prevalecerão, com relação

'às respectivas parcelas de utilização da linha de crédito, as.seguintes
condições:
1·- juros compensatórios de 3 por cento ao. ano, calculados sobre
o saldo devedor corrigido e pagáveis a quinze de dezembro de cada

ano, sendo que nas regiões definidas 'lo artigo 20., parágrafo 20.
desta resolução os juros compensatórios serão de 2 por cento ao

ano;
II - prazo - O mesmo que vier a ser contratado com o acionista,

conforme alínea "C" do inciso V deste artigo;
I

III - amortização - Nos valores e épocas contratadas- com o

acionista, sendo devido pelo Banco de Investimento,
independentemente do pagamento previstó na alí�ea "D" do inciso

Vdeste artigo; ,

IV -.liberações - por ocasião da integralização das ações, o que
deverá ser comprovado em quarent� e oito horas;

Obrigatoriedade de observância, na contratação com os acionistas

compradores das ações, das seguintes condições:
a) montante - os acionistas beneficiários deverão subscrever,

com recursos próprios, porcentagem não inferior a 30 por cento do
valor da· subscrição que lhe co�petir. sendo que nas regiões .

definidas no artigo 20. parágrafo segundo desta resolljção essa

porcentagem poderá ser reduzida a 10 por cento;

b) juros compe�satórios - os referidos no inciso I deste artigo,
acrescidos' de um "deI credere" de até 2 per cento;

,

c) prazo - até 10 (dez) anos, inclusive carência de áté'4 (quatro)
anos;

d) amortização - em parcelas anuais, pagáveis no dia 15 de

dezembro;
�) garantias - re�is, na proporção de cem ,para sessenta de

crédito, e pessoais, à escolha do banco de investimento, vedadas,
todavia, as responsabilidades da el1lpr!?sa emitente;
f) faculdade do acionista liquidar antecipadamente, todo ou em

parte,seu débito eom o Banco de 1nvestimento.

Parágrafo Unico - No caso da aUnea "F" do inciso V deste

artigo, '0 Banco de Investimento deverá quitar o valor respectivo
com o BNDE, no prazo de 48 horas.
,Art. 10 - As normas complementares que se fizerem necessárias

sérão baixadas pelo Presidente.
Art. II - A presente resolução entrará em vigor após sua

homologação pelo ministro de estado chefe da secretaria de

Planejamento da Presidência da,República.
Marcos Pereira Viana - Presidente

Orlando da Silva, Prefeito Municipal de Luis Alves, leva ao

conhecimento dos interessados. que se acha aberta a Tomada
de Preços, para execução de 1 (uma) ponte em concreto ar­

mado sobre o Ribeirão Francês, na estrada Luis Alves a Blu·

menau, na localidade de Braço Se�afim. Centro, com o prazo
de entrega das propostas até as 15 (quinze) horas do dia 30'
(trinta) de junho de 1976, nesta Prefeitura Municipal.

Maiores esclarecimentos serão obtidos junto a esta Prefei­

tura Municipal, no expediente normal.
A Prefeitura Municipal tle Luis Alves, reserva-se o direito

de aceitar total ou parcialmente as propostas ou ainda anular

independentemente de interpelação judicial ou) extra-0�icial.

Prefeitura Municipal de Luis Alves, em 15/06/1976
Orlando da Silva
Prefeito Municipal

Orlando da Silva, Prefeito Municipal de, Luis Alves, torna
público-e leva ao conhecimento dos interessados, que se acha

aberta a tomada de preços, para execução de obras nas se­

guintes rodovias municipais:
a) Estrada Aratacas - RM·20 e RM-40, serviços de alarga·

mento, retif.icação e revestimento, extensão - 7.000 metros.

b) Estrada G�vião - RM-20, Via RM·21, se�viços de alarga·
menta, retificação e revestimento, extensão - 3.000 metros.

c) Estrada Rib ..Maximo, RM-l1, serviços de alargamento,
retificação e revestimento, extensão - 8.500 metros.

As propostas deverão ser entregues nesta Prefeitura até as

15 (quinze)'horas.do dia 30 (trinta) de junho de 1976.
Maiores esclarecimentos, serão obtidos junto à Prefeitura

Municipal no expediente normal.
A Prefeitura Municipal de Luis Alves, reserva·se o direito

de aceitar ·,total ou parCialmentea proposta ou ainda anular

independentemente de interpelação judicial ou extra-oficial.

Prefeitu�a Municipal �e Luis Alves, em 15/6/76..
Orlandg da Silva
Prefeito Municipal

S'ELEN. ADMITE
AUXILIAR DE DEPART� PESSOAL - Ra­

pazes acima de 20 anos; com experiência
. anterior, boa datilografia e boa apresentação,
para admi�são imediata.

Salário - 1.300,00.
DATILÓGRAFAS - lVIoças com eXperiência'
em máquina elétrica; excelente apresentação,
20. ciciO completo, 'acima de 21 anos .

SaláriO - 1.800,00

CE,NTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS
DA,SILVA'

"Felipe Schmidt, 21 - grupo 601.
.. : ..

,

DMF - Florianbpolis, 21 de junho de 1976
RaimUndo Simones

Presidente

VENDE�SE

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CA- ,/
TARINA, torna público para conhecimento dós inte­
ressados, que receberá -propostas de Firmas' habilita­
das preliminarme.nte, nos termos da Lei 5.089 de
30.04.75, até as 12 horas do dia 01/07/76, para o

fornecimento de GÊNEROS ALlMENTICIOS
O Edital encol'it.ra-se afixado no prédio da ADM..

CENTRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Florianópo�
.
Iis, se - ónde serão prestados os esclarecimentos ne:- '\
cessá rios e fornêcida� as cópias do mesmo.

.

Florianópolis, 18 de junho de 1976.
José Paulo da Cunha Brito

Diretor do Depto. de Administraçiio

Uma pequena indústria de óleo de soja com

capacidade de produção diária de 3 a 4 tonela­
das.

,

Tratar à rua Lauro Muller, 357, ou pelo fone
63-298 - Tijucas - SC

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDiTAL DE TOMADA

DE PRECOS No.05/76

A ComissãO de Licitãções dO Ministério da Fazenda em

Santa Catarina, faz saber às fi rmas intereSSadas qu e estará
afixado a parti r deSta data <:Ité as 16 horas do di a. 15.07.76,
no "hall" da entrada principal da Delegacia. sito à Praça
XV de Novembro, nO. 14, o Edital de Tomada. de P·reca;,
no. 0?/76, para aql,lisição dE!. Equiparnenta; e Instalaçõ�s e

Material de Consumo, as RepartiçOes\ do Ministério da
Fazen da em Santa Catarina.

Os interessadoS poderão procurar o referido Edital, nq
endereço supracitadb, nO horário das 13 às 17 horas.

,

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO - .EU E A ILHA
'-'

'

+

COM MIRANDINHA
H'OJE - - 21 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um torcedor passa rapi­
daJIl!nte na porta da loja
do treinador Hamilton Ber­

reta do Clube 6 de Janeiro

e faz a seguinte indagação:
"como é, vamos ganhar
aJIUlnhã (hoje)?" O treina­

dor responde: "fé". Na cu­

riosidade da sua afirmação,
iJÚnizando ou não, está o

otimismo do técnico, con-
.

fiante na sua equipe e prin­
cipalmente no seu melhor

jogador, o cearense Francis­

co, o fé.
A partida desta noite,

com Início às 21 horas, no

ginásio Ivo Silveira do Colê­

i gio Catarinense, deverá. re­
I ceber um grande público,
quando

. será decidido o

campeonato da cidade. O

instituto Estadual de Edu­

cação, dirigido por Zeno,
uma das melhores equipes
do Estado técnicamente, es­
tá desclassificada, depois �
conquistar dois turnos in­

victa, devido a um regula­
mento elaborado de forma
deficiente, segundo os: pró­
pria; clubes participantes.

O Besc, após perder os

seus melhores jogadores,
passando por uma fase de

renovação, é uma equipe
que tecricamente se iguala
ao Clube 6 de Janeiro. f:
uma partida que vai depen­
der mais da criatividade dos

Clube 6 x Bese na decisão

lé, mais uma vez vai merecer a atenção do adversário. É a principal arma do "6 ".

treinadores Orival Meira, do ta, que tem em fé um

Besc e Hamílton Berreta, atleta habilidoso e de exce­
do Clube 6. O tiine bancá- lentes recursos técnicos.
rio tem a seu favor a expe­
riência do goleiro Fernando
e a raça do pivô Marcelo
Kowalski, que substitui a

Renato. No restante é um

time apenas regular, preva­
lecendo, à exemplo do Clu­
be 6, à disposição. dentro
da quadra. Talvez a maior

preocupação do treinador
Orival Meira esteja exata­
mente no central Duda, jo-

. gador de pouca mobilidade,
.

possivelmente uma grande
opção para Hamil ton Berre-

EnfJoinville, domingo,
a'VII Olimpíada textil
Joinville (Sucursal) - Será aberta oficialmente no

primeiro domingo, às 8h30m no estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho, na zona sul da cidade de Joinville, a "VII

Olimpíada Textíl Joínvilense - VII Olimtex". Na abertura
será realizado o desfile das agremiações participantes,
juramento dos atletas, hasteamento do pavilhão naciona e

denais formalidades de praxe.
Este ano foram inscritos, através das nove agremiações

participantes, cerca de 750 atletas, que durante os dois
meses de realização da Olimpíada estarão disputando 282
medalhas de ouro, bronze e 19 troféus, que serão

entregues para o vencedor de cada modalidade. Um outro
troféu será entregue a equipe campeã da Olimpíada.

Toda a programação das disputas já foi elaborada pea
comissão organizadora e tem a participação conjunta do
Sindicato das Indústrias de Fiação· e Tecelagem de
J

.

nvill
. )"1' ()\,,,, .

01
.
e.

O presidente da comissão, Tadeu Bastos Gonçalvez e o

primeiro secretário Wilson C.C. Bueno, distribuíram ontem

toda a programação em cadernos Off-Set, com tabelas

completas e regulamentos para cada modalidade.
No primeiro dia de competição, serão realizadas as

provas de atletismo, logo apôs as solenidades de abertura.
As provas serão de : 100 metros feminino, 100 metros

masculino, 800 metros masculino, 200 metros masculino,
salto altura masculino e salto distância masculino. Partici­

parão desta modalidade atletas ligados as empresas texteis

GrefaI, Centauro, Grecel, Campeã,· Sermasa, Dec, Martric.
Nylo rsul e Grefio.

EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO
O DOUTOR MÁRIO GONZAGA COSTA, JUIZ DE DIREI­
TO DA 2a. VARA DA COMARCA DE CRIClqMA,
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI

ETC.•.
FAZ SABE R: ,

PRAÇA: Dia 20 de Julho de 1976, às 10,00 horas (valor da
aValia�)
LEILAO: Dia 03 de agosto de 1976, às 10,00 horas (a
quem mais der)
PROCESSO: Carta Precatória, nO. 243/75.
CREDOR: LUIZ BURD
DEVEDOR: HEITOR AGENOR ZANETTE.
BENS A SER 'ARREMATADOS: Um terreno com a área de
62.250m2 \sessentae dois mil, dUzentos e cinquenta metros

quadrados), sitUado no lugar Santa Augusta, municfpib e

Cornaca de Críclúrna, Estado de Santa Catarina, confron­

tando ao Norte, com terras dos herdeiros de Giacomo
Thornorao Sul, com terras de Antônio Meller; a Leste com

terras dos filhos de Luiz Milanez; Oeste, com terras de

Mineiros, digo, MinériOS Cata'inens e Ltda, devidamente
trarscri ta no cartório do Oficial do Registro de lrnoveís
(10. Oficial) da Coma ca de Criciúma, sob o no, 8.297, às
fls. 80v, do Livro no. 3-E, em data de 6.02.954.
VALOR DA AVALlAÇAO: Cr$ 18.675,00. ,

ONUS: Nii:> tem
Obs. Sentença trarsttou em julgado.

Criciúma, 26 de maiO de 1976.
_

NADYR BÚRIGO GHEDIN - ESCRIVA
VISTO:

MÁRio GONZAGA COSTA - JUIZ DE DIREITO

fy1UNICrPIO DE FLORIANOPOllS

SECRETARIA DE OBRAS

Processo Concorrência no. 08/76
Edital

A Secretaria de Trarsportes e Obras da, Prefeitura
Municipal de FI ori a nóeolis, comunica aos interessados que
le acha aberta ConcorTencia Pública· Edital no. 08/76, para
execução de Serví'ços de Terraplanagem, f'avimen�ação
Asfáltica e Obras Complementares nO Acasso a Praia da

Joaquina, numa extenSão aproximada de 2,7 km.

As propaltas deverão ser entre!1J'es até as 15,00 horas do

dia 23/07/76 na Secretaria de Transporte e ObraS .da.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, sita a Rua dos Ilhéus
no. 8, Ediffcio Apll:Jb, 40. andar.

.. .; .

_

Cópi as do referi do Edital e demaiS I nfo",!,,�oes pode�ao
ser obtidos no endereço CK:ima, no hOrarlo ,comerciai,

, medict1te o pagamento de taxa de Cr$ 1.000,00 (hum mil
c ruze iros).

'---�----------------------------�.�,�,�,����,0.����.�.�,.�.�.�,�-�,,------�� �__� � c1�·----------------------------------------------------�---�---"

Com 32 carros, rallye inicia heje em Criciúma
-

Com largada .d? p:imeiro c�ro prevista para às 882 - Carlo� R. Cardenuto - Ca�los A. Teske; 856 _ I
22h01m, prosseguira hoje e amanha, com sua III Etapa, o Gilson L. Chrestani - Roberto Von Jelita; 840 - Flávio.
Campeonato Catarinense de Rallye, 'cuja partida será dada W. Meyer - Luiz C.C. Vieira; 888 - Aderbal Grillo . José /
na Praça Nereu Ramos, em Crícíúrna e chegada 'prevista Carlos de B. Silva; 891 - Jarbas B. Castro Fo. � Márío

Na chave "C" escola bâ- para 17h40m, em Florianópolis, defronte ao Tritão. Leal' 52 - Gilmar dos Santos - Denis Locatelli: 71 -

sica Lauro Müller x escola LARGADA
_ Cláudio A Míraglía . Edison B. Machado; 58 - (]áudio

básica Pedro II (masculino A largada da prova na categoria de Novatos, obedecerá Simão. Rogério G. Wehnuth; 860 - Luiz Geraldo Meyer
e feminino) .. Escola básica a seguinte ordem, com os carros saindo de minuto em - Marcílio Zanella; 824 - José R.C. Soares - Rosangela S.
Anita Garibaldi x escola bá- minuto: 812 - José F. Linder e Celso T. Leal; 830 - Rosa; 875 - Aída Rodrigues Zapelini _ Mary Angela
síca Leoberto Leal (mascu- Adriano V.T. Lima· Carlos M.S.T. Lima; 822 _ Jorge A. Evangelista; 892 - Amauri R. Broering . Armando R.
líno e feminino). Santos - Issacar L. Leal; 811 - Rubens T.C. Melo - Castro; 868 _ André F. Correa _ Raul de A. Santos Neto;Os jogos da chave "A" e Miriam K. T.C. Melo; 843 .: Alfred e Gerald Christan; 59 _ Denis Hasse _ Roberto Breitkopf; 804 - Zulrnar F.
"C", serão realizados. no 821 --; Newton Ramos Fo. 7 Antonio Carlos Ramos; 801 Coelho - Fábio C. Costa', 864 - Edeltraud Jutta Weiss .

sábado, nas quadras do .

- Eugenio Junqueira Netto e Leonel T. Pinto; 832 - Marilise Krueger e 855 - Danilo Carlos 'Ramamé - LuizVasto Verde, e os jogos da '

chave "B", serão realizados Jorge L. Silveira > Cesar T. Leal; 802 7 Clóvis M. dos. Fernando.
no Ginásio de Esportes Se- Santos· Edson Basso; 813 - Raímundo Hoepp -

bastião Cruz (Galggão), Alexandre A. Traple; 831 � João L. de Paula Neto· A PROVA
também no sábado, sob a Leonel E. de Paula Neto; 887 - Paulo C. F. Dau - João A prova tem o nome de "Rallye Laércio Costa", em
coordenadoria da comissão B. Ramos Ribas; 810 - Bemadete Maria Lobo· Arnilton homenagem "ao implantador desta mo dalí dadéldé esporté
municipal de esportes de Lobo c Curt e Hans Bete. em. Santa Catarina e, recentemente, morto em acidente
Blumenau e Faculdade de Cinco minutos após a largada do último carro da
Educação Física e Despor- categoria de Novatos, espaçados por um minuto, iniciará a

tos - FURB. largada dos carros da categoria de Estreantes, na seguinte
Com estas disputas, ob-

ordem: 841 _ Vidal J. de O. Ramos - Jaime C. Ramos;jetívando incentivar a práti-
ca do· voleibol nas escolas
does municípios, o número
de jogos realizados no pri­
meiro campeonato inter es­
colas básicas eleva-se a 36
entre feminino e masculino.

O Clube 6 de Janeiro se

equivale pela garra confor­
me demorstrou nas vitórias
anteriores, prjncípalrre nte
quando desclassificou o Ins­
tituto. É uma equipe apli­
cada tecnicamente dentro
da quadra. Se o Besc é. uma

equipe de certa forma de­

sesperada, considerando

que não pode nem sequer
empatar, o Clube 6 tem
uma situação bem mais

confortadora, basta apenas

o empate para conquistar o
título, embora Berreta pen­
se exclusivamente em vitó­
ria, conforme afirmou on­

em. O Clube 6 é um time

homogênio, atuando com

muita disposição, defensivo,
deixando o trabalho de

vanguarda por conta de fé,
um jogador que pode real­
mente decidir uma partida,
conforme já demonstrou
em outras oportunidades. É
um jogo principalmente pa-,
ra as torcidas, como a do

Besc, que pederâ deixar. o
ginásio com saudades de
Renato.

Blumenau tem certame

escolar de voleibol
Blumenau (Sucursal) -

o primeiro campeonato de
voleibol inter-escolas básí­
cas do município, promovi­
do pela Secretaria de Edu­

cação e Cultura terá prosse­
guimento -neste final de se­

mana na Sociedade Despor­
tiva Vasto Verde, com a

participação de 11 escolas
básicas, divididas em 3 cha­
ves.

N a chave "A", escola
básica Machado de Assis x

'escola básica Lúcio Esteves

(masculino), disputando
também estas duas equipes
no feminino. Escola básica
Pedro I x escola básica
Quintino Bocaiúva (mascu­
lino e feminino).

Na chave "B": escola bá­
sica Alberto Stein x Almi­
rante Tamandaré (masculi­
no e feminino). Escola bási­
ca Vi dai Ramos x

.

escola
'básica Felipe Schmidt (mas­
culino e feminino).

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA>

o melhor restaurante das praias do Sul
APRESENTA:

- Ataide, o se reste i ro jovem,
- Corujão Trio, com o cantor Flavinho

OFERECE:
Variado Cardápio

especializados em frutos do mar.

Passe horas agradáveis no mais lindo
recanto do Brasil.

Lagoa da Conceição - em frente ao Posto.

CONHEÇA OS
TEODOliTOS E NIVEIS

. DAI FAMOSA·MARCA JAPONESA
FUJI KOH

Leitura direta - Precisão
de 10 "e 20 "_ Estimativa 3"
Assistência Técnica permanente
Financiamento em até 2.4 meses.

Distribuidor:

Ruy Nereu Ramos. 157 - Ftne: 22-2296- Blumenau

Berreta:
satisfeito
com a

campanha mas

quer o título

Há três anos disputando o campeon a to da cidade, o Clube 6
de Janeiro conseguiu na primeira temporada o 40. lugar, na

segunda o 30. e neste terceiro a equipe do Estreito, já classificada
para o Estadual, vai esta noite pau a quadra precisando apenas de
um empate para conquistar o tftulo; evidenciando, desta forma, a

progressista campanha daquela sociedade.
Berre ta é um homem otimista quanto a partida de hoje, mas

não procurou fazer nenhum prognostico, afirmando somente ser

esta uma partida difíoíl. "Sempre tivemos um time bom, mas por
outro lado sempre foi muito instável dentro da quadra. Agora,
com a inclusão de lê, deu. a estabilidade, a segurança que o time
precisava. O lê, é um craque e preocupa muito a defesa adversária,
embora, atualmente não venha jogando nem 50 por cento do que
realmente sabe. Ele é um jogador habilidoso, calmo, só vai nas

jogadas certas, é o atleta fundamental para qualquer equipe e

esquema de jogo". -

Enfatizou o treinador ser um jogo difícil e que preferia que
esta final fosse contra o Instituto (exatamente o melhor time da
cidade). "O Besc é um time raçudo, chega junto e o IEE joga e

deixa jogar". Sobre a eliminação do Instituto Berreta tem a

seguinte opinião: "eles tem um grande time, mas faltou humildade
a equipe nesta fase final, Jogo se ganha dentro da quadra, lá tudo

pode ser possível".
'

Falando sobre o adversário destanoite, o treinador sintetizou

9ue o Besc tem um goleiro (Fernando) espetacular, o Márcio 9ue
e um jogador perigoso, e o Marcelo, um garoto raçudo em nível
de seleção. "Pretendemos tirar o título e vamos lutar para isso .e

embora conse�mos uma boa campanha não posso dizer que
es tou realizado'.

O treinador teceu elogios ao seu banco, Narley, Roberto, Beto,
Vitor e ao goleiro Márcio, que há três anos esta na reserva, no

mesmo nível técnico de Bento, sem nunca reclamar e treina com

dedicação•. Berreta preferiu não falar do esquema de jogo que vai
empregar esta -noite, mas divulgou o time que sai jogando: Bento,
Edgar, Berreta, Clãzio e lê. .

Afírmardo que a direção do Clube está sensibilizada com a

campanha do time, Berreta agora pensa no campeonato estadual e
para isso, vai ter uma reunião com a direção da Sociedade, visando
definir detalhes à respeito. desta nova campanha do "6", que tem
também classificado a equipe infantil.

.

.�m!�§��
cf

til I
Meira:

vamos entrar

para decidir
.

o jogo..
Quero vitória
O treinador da equipe BESC

de Futebol de Salão, Olival
Meira, já definiu o time que
iniciará contra o Qube Seis de
Janeiro, na final íssima des ta
noite. Considerando o Seis
"uma equipe importante, prin­
cipalmente com a vinda do
"Ié" (que veio do Ceará)", Ori­
vai Meira fala de sua equipe
dizendo que a mesma "está na

sua melhor fase téc rica e tá ti­
ca, além de ser uma equipe
altamente disciplinada, e por
isso não tememos perder a par­
tida de hoje, aliás, nem pode­
mos empatar", afirmou. Esta
partida vem chamando a- aten­

ção do publico aficcionado,
pois promete ser um bom espe-

.
táculo de futebol de salão, haja
vista que o Clube Seis precisa
de apenas um empate, ao con­

trário do BESC que só uma

vitória interessa. "Os favoritos
são eles", admite Orival, "mas
vamos jogar para chegar a uma

vitória". Os jogadores estão
tranquilos, estão mui to bem
preparados psícologicame.nte".
O treinador Orival Meira, de­
monstrou o seu conte ntarrento
com os resultados já obtidas
com a atual equi�, chegando a

dizer que farão 'todo o poss í­
vel para �onquistar .0 títul?J
mas se nao conseguirmos, ja

, estam os· felizes com o que fize-
mos até o momento". Indagado
sobre a sua equipe, por ser

automobilístico.

muito jovem se ·elê como tre i
nador não sentia saudades do

temRo em �ue dirigia o saudo­
so

' Cupido' , de muitas vitórias
por diversos aros, Orival disse I

que "o CUpido era apenas um

grupo de jovens que jogavam,
enquanto que o BESC, além de
congregar um grupo de jovens,
é também uma agremiação,
uma sociedade, onde existe to­
do um trabalho de retaguarda,
temos apoio de muita gente,
entend", O treinador da equipe
BESC fez questão de ressaltar o

espírito de luta, a vontade de
vencer, a garra de seus jogado­
res, "pois eles não procuram
enfeitar, não há vedetismo, to-

dos jogam 'em igualdade de
condições, fazem o jogo nor­

mal, e não é por sorte que
estamos na finalíssima, é por­
que eles jogam mesmo, com

muita vontade", afirmou. Ori­
vai Meira, vai en trar em campo
com esta equipe: Ferrando;
Marcelo, Duda, Mário e Márcio;
e no banco ficarão Taminío,
Alfredo, Messina, Mário Cesar e
Gipão. Detalhe importante de­
mors trado por Orival, é no que
diz respeito aos reservas, apenas
alguns iniciam jogando, mas os

demais estão nas mesmas condi­
ções e podem jogar a qualquer
momento, os treinos são feitos
com todos, é uma equipe ho-
mogênea", concluiu.. '

E

O percurso, que passará por 12 municípios, tem uma

extensão de 380 km passando, inclusive, pela estrad do
Rio do Rastro.

MARIO I'GNACIO COELHO, HANS WERNER,
FERNANDO UNHARES DA SILVA, J.B. TEllES, MURllO JOSÉ,

I

WALTER SOUZA, ALDO .LUIZ E LUIZ OSNllDO MARTINElU.

A GUARUJÁ montou este "super time"
. .

para dar a melhor cobertura do futebol eatannense,
.

�� o 'obJetivo foi alcançado. Hoje todo mundo

esta' ligado na GUARUJÁ,
a melhor equipe esportiva do Estado.

ESTE É O EL
DE, SANTA C /T

·0····'·, :JC'"';/ GUARUJÁ: tem futebol o ntimão" está em campo

Diariamente: 11 h30m Vanguarda Esportiva
18h30m Mome�tQ Esportivo.

/
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muitas têm sido as'�itisas
pelas' atuações do ponteiro
esquerdo Afonso, contratado
ao Umuarama mas até agora
sem trazer para o Figueirense
os resultados que dele eram

esperados, Pois bem, o pró­
prio jogador já sente isso,

Tanto que decidiu atirar um

"despacho" da ponte Hercí­
lio Luz, alegando que está de

"pernas amarradas", e que

por isso ainda não rendeu o

�sperado pelo clube.
* *' *

Sobre Lino, uma expticeçêo
dos avaianos: "Desistimos de

sua contratação depois de fa­

zermos alguns cétculos. CHe­

gamos à conclusão que ele

iria oustar perto de 35 mil

mensais para o Avaí, e isso é
coisa para Peté".

* * *

"Pé de Ferro", (') Abílio Sil-
-

veira, ex-jogador de América

e Caxias, 62 anos, morreu

quarta-feira quando o Join­
ville fez o gol no Internacio­

n'�l. Ele 'foi levado às pressas
para o hospital mas seu cora­

ção não aguentou,
* * *

o zagueiro chileno La Barra

vai voltar para o seu país de

avião, com passagem doada

por José ,Matusalém Comelli,

presidente do Conselho Deli­

berativo do Avaí. Mas o joga­
dor não desistiu .de jogar e es­
tudar no Brasil, e prometeu
voltar a Floria'nlÍpolis no final

do ano,

*
.

* *

Besc e Clube 6 de Janeiro
decidem hoje à noite no, Gi­

násio do Catarinense o cam­

peonato da cidade. Berreta,
treinador do Clube 6, pergun­
tado s.e vai ganhar este título,
responde muito sutilmente:

"Jé". Pata' quem não sab'e,
este é o nome do jogador cea­
rense que se transformou na

maior atração do time orien­

tado pOJ Berreta.
* * *

o goleiro Roberto ontem

pela manhã andava atrás de
João Salum, pedindo dinheiro

para comprar um macacão de

treinamento, O presidente do

Avaímandou que o jogadorfa­
lasse com Oswaldir Schweit­
zer: "assunto de dinheiro é
com outro departamento",

* * *

Juventus RS x Juventus JS,
com Moacir Tirloni; Interna­
cional x Palmitos, com 10-

Iando Rodrigues; Chape­
coense x Marcílio Dias, com
Antônio Rogério Osório. São

três partidas envolvendo clu­

bes que lutam pela Classifica­

ção, e que serão apitadas
pelos trêiárbitros mais fracos
do quadro. O 'Bezerra apita
Guarani x Joinville, que não

interessa nada. Ou será que

interessa muito e está todo
mundo por fora?

* * *

'A CBD agora divulga notí­

cias confirmando que o cam­

peonato btesileiro deste ano

será disputado por 54 clubes,
mas .eiivette que CiS nomes só

serão divulgados depois que
estiver pronto todo o esquema
de disputa, Isto deve ser resul­
tado das pressões que a enti­

dade vem sofrendo de parte
dos interessados em tomar

parte no nacional, Na CBD, ul­
timamente, a romaría de polí­
ticos tem sido intensa,

* * *

Ontem à tarde, quando se

preparava para iniciar os trei­

nanientos do Palmeiras,
Daltro Menezes recebeu a vi­

sita de Zezé. Ninguém quis
'"" fazer qualquer comentário

.sobre as razões da inesperada
presença de Zezé em Blume­
nau e os dois técnicos conver­
saram a sós durante mu'ito

tempo fora do estádio. Afinal,
o que estes gordinhos e com­

padres têm tanto para cen,ver­

sar?
* * *

Joel Castro e o goleiro J.o-_
ce.!i se desentenderam por
causa da escalação de Ro­

naldo para o jogo de quarta­
feira contra o Juventus-de Rio

do Sul em Brusque, Joceli era
o titular até aquela,partida .e

não aceitou muito' bem a-subs­

tituição,
* * ,*

O Carlos Rena\.l� está certo
da classificação. Caso contrá­
rio não mandaria um elÍlissá­
rio ao Pàraná para buscar o

'centro médio Toquinho
(UlnuarmTlu) e mais Uln ata-'

('ante.

\

Esta sessão do TJD, pre­
senciada por grande assis­

tência que permaneceu na

sala até o seutiáal e denomi­
nada pelo juiz Harry Egon
Krieger como uma rodada

extra do campeonato esta­

dual devido o excesso de

protestos 'teve, pela primeira
v'ez; a presença de todos os

juizes e até mesmo de su-

plentes. ,e'

A principal preocupação
do Auditor Lauro Santos e do

presidente do Tribunal Car­

los Pessi, foi tentar conven­
cer os juizes das irregulari­
dades praticadas pela Cha­

pecoense e consequente­
mente aplicar-lhe a punição
de 120. dias, Mas isto não foi

possível e o time de Chapecó.

I

o Figueirense acabou

sendo o grande prejudicado
na sessão de ontem do, ,Tri­
bunal de Justiça Desportiva
- mesmo sem ter processo
em julg,amento _:_ que termi­

nou esta madrugada, exata­
rhente às OOh23m, Isto por­

que o Carlos Renaux ganhou
o ponto perdido contra o

Palmitos e agora passou a li­

derar junto com o Palmeiras

a chave "B" com 30 pontos,
seguido do Juventus com 29,
ficando o Figueirense em

quarto Iuqar com 27. Na
mesma sessão, que se tomou

engraçada em alguns mo­

mentos, o Ferro�iário tam-

bém ganhou o ponto perdido
contra a Chápecoense, e

agora está somente 3 pontos
atrás do Figueirense,

Sérgio Lopes, ex-jogador, agora técnico e matemático

Díretoria do Inter
"

exige a classificação
Lages (Sucursal) -A derrota diante-do Joinville na última quarta­

feira não serviu para tiraro otimismo dos dirigentes e jogadores do
Internacional que acreditam na classificação, As esperanças do Inter­

nacional prendem-se às duas próximas partidas que a equipe fará em

casa contra o Palmitos e Ferroviário. Em princípio á determinaç,�o da

'diretoria, que não admite nem mesmo um empate nestes dois com­

promissos, é de !!lolear o Palmitos para,conseguir" maior saldo de gols
e derrotar o Ferroviário em condiçôes de chegar na partida diant� do

Palmeiras em Blumenau pratlcamente classificado.
'

Com estas vitórias, que segundo os diretores irão acontecer, o
Internacional ainda tem dois pontos para ganhar no Tribunal dos

empates diante do Guarani e Chapecoense, que atuaram com jogado-
res irregulares,

'

Para o vice-presidente de futebol, com os quatro pontos dos dois

jogos e mais os dois de Tribunal o Internacional c1\egará na frente do

Marcílio Dias e a classificação é considerada como certa,

Hoje à tarde será realizado o coletivo para definir o time que sairá

jogandô contra o Palmitos domingo no estádio Vi9'al Ramos Júni�,
Ontem os jogadores passaram por revisão médlcasnrn nenhum

problema para o'treinador que poderá contar corria meslllaequipe que
j090u contra o Joinville.

Eládio Cardoso voltou
ao Marcílio. Por que?

ltajaí (Sucursal) - Dispensado logo após a vitória de 1 a O sobre o

JoinviLle, Eládio Cardoso retornou ontem ao clube a pedido 0.0 presi­
dente Nery Paulo de Souza" Jucílio Fernandes, respondendo pela pre­
paração física, demitiu-se do cargo porq ue'semana passada convocou
o plantel para os trabalho� normais e a�receram somente seis joga­
dores, Chateado com isso Jucílio afastou-se, sendo substitu ido então

por Eládio Cardoso, que aceitou o convite de Nery Pàulo de Souza,
Eládio justificou sua volta ao Marcílio, dizendo que apesar deter sido

demitido do carne de preparador físico, continuava como fuocionário
do clube e recebendo normalmente seus salários.

.

E mais uma históna estranha envolvendo o Maréílio Dias, que viaja
hoje para Chapecó,'depois que o treinador Sombra orientar o coletivo
que será realizado pela manhã, quando pretende definir o time que
joga uma partida importante contra a, Chapecoense,

Daltro mudou. Agora já
admite virada de mesa

Blumenau (Sucursal) - Contrariando frontalmente suas declar.à­

ções na semana pàssada, quando afirmou não admitir sob hipótese
alguma a "virada de iTleSa" e que não gostaria de ver o seu time entrar

pela "janela", o treinador Daltro Menezes, ontem, já tinha uma opinião
completamente diferente, Embora não fosse taxatiiro, Daltro afirmou

ser favorável à 'classificação de quatm equipes em cada grupo, por
achar qué se'ria á solução para melhores rendas na'fase final. O treina­

dor não q'uis entrar em detalhes, apenas comentou' que seria uma

maneira coerente de premiar os times pelas swas boas apresentaç'ões
nesta fase: "Seria conveniente que cada gru'po classi,ficasse 4 club�§;
primeiramente pela ,enda que proporciomrriam e depois pelo fato de

que estes que estão disputando a classificação são bons times,

Exemplo disso é a nossa liderança transitória. Primeiro foi o Renaux,

depois o Palmeiras, mais tarde o J�veJ'ltus e a.gora retorna ao nosso,

time",
- "-

Apesar de ser favorável à alteraçaq cjo regulÇlmento do campeo­
nato, classificando mais um time e'm cada grupo, Daltro preferiu a,nali- ,

sar i;lpenas a situação do seu 'time, deixando que:p diretoria se encarre-

gue dos problemas que a ela estão 'afetos,
,.

":', .

Daltro.Meneses, depois da vitórià sobre o .Guarani. 13m que deixou

� seu time na liderança do campe.onato, passou a' se preocupar
até um pouco mais com·a: equipe, e ontem fez'demorada preleção
alertando o 'plántel sot!re a responsabilidade do 'jogo, de domingo
contra o Ferroviário em TÚba'rão, Ele disse que ainda não sabe o time'
que sairá jogando, podendó' ;ér amesma eQuip.e que derrotou o Gua­

ranL A única coisa que sabe, é que o, Palmeiras tem qtJe ve'ncer,

pois uma vitór.ia, garantjrá a classificação, Pqra que depois então, o,
time c,pmece a pensar no título estadual: "N'o momento, o que nos,
interessa é ficarmos entre os classificados, Depois e�lão, vamos lutar
pelo título",

além dos pontos perdidos,
foi punido apenas com Cr$
100,00. Na mesma sltuaçáo
da Chapecoense, foi punido
também o Palmitos, por ter
colocado o goleiro Se.rgio
sem estar registrado na Fe­

deração.
Foram punidos ainda com

3 partidas, (uma já cum­

prida), os jogadores Dirmael
e Alcir do Marcilio Dias;
Beiço do Palmitos com 1

jogo, a cumprir; Luiz Carlos
da Chapecoense, Gilson do

Palmeiras e Ipojucan do

Marcilio, todos com uma par­
tida, já cumprida. O delegado
da Federação, Osman Gazola
Martins foi suspenso por 50

dias.
'O processo 70176 em q ue o

Carlos Renaux protesta a va­

lidade da partida contra o

Paysandu - que colocou o

jogador Sabará em situação.
irregular -, será julgado na

próxima segunda-feira em

sessão extraordihária. No
mesmo processo; está' indi­
ciado Celso -Silva por ter
aqredido' o. bandeira Moacir
de Oliveira, mas que só será

julgado na próxima quinta­
feira, em virtude de Paulo

Sergio confessar 'ter sido o

autor da agressão. Apesar da
confissão, os juizes não

acreditaram no jogador e

para esclarecer o assunto

toram indiciados o bandeira,
os dois jogadores e o juiz
Dalmo Bozzano, que serão

ouvidos na quinta-teíra.
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tal !t, li
- Se a gente não classificar será por falta de sorte

porque justamente agora que estamos na reta final as
coisas começam a melhorar.
Esta afirmação de Sérgio Lopes prende-se ao fato da.

recuperação de Dito Cola, Luis Antônio-e a volta de Nel­
son, "Com a vitória de quarta-feira, já esperada, e o rei
torno de vários elementos considerados Importantes
dentro do esquema que estou utilizando, acredito que não
iremos perder pontos para mais ninguém."
Para o jogo de domingo contra o Carlos Renaux

quando, segundo Sérgio o Figueirense conseguirá os

dois pontos, a volta de Nelson, Dito. Cola e a possível
estréia de Lino darão maior potencialidade à equipe e os

problemas serão menores. "Para que todos tenham uma

idéia, eu tinha contra o Juventus dois jogadores no banco
e todos dois são atacantes. Agora a coisa mudou pois terei
opções". •

O retorno de Nelson à zaga central e DitoCola na meia
cancha foram confirmados pelo treinador ontem à tarde.
Somente Lino é que não está certo.�"Como a equipe vem

bem não irei fazer mudanças que poderào alterar o ritmo

apresentado. A volta do Nelson e do Dito são naturaispois
são titulares e estão bem fisicamente. Quanto ao Lino, se
vier a condição de joqç ele fará a-estréia." .

A permanência de Casagrande na lateral esquerda foi
justificada por Sérgio Lopes ao dlzer qua não é ele quem
escala a equipe e sim os próprios jogadores. "Quando o

Casagrande saiu foi nas mesmas condições do Escu­
rirrho. Agora ele será mantido até que o Escuro consiga
entrar novamente."

Explicando que considera o Carlos Renaux como

uma das melhores equipes deste campeonato, Sérgio
Lopes disse que não poderá mudar o esquema tático do

Figueirense e que jo'qará num 4-3-3, pois numa partida
onde irá decidir a classificação de sua equipe não serià

justificável outras mudanças, "Se acontecer aquilo que
penso a gente irá ganhar pois eles virão com tudo para
nos derrotar e irão esbarrar em nosso esquema. Se vierem
retrancados a gente faz eles sairem de trás e se quiserem
rios imprensar nós é que iremos para cima."

Hoje às 15 horas será realizado o coletivo que definirá
a equipe e a concentração terá início às 21 horas.

Papel e 1·6pi's, novos
instrume"nt�s de Sérgi�
o problema da classificação está preocupando vários

clubes, seus diretores, treinadores e jogadores que-estão
todos os momentos às voltas com papel e lápis fazendo
contas de quantos pontos necessitam e quais as chances
que têm de chegaràs finais do campeonato. Um dos mais

preocupados com tudo isso é Sérgio Lopes que ontem

perguntava a todo instante se realmente havia a possibili­
dade de o Carlos Renaux ganhar os dois pontos no tribu-
nal.

'

-Se eles ganharem estes' pontos a coisa fica 'compli­
cada, poisdaí iremos brigar mais diretamente contra o

.

Palmeiras e Juventus (RS),
Com uma relação dos clubes de sua chave na mão,

Sérgio começou a fazer contas antes dos trabalhos de
ontem e após alguns minutos disse que o Figueirense
estará entre os três d9 seu grupo. Para justificar, o,treina­
dor sa'lientou as dificuldades que enfrentarão, os outros
três'(Renaux, Palmeims e Juventus) e que a classificação
do Figueirense,depende única e exclusivamente de seU$

jogadores pois jogarão contra o Renaux e 'Palmeiras e

segundo Sérgio, �e ganhar as duas, a classificação é
certa. "Vamos começar pelo Renáu)(. Faltam três parti­
das, LI ma contra a gente no domi ngo, outra contr�(o Avaí e
outra com o Palmeiras. Se eles tem 29 pontos.e ganharem
os dois no tribunal chegam a 31. ,Contra nós eles não
levam nenhum pois iremos vencer. Contra o Palmeiras em
Bru'sque eles, podem ganhar e vão a 33 mas contra o Avaí
não irão além de um -empate e farão no cômputo geral 3;4
pontos, O Palmeiras está com 30, mas nas quatrp partidas
que faltam nãoJará 5 pontos e ficará como o Renaux com
34, Com relação ao Juventus qu� es.tá com 29, é o que
menos nos preocupa po)s não fará 4 pontos .!las três

partidas que [estam. Então nós, gue e:>tamos com 27,
iremos ficar entre os três primeiros POis temos grandes
chances de chegar a 34. Ganharemos o Henaux em casa

no domingo; ganh,aremos o Paysand6, também êm casa,
iremos buscar dois pontos contra a Chapecoense e, de­

pois lutaremos diretamente contra o Palmeiras".

Após fazer todos os ca'iculos, Sérgio disse que são nú­
meros e�não fatos c�mcretos e que SÓ os jogadores é que
decidirão pois da, parte dele pouca cois,a poderá fazer.
"Tudo isso vai depender da moçada. Tenho certeza que
todos estão dandO tudo o que tem e que a gente irá-éhe,gar
com o Hsfor90 e o empenho de cada um deles". j/

CHAVE "A"
10. Joinville
21:. Avai
:>O. Marcflio Dias
40. Internacional
50. Juventus (JS)
60. Palmitos
70. Paysandu

PG GP GC SG
34 40 13 27
32 24 10 14
25 26 21 5
24 23 18 5
17 19 36 -17
12 23 47 - 24
10 18 37· 19

J V 1;.' D
23 14 6 3
23 12 8 3
'23 9 7 7
23 8 8 7
23 6 5 12
23 4 4, 15

23 1 8 14

CHAVE ",B"
10. Carlos -Renaux
20. Palmeiras
30. Juventus (RS)
40. Fiqueirense
50. Ferroviário
60. Chapecoense
70. Guarani

PG GP
ao ,30
30 22
29 26
27 35
24 25
13 17
13 19

Com as.decisões de
ontem do TJD,
joinville e Renaux

assumiram

a liderança nos

"seus respectivos
grupos, como

mostra a tabela

ao lado

GC SG
16 14
13 9
17 9
18 17
25 O
32 - 15
44 -25

J V E' D
23 11 8 4
22 13 4 5
23 10 9 4
22
..9,9 4_

23 8 8 7
23 3 7 13
23 .3 7 13

Rubens �erá mantidõ no gol, mas Renato Sá terá sua primeira chance de 90 minutos
,

. .

,Renato Sá e Almir:
vaga garantida
permite os testes

,

Afirmando que o Avaí até
o final d�:segundo turno é
uma equipe em "banho­

rnaria", pela tranquila si­

tuação que goza na tabela
de classificação, muito
embora não-deva se consti­
tuir _em "prato-fácil para
seus próxi f110S adversá­

rios", o técnico Áureo ex­

plicava ontem as experiên­
cias que pretende efetu-ar
no time já no próximo do­

mingo: frente ao Paysandu,
em Brusque.
As novidades que o trei­

nado: proJiét�l;l, já para_o
coletivo de hoje a tarde sao
Renato Sá e Almir, que
serão confirmados na pró­
xima partida. O primeiro ele
quer ver em campo durante
um jogo inteiro para poder
avaliar suas capacidades
físicas e técnicas, pois

,

pouco j09Ç)U desde que foi
contratado, Para Almir,
Á�reo [á tem outras expli­
cações: trata-se de um

elemento que ele já co­

nhece bem e apenas quer
confirmar sua atual condi­

ção atlética,
Estas duas alterações rio

time devem forçar as saídas
de Lincoln e Colonezi da

equipe, além de Moura, que
foi substituído por,· Souza,
alteração que Áureo classi­
ficou ontem como uma me­

lhora acentuadÇl no' rendi­
m�nto do til1'le, principal­
mente na ala direita, Ele
não confirmou quem sairia,
deixando essa dúvida para
.ser desfeita no treino, Ap\:l­
nas elogiou Souza por suas

capacidades particulares
de apoiador:
- Vou experimentar o

Almir e o Renq_to pois a si­

tuação do Avaí na classifi­

cação me permite este tipo
de E;xperiêllcias, coisa que
os 'que me criticam pelo
mau rendiménto da equipe
parecem não querer en­

xergar. Decido quem sa:i
durante· o coletivo de
amanhã (hoje). Entr.e
Souza .e Moura, também
vou decidi r com o treino
mas a verdade é que o

.Souza entrou em Tubarão e

houve Uma melhora no

lado direito porque ele
sabe i'rem cima de seu pon­

. teiro e dá melhores condi­

ções a quem joga pela
ponta direita do nosso
time-
A outra alteração, for­

çada pela suspensão de

Maneca, que deve ficar fora
do time ao menos duas par­
tidas porque vai cumprir'
suspensão automática,
pelo sexto cartão amarelo
neste Estadual, é Ari Pru­
dente na zaga central. Ro­
,gério I? Danilo já voltaram
aos treinamentos mas

.devern 'continuar a' recupe­
ração em ritmo lento, sem
jogar ainda no domingo.
Ontem os que jogaram

quarta-feira passaram pelo
departamento médico do
clube mas nenhuma lesão
foi constatada pelo acadê­
mico Libório So nci ni.
Tcdos receberam o

"bicho" de 'cinquenta cru­

zeiros pelo empate em Tu-
barão. _)

Âlguns ainda bateram
bola no gramado junto com

os 'que não jogaram. Estes
fizeram trabalhos ttsicos'
com o preparador Dacica,
divididos em duas etapas,
Primeiro todos fizeram tes­

tes de resistências que
consistiram em ,doze rT)inu­
tos de corrida ao redor do

gramado e depois foi ini­
ciado 'uma seção de

"circuit-traihing''-, de doze

estágios, sob as arquiban­
cadas do estádio. O

"circuit-training" deverá
ser repetido na manhã de

hoje para os titu,la;res, se-

gundo informou Dàcica. ,

PONTA EM TESTES
Depois de retirar-se da

"briga" pela contratação
do ponteiro esquerdo Lino,
atitude explicada pelo pre­
sidente João Salurn como

"uma medida sensata, já
que o jogador seria uma

aquisição muito cara além
de não representar um bom

investimento, já que ele

apenas poderia ficar três
meaesjto Avaí, devendo re- ,

\tornar ao Internacional ao

'final deste prazo", a dire­

ção do clube anunciou
ontem que não pretende
mais divulgar os joqadores
que estão nos planos de re­

forços 'para a equipe.
Esta atitude foi, comple­

tamente endossada pelo
técnico Áureo. Ontem ele
declarou que "RaO adian-:
tava ficar falando quem in­

teressa ao clube se logo
aparece o Figueirense para
complicar as negocia­
ções", Isso talvez j-ustifique

_ suas evasivas sobre a si­

tuaçáo de Dorival, ponteiro
esquerdo de 25 anos,

1 ,67m e 64 kgs, há dois dias
em treinos no Avaí, do qual
o treinador disse "estar no

clube a passeio e man­

tendo a forma",
Para Dorival a situação é

outra. Vindo do São. 'Paulo
por indicação do mesmo

ex-dirigente daquele clube,
que trouxe Roberto, lin­
coln e Colonezi, a vindafoi
para testes e o coletivo de

hoje à tarde é uma' primeira
�portu,nidade para Áureo
observá-lo.

�-------------------------------------------�--�

AGRADECIM'ENTO E CONVITE

A familia de· TITO COELHO PI RES, agrade­
ce as manifestações de conforto pelo seu

falecimento à 19 de junho, e convidam

p�rentes e amigos para él missa de sétimo dia

que fará realizar na prõx ima sexta-fui ra, dia
25, às 19 ho,ras na greja de Santo Antonio.

----------
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Arena se reúne e,

oficializa três candidatos
à prefeitura de _Blumenau

Grupo analisa projeto da
gaseificação do carvãoPremiados

recebem medalhas
'

nossos habituais investimentos, Somente o gasoduto de
22 polegadas que levaria o gás a São Paulo, custa cerca de
'200 milhões de dólares, o que representa mais de dois
bilhões de cruzeiros no câmbio atuai",

Criciúma (Sucursal) - O projeto de gaseificação do
carvão vaporexplorado na região sul de Santa Catarina,
com o propósito de levar gás até São Paulo através de.um
gasoduto, e que desde o início �o ano passado vem sendo

preliminarmente estudado pelos técnicos da Petrobrás,
poderá ser instalado até 198,2, absorvendo um investi­
mento da ordem de um bilhão e 200 milhões de dólares,
Com relação aos trabalhos que estão sendo desenvol­

vidos em torno dó projeto, estiveram durante todo o dia de
ontem em Criciúma, o grupo de gaseificação da Petrobrás
e Finep- Financiadora de Estudos e Projetas, composto
de 11 membros, acompanhados do secretário de Tecno­
logia e Meio Ambiente de Santa Catarina, Augusto Batista
Pereira e alguns de seus membros.
IMPORTÂ�CIA
O secretário Augusto Pereira, do Meio Ambiente, disse

que são bastante animadores as perspectivas de que o

projeto venha a ser instalado dentro de um espaço' de,

tempo não muito elástico, "já que o nosso objetivo é
substituir com o gás extraído do carvão, os derivados do
petróleo em suamaioria, o que virá contribuir para reduzir
o nosso déficit na balança de pagamentos. Nesses ter­

mos, o projeto recebe integral apoio do governo brasi­
leiro, em nome do qual, a Petrobrás está executando os
estudos técnicos e econômicos para a implantação, o que
certamente conduzirá a uma solução".
Também esclareceu Batista Pereira, que no primeiro

estudo elaborado pelos técnicos da Petrobrás, verificou­
se que para 1982, quando essa instalação estaria en­

trando em funcionamento, o investimento aplicado serlcf-.
da ordem de um b'ilhão' e duzentos mil rôes de dólares, "o
que representa uma cifra bastante elevada ettlrelasão aos

Blumenau (Sucursal) - Exatamente
um ano após ter iniciado os entendirnen­
tos para apontar os nomes para concor­
rer à Prefeiturade Blumenau, o Diretório
Municipal da Arena, reunindo na

quarta-feira, finalmente definiu os con­

correntes do partido para as eleições de

1;> de novembro o radialista Nelson Ro­

sernbrock, o vereador Jonas Rosário

,f\.Jeves e o diretor da Celesc, Victor Fer­
nando Sasse.
A grande surpresa na indicação dos

candidatos foi a inesperada aceitação
de Sasse, que até princípips desta se­

mana não estava nas cogitações do dire­
tório local. Neves e R6sembrock, ao con­
trário, já se mostravam dispostos há

algum tempo, não propriarnewte por
suas potencialidades eieitorais, mas

muito mais pelo fato da existência de
outros postulantes,
Desde julho do ano passado, ,13

nomes foram oficialmente convidados

pela direção local do partido, sem que
nenhum deles demonstrasse interesse
em assumir o compromisso. Em outros

casos, divergências internas afastaram

aqueles que se julgavam capacltaços,
como ocorreu com o vereador Horácio
Rebello que desistiu de candidatar-se

quando o deputado Aldo Pe'reira de An­

drade firmou sua intenção de concorrer,
,

Rela terceira vez, ao executivo blume­
nauense. Dias depois, o deputado, por
motivos de saúde, também ficou atas­
tado de qualquer possibilidade, Indus­
triais de prestígio, como Ingo Hering e

Carlos Curt Zadrosny, foram lembrados;
para uns a fórmula ideal seria uma can­

didatura única, em conflito com o pen-

sarnento da executiva do diretório que
défendia a idéia da adoção de sublegen­
das,

De qualquer forma, o presidente em

exercício do diretório, Ivan Klaus
Guenther acredita que os nomes esco­

lhidos, "por atingirem a todas as cama­

das populares, têm boas possibilidades
de vitória". O fotclórico radialista Nelson

Rosembrock, bastante conhecido pelo
.programa "Pick-Up da Frigideira" (es­
pecializado em horóscopos, marchas e

valsas, além de um concorrido levanta­
mento estatístico dos nascimentos nos

principais hospitais do EstaDO, que ele
denominou de 'campeonato catari­
nense de nascimentos") deverá atingir a
classe mais humilde. O vereador Jonas
Neves, que é também funcionário da Se­
cretaria da Fazenda da Prefeitura, deve
encontrar apoio entre a classe média,
enquanto Victor Sasse (que já foi candi­
dato a prefeito em 1972) deverá receber
a maior parcela de votos entre as cama­

das mais altas e do centro da cidade,

CONVENÇÃO
Segundo Ivan Klaus Guenther, a con­

venção para a, homologaçao dos nomes
deverá ocorrer na segunda quinzena de

julho, mas o lançamento oficial da cam­

panha será antes desse período. Nos

próximos dias, os 3 candidatos deverão
escolher o,s seus respectivos vices e au­

xiliar na composiçao de chapa de vereá- ,

dores, que i'á conta com 28 concorrentes
liberados. Na próxima sexta-feira, .por
outro lado, Jonas Neves, Nelson Ro­
sembrock e Victor Sasse estarão reuni­
dos para estabelecer o esquema de ati-
vidades para campanha. '�,-,

Com a presença do prefei­
to Pedro Ivo Campos, empre­
sáríos e representante de erl­

tidadéi de classe de Janville;
realizw-se a solenidade de en­

trega das medalhas "Pedro Al­

vores Cabral, o descobridor" e

Medalha da Primavera Agenor
Couto, Magalhães", da Socie­
dade Gráfica Brasileira: Rece­
beram a condecoração os

joinville/1Ses'Adolfo Bernardo
Schneider, Waldir Ribeiro,
Cy/O Ehlke e Paulo Ewald.

SOLUÇÃO ENERGÉTICA
O engenheiro José Benício de Medeiros, chefe da

equipe de técnicos da Petrobrás, ligàda à gaseificação do
carvão, afirmou que "a visita a Criciúma, foi programada
com o objetivo de manter contatos com a área de minera­
ção e de consumo de mercado visando a irnplantaçáodo
projeto de gaseificação de carvão. Em síntese, é uma

missão de estudos e reconhecimento €los problemas que
caracterizam a implantação do .erripreend imento".
Explicou o engenheiro que o projeto "é bastante amplo

e ambicioso, pois visa dar solução ao problema erierqé­
tico brasileiro de forma supletiva". "

"

I
-Depois da crise de petróleo de 1973" todos os países

do mundo estão procurando, incansavelmente, fontes al­
ternativas de .energia. O carvão representa para o nosso

País uma fonte energética muito importante, mas ainda
não extensamenté explorada, Por esse motivo, foi dado à

Petrobrás, pelo governo federal, a responsabilidade pela
gaseificaç�o do carvão vapor de Santa 'Catarina, princi­
palmente'o excedente do lavador Capivarl, que seria o

passo inicial para o programa global de gaseificação".
,

Sequndo o técnico 'da Petrobrás, para esse primeiro
passo, os, estudos iniciais já foram feitos, "e atualmente
estamos numa fase de determinação de, parâmetros para
o estudo de viabilidade do projeto. A única exig.ência para
a implantação do projeto é a existência de matérias­

primas necessárias à gaseificação", finalizou:

.Divisa controla

tráfego

Em comumeação en viada
ao Governador Konder Reis,
o Ministro dos Transportes,
Dirceu Nogueira anunciou
que em co ntatos mantidos en­

tre autoridades brasileiras e

argentinas sobre a habilitação
do Ponto de Fronteira Dioni­
sio Cerqueira - Bernardo In­
gfJyen. ficou estabelecido que
serão instalados serviços e

contJOle de tráfego in terna­
ciortll naquele local.

Funrural amplia
ACI pede reformas no aeroporto
de Navegantes para operar com 737'

atendimento

o .Funrural fez doação de

implementos hospitalares de
médio porte aos sindicatos
dos tabalhadores rurais de Pe­
nha, Ilhota, 110 valor de 9 mil'
c11lzeiriiS. Também foi' entre­
.gue, à prefeitura de Meleiro,
urna ambulância no valor de
19 mil cruzeiros, A comunica-

,

çõ foi enviada pelo Ministro
,

Luiz Gonzaga do Nascimento
e Silva ao Governador Konder
Reis, acreScentando que o

Fundo de. Assistência desse
Ministério, financiará a cons­

trução de um hospital. com
capacidade para 30 leitos, em
Lages,

'

Itajaí (Sucursal) - A Associação Comercial e Industrial
de Itajaí enviou ao Governador Konder Reis um memorial
solicitando melhorias no .aeroporto de Navegantes a fim
de dotá-lo "em condições para operar com aviões bi ..

reatores 737 da Varig.
No documento, observa a Associação que a região do

Vale do Itajaí é a mais rica do estado e que os vôos AvI'O e

Samurai que decolam 1"l0 aeroporto, não satisfazem às
necessidades das classes empresariais.

,

Esclarece que para início das atividades dos aviões
Boeing 737, serão necessários recursos da ordem de 3,5
rnilhóes de cruzeiros para os serviços de melhoramentos
na pista com camada de 12 centímetros, alargamento das
cabeceiras, adaptações no sistema de dragagem e insta­

lação da pista de rádio ge' estacionamento.
Apesar das poucas condições do atual aeroporto, foram

realizados neste ano, 1.394 pousos; embarcaram 8.329,
passageiros e desembarcaram 7.677, transportando uma

carga de aproximadamente 7.0 mil quilos.
De.acordo com o documento, explica a Associação que

após contatos mantidos com o, representante daVarig,
Luiz Lyra Filho, este prontificou-se em colaborar com os

, 'inveshl\r:]entos necessários, aota'cipan-d'o, parte dos recur­
sos '�a-ra as obras que virão dotar o aeroporto em condl­

ções de ser enquadrado pela lnfraero e passar a operar
com aviões bi-reatores 737.

APROVAÇÃO
'

A Associa'ção Comercial e Industrial de Jtajaí, em reu­

nião realizada na última terça-feira, bom a presença de

representantes da classe, empresarial do município, aprd­
vou os seguintes temas: envio de um memorial ao Mi­
nistro dos Transportes; Dirceu No,gueira, solicitando a

doação daantiga sede do Departamento Nacional de Por­
tos e Vias Navegáveis, para construir um p'rédio de 5 ou

seis andares, onde funcionaria, no andar térreo, um

centro de informações turísticas: No segundo e terceiro

andares, funcionaria a sede da Associação Comercial e,
no último, um restaurante panorâmico.
Numa segunda proposição, o órgão aprovou a realiza­

ção de uma reuniào com as autoridades do município de
Itajaí a fim de tratar da repressão aos crimes de assaltos e

roubos que vêm ocorrendo frequentemente na cidade? e

na terceira e última proposição, a Associação aprovou o

.envio de ofícios aos deputados Júlià César @ Delfim Pei­
xoto, no sentido de ser aprovado projeto que esta na

Assembléia Legislativa no qual considera a Associação
Comercial e Industrial de utilidade púbiica. No âmbito
federal, será enviado um outro ofício ao depurado Dib
Cherem no mesmo sentido.

.

Chuva atrasa obras
da Avenida Central

,

Orgão de educação
não paga aluguelCriciúma (Sucursal) - O primeiro trecho da

Avenida Central de Criciúma, que está sendo
construído no antigo leito da Estrada de Ferro

.Dona Teresa Cristina, numa' extensão de 1,3
quilômetros, não poderá ser inaugurado no final
deste mês, como foi prometido pela Companhia
Urbanizadora de Criciúrna "face às chuvas in­

termitentes que assolaram a região lias últimas

São Francisco do' Sul (da Sucursal de
joinvrlle) - Na última sessão da Câmara
Municipal de São Francisco do-Sul, o ve­

reador Nelio Salles do MDB, denunciou
que o atraso no pagamento de aluguel
devido pela Coordenadoria Regional -de
Educação de São Francisco ao Sindicato
dos Marítimos, está causando sérios pro­
blemas à segunda entidade, que vive ex­
clusivamente da contribuição de seus as­

sociados e principalmente do que recebe

cerno locação do prédio de sua proprie­
dade, onde funciona a Coordenadoria.
O vereador apresentou uma indicação e

que foi aprovada, no sentido de que seja
encaminhado um oficio ao secretário es­

tadual de Educação, Salomão Ribas Jú­
nior, para que sejam tomadas imed.iatas
providências, uma vez que o Sindicato
corre o risco de fechar suas -'portas por
falta de dinheiro, A Coordenadoria esta­
dual de Educação de São Francisco do
Sul não pagou nada de aluguel no pre­
sente ano e deve aproximadamente Cr$
2.5QO,OO do ano pass'ado .

Orquestra da

Áustria em se
Deputado quer melhorias
no aeroporto de JoinvilleSerá nO próximo dia 29, às

20h3Om, na Sociedade Gínás­
tica em Joinville, a apresenta­
ção do conjunto austríaco de
música ,(!'Udita, a "Cappela
Acadêmica Graz", O concerto
e promovido pela prefeitura
municipal de Joinville através
da Secretaria de Cul tura, Es­
VOltes e Tummo. O conjunto
e com{losto por seis violinos,
duas VIOlas, dois violoncelos,
um contra-baixo e um vio­
lão. Pertence a Escola Supe­
rior � Música da Universida­
de . de Graz, urna das rnais
antigas da EulOpa e tUfidada
em 1�15. Seu repertório a­

brange obras desde o período
barroco ati a mÚSica contem­
porânea. �

semanas",
A Avenida, que deverá ter 8,6 metros de ex­

tensão, totalmente asfaltada," cuja conolusâo
estava prevista até o final da gestão do prefeito '

Manique,',não teve ainda o seu primeiro trecho
Iiherado, embora falte meio ano para' findar a

atual administração.
O trecho compreendido entre o cruzamento

da Avenida Henrique Lage e a Igreja Assem-

Joinville (Sucursal) - Referindo-se ao texto de carta recebida
do clube dos diretores lojistas de Joinvilte, o deputado Luiz Hen­
rique da Silveira ocupou a tribuna da Câmara Federal, durante o

pequeno expediente, no sentido de solicitar das autoridades
I,ig'adas 'ao setor aeronáutico, que sejam realizaeras obras 'no

aeroporto de Cubatáo, a fimtde que aquele terminal aéreo possa
receber os aviões do tipo Boeing 737,

Dizendo que o pronto atendimento pela Varig, que ouvindo
suas críticas quanto a paralisação dos aviões tipo Avro restabele­
.ceu a linha São Paulo/Joinville/Itajai com utilização de aviões
tipo "Samurai", o deputado Luiz Henrique salientou que essa
medida "é provisória e paliativa",

Após tecer comentários a respeito da importância política e
outras vias il1terditàâas e não possui qualquersocial de Joir.lville, e do Vale do Itajaí, o parlamentar catarinense

dis'se que as obras a serem re'alizadas no aeropo�to joinvillense sinalização, lle.m mesmo um guarda.
não são suficientes, pois apeÇlas será recapeada a pista, sendo Os congestionamentos são frequentes neste
necessárias, no entanto, obrÇ!s de infra-estrutura a fim de capaci- trecho pois recebem todo o movimento dos
tar o aeroporto de Cubat{jo a receber aeronaves de maior porte, ,- . '.,.

d'
.

B.·
'

P' h
.

Finalizou seu pronunciárnento, dizer1do que "as preocupações �mve�slta�I?S que se. I.ngem ao, alrro m el-

do povo e' dos empresários de Joinville até agora foram e são nnho e de lmhas de ol1lbus, que tem no local a
muito bem fundamentadas"., única saída.

blêia de Deus, está com apenas uma pista libe­
rada, o que vem ocasionando engarrafamentos e

acidentes, já que �ecebe o afluxo de veículos de

•• COHAB/SC
.. ..
••

-

NAO ESPERE MA"IS,
COMPANHIA DE ttABlTAÇÃO DO ESTADO DE SANTACATARIHÀ

AVISO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� 01/76

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina'- COHAB/SC -',
Sociedade -de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob rio.

37.325, CGC �o. 83.883.710/0001, fazsaberqueseachéli abe�a a Conc0rrência
Pública pata construção ,por empreitada global de cincoenta e duas (52) casas 'do
Conjunto Habitacional de Porto União n.a cidade de Po�o União, Estado de Santa
�tari� ,

.

O Edital contendo os detalhes da presente licitação, enct)ntra-se afixado na

Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante Lamego no. 2 em

Florian6polis/SC, à disposição dos interessados,. nos dias úteis, no horário �mercial
de 08:00 horas às 18:00 horas.

,

As informações pertinentes à Concorrêm:!a Públiça, serãQ prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de Encargos e demais
elementos'necessários à qualificação prévia das empresas �nteressadas à apres�ntação
das propostas.

CO PREO
SEU TELEFONE.

Florianópolis, 24 de junho de 1976.
TELMO RAMOS ARRUDA

Diretor Presidente DEPOIS DO·DIA 30
OS PREÇOS
VÃO AUMENTAR., "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SEC,RETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE. ESTRADAS DE RODAGEM

- ,
.

NAO RESIDENCIAL

Cr$479,OO
RESIDENCIAL

Cr$335,OO
-P(A)BX

Cr$623,OO
Aviso DE LICITAÇÃO

o DEPARTAME;NTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CAl"A'RINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), 'leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha· aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL No.-74/76, para execução de serviços de TERRA­

PLENAGEM COMPLEMENTAR, OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM, PÀVIMEN­
TAÇÃO ASFALTICA E SERViÇOS COMPLEMENTARES, na rodo:,ia SC{BR-280, trecho,
MAFRA-CANOINHAS sub,trechos: Lote 1, BR-116 (MAFRA-RIO SAO JOAO, numa exten-

'

são de 29,2 Km e Lote' 2, R 10 SÃO JOÃO-CANOI NHAS numa extensão- de 25,0 Km, cem
prazo de entrega das propostas até as 10 (dez) horas do dia 9 de julho de 1976, no Protocolo
Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores
I

esclarecimentos serão obtidos junto ae GE L, no endere­

ço acima mencfonad·o.
DE.R/SC, em Florianópolis, 22 de iunho de 1976.

Engo. Civil Osny.Berr,etta
Pre�id,ente do G E L

Engo. ,Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construções

EM 36 MESES

CR$ 426,00 - em 24 meses

CR$ 727,00 - em 12 meses

CR$ 7.400,00 - à vista

EM 36 MESES EM 36 MESES

CR$ 791,00 - em 24 meses

CR$ 1.349,00 -- em 12 meses

'CR$ 13.742,00 .. - à vista

CR$ 609,00 _. em 24. mes�s
CR$ 1.038,00 - em 12 meses

CR$ 10.573,00 _. à vista

� Mini,'é,iQ da, (omuni<açóe,
TELESC t�lecomunicaçoes de santa catàrina s a

Subsidiária da Telebrás ri
'
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FucriEscola faz campanha para a

. instalação de laboratórios
Conseguimos através de uma centena de pais
de alunos, um empréstimo de mil cruzeiros
cada. As firmas da cidade nos emprestaram
também, cerca de 5 mil cruzeiros sem juros. Já
deveríamos ter pago esses valores até março,
no entanto até agora, não houve condições,
Recebemos ainda, verbas de deputados fede­
rais, associações de pais e professores e da

própria congregação. Contamos ainda com

empréstimos a juros dos Bancos Sul Brasileiro
e Bradesco, o que aumenta cada vez mais a

nossa dívida".

Chapecó (Sucursal) - O Colégio Bom Pastor

de Chapecó está encontrando dificuldades na

implantação dos laboratórios de física, Quí­

mica, História Natural e Biologia, face aos insu­
ficientes recursos de que dispõe. Nesse sen­

tido está sendo desenyolvida, pelo estabeleci­
mento de ensino, uma campanha junto à co­

munidade no sentido de arrecadar fundos ne­

cessários à implantação dos laboratórios.
A diretora geral do Colégio, Irmã Gilda, afir­

mou que a verba destinada aoeducandário err

torno de 600 mil cruzeiros "é insuficiente para
a construção das salas para os laboratórios, já
que só oom a firma construtora, as despesas já
se elevaram a mais de 500 mil. Recentemente

conseguimos da Europa uma verba com a qual
foram adquiridos 10 microscópios da Polônia.
Além disso, recebemos uma parte desse mate­

rial que foi doado pelo Estado no valor de 70 mil
cruzeiros".

- As dificuldades são inúmeras, mas nós
não. desistimos, já que este laboratório é de

grande importância para o nosso educandário.

Para Lourdes Tomazelli, Orientadora de Ativi­
dades Complementares, "já recorremos a ou­

tros órgãos no sentido de conseguirmos mais
verbas, no entanto, até agora nada foi conse­

guido, o que está trazendo várias preocupa­
ções, já que pagamos à firma construtora, 30
mil cruzeiros por mês. Se a situação continuar
como está, o programa de inauquraçào dos

, laboratórios para o próximo mês de julho não

poderá ser concretizado".

Empreiteiras não obedecem o

código de obras, diz Guidi
Araranguá (Correspondente) - Os projetos

de construção de 'edifícios da cidade, não
serão mais aprovados sem a autorizaçáo do

Departamento de Obras, e as obras construí­
das sem este visto não receberão o "habite-se"

para sua ocupação. A medida foi tomada esta
semana, pelo diretor do Departamento de
Obras, Alirio Guidi Monteiro, em decorrência
das transgressões ao código de obras, que as

construtoras estão cometendo.
- Os préd ias estão sendo constru ídos sem a

aprovação dos projetos e as construtoras ven­

dem mais de 1,50 de rua, pois constroem o

segundo piso em cima da calçada. Não er 'en­

demos porque esta ocupação do domínio pú­
blico, já que os terrenos são bem espaçosos e

as construções podiam ser feitas mais 'atrás,
concluiu o diretor do Departamento de Obras.

Impressionistas abrem
hoje ii noite exposição
coletiva em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - Uma exposição coletiva dos pintores
impressionistas brasileiros será aberta hoje, às 21 horas, no Cri­
ciúma Clube, nesta cidade. O vernissage, com coquetel no salão
de festas, contará com a presença da senhora Otávia Gaidzinski

Búrigo,
.

patronesse" da noite de arte.
A mostra, organizada por Mário Papa, das galerias Domus e

San Marco, de São Paulo, traz para Criciúma os mais expressivos
artistas do figurativismo brasileiro contemporâneo e destina-se,
pela ilustração das relações existentes entre as várias tendên­

cias, a identificar as idéias-força, que dão caráter perene ao fato
artístico atual.
Serão mostrados na ocasião nomes como Aldo Bonadei, Ca­

ribé, Aldemir Martins, Alfredo Volpi, Di Cavalcanti, Darcy Pen­

teado, Marcello Grassmann, Sansão Pereira, Clóvis Graciano,
Ismael Neri e Gutbrod, entre outros. A promoção, além do Cri­

ciúma Clube, conta com a colaboração do Banco do Estado de

Santa Catarina e do Clube Doze de Agosto, <de Florianópolis.
Estará aberta até o dia 4 de julho próximo e a visitação poderá

ser feita, após o vernissage, no horário das nove às 22 horas.

Grupo de Artilharia
realiza Aciso-76

São Francisco do Sul - (Sucursal de Joinville) - O comando
do 28° - Grupo de_Artilhari� de Cam�anha) sediado no' Forte
Marechal Luz, em Sao Francisco, estara realizando de 5 a 26 de

julho próximo, a Aciso-76.
,

Esta campanha çompreende serviços .de assistência médica,
distribuição de medicamentos e tratamentos, melhorias nas es­

colas, restauração de estradas municipais e outros-serviços. A
promoção tem o apoio do Governo Estadual e Municipal do
comércio e indústria local.
Outros serviços como confecção de títulos de eleitor, docu­

mentos de identidade, certidão de nascimento, 'casamento tam­

bém estão sendo efetuados.
Os trabalhos da Aciso-76 abrangerão as seguintes localidades:

Gamboa, Ribeira, Miranda, Vila da Glória, Estaleiro, Tapera, Ipe­
roba e Escola Básica "Carlos da Costa Pereira", no bairro Acaray
e Escola 'Professora Claurenice V. Caldeira", no bairro do Rocio

/ '

Grande. I

FEIRA·DOAMOR
AOPROXIMO

Nos dias 25, 26 e 27 de junho estará sendo realizada na Praça da
Bandeira a FEl RA DO AMOR AO PRÕXIMO, com a participação de 20
entidades beneficentes e clubes de serviço de nossa cidade. Durante três dias,
os florianopolitanos terão a oportunidade de ajudar ao próximo, além de

passar agradáveis momentos de lazer.
Entidades Participantes:

- APAE de Florianópolis.
- Associação Santa Catarina de Reabilitação
- Ação Social da Catedral.
.- Associação Católica Catarinensc de Obras

de Proteção à Jovem.
- Ação Social da Paróquia do Saco dos Limões.
- Ação Social da Paróquia da Trindade.
- Conferência Vicentina: Jovens de EMAUS.
- Educandário Santa Catarina.
- Fundação Catarinense de Bem Estar do
Menor.' - FUCABEM.

- Fundação Catarinensc de Educação Especial,

- Instituto de Audição e Terapia da
Linguagem.

- Lar São Vicente de Paulo.
- Pia União de Santo Antônio.
- Promenor.
- Programa Municipal do Bem Estar do

Menor.
- Rede Feminina de Combate ao Câncer:
- SERTE ( Sociedade Espírita de Recuperação,
Trabalho c Educação).
RotaryClubc de' llorianópolis.

- Lyon 's de llorianópolis.
- Clube das Soroptirnistas.

Promoçôo;
GOVERNO DO ESTADO DE

SANTA .CATARINA

, 1111111111111' ENCURTANDO DISTÂNCIAS

PREFEITURA MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOLIS

Coiaboração:

ASSOCIACÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA

.\

Restaurant,·.Coruião Lagoa apresenta:
sexta e séfb:ad��! C�ruião Trio com Mirandinha ao piano

C;esar no contra baixo e Flavinho o baterista cantor.

.'.-

escolhe diretores

que substituem Veiga Neto
Cricilí 1111/ (Sucursal) - A Congreguç áo da Fa­

culdade 'de Ciências e Educaçâo de Cniciúma
realizará no próximo dia 12, uma reunião ex­

traordinária para escolher a lista tríplice que
regerá os destinos da entidade por um período
de três anos, em substituição ao atual diretor,
professor Alfredo da Veiga Neto.
O diretor da Fucri, Veiga Neto, afirmou que

"a eleição deverá ser precedida de um trabalho
de conscientização entre os membros da con­

gregação, onde os candidatos à lista tríplice de­
verão apresentar afirmações claras, definições
de propósito e esboço de planejamento. Isso
impõe uma definição prévia da filosofia que
orientará o futuro diretor".
Salientou qule "considerando o número de

universitários existentes, num total de aproxi­
madamente 1'lOO, e u.expansào da Fucrí, apesar
da falta de recursos humanos, físicos e outros
decorrentes da reforma universitária e do im­
pactá social, é fundamental que os candidatos
estejam conscientizados da importância do
cargo e de alguns requisitos pessoais, tais corno:
visão sistemática, integradora e prospectiva do

ensino universitário, capacidade de traball
t I I I·

-

'I'
- lo

em ermos ( e ( er icaçuo a ( rreçao, caput'idadde trabalho em equipe, já que as decisôes "e,
. .' san'

quase sempre on�lI1das dos colegiados; capado :
dade para gerenciar os conflitos grupais e ar '

. .. _. . gu,
JlIZaCIOIUllS que sao rotma na VIda acadênlic. ,

vivênciae sensibilidade para a importãn<:ía da".

id d d
. <Is

utivi a es e en51110, pesquisas e extensão
iniciativa e desembaraço para promover a F.

e

ciecri junto ii comunidade".
,1-

Acrescentou que "temos auto-crítica bastant�
para reconhecer que carecemos de várias dessas
qualidades. Sabemos também que são vários ()s

professores que reúnem condíçôes necessárias
e suficientes para o desempenho da funçào de
diretor".

.

Finalizando, disse o professor Veiga Neto ter
certeza de que a lista tríplice será composta POr
elementos capazes, "já que toda a escolha para
ser válida e coerente deverá ser feita baseada na

capacidade do candidato em exercer as funções
propostas e não como prêmio por serviços pres_
tados oú forma de encerrar carreira" .

. ,.

Jogos Abertos levam Tubarão

a melhorar acessos à BR-IOl
Tubarão (Sucursal) - Com a aproxima­

ção dos Jogos Abertos, que serão realiza­
dos em novembro, o Departamento de
Obras da Prefeitúra está realizando me­

Ihorias nos acessos que ligam a cidade à
BR-101.

Segundo o diretor do Departamento de
Obras, Luiz Bitencourt 'mesmo sem

apoio do Governo Estadual, o acesso sul
será pavimentado e asfaltado nos próxi­
mos meses.

Acrescentou ainda que um novo acesso
será construído liga'ndo ) a Avenida Marco­
lino Martins Cabral, n.o centro da cidade
com a nova' ponte. Com recursos da
ordem de Cr$ 450.000,00, 500 metros e

extensão por 20 de largura, a conclusão
desse acesso está prevista para setembro.

O acesso central está sendo novarnente
iluminado, destà vez com lâmpadas à
base de gás de sódio.

ORION AERO' TÁXI LTDA

RECEPCIONISTA li

. ,
\

.

Está selecionando pessoas do sexo feminino, para o cargo de recepcionista.
EXIGE: OFERECE:

'

Ginásio completo Bom ambiente de trabalho

Datilografia Bom salário
Boa aparência Transporte
Idade, de 18 a 25 anos

ótima cornumcaçâo
As interessadas deverão apresentar-se à rua Jerônimo Coelho, 14 - Edifício Ceisa, 50. andar,
s/591. Nos dias 25/26/28.06.76 das 08:00 às 12:,00 horas.
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COMETA HOTEL
Prédio totalmente novo, 2 suites,

40 apartamentos, 1 salão para reuniões,
bar, ar condicionado, carpetado, televisão
e geladeira nos apartamentos, telefone-e

som ambiente,
Estacionamento, lavanderia, PBX com DDD

Café da manhã.

COME-TA HOTEL
Rua Marechal Bormann, 1288
Fones: 22-1800 e qq-1690

Fiq_ue trallq_uilo neste fim de semana. '

'

O PLANTA0 de AMAURI Veículos garante
perfeito desempenho

.

ao seuVolks�agen.

o
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Juri se reúne hoje
para iulgar o

"Crime do Mercado"
A, partir das 13h30m de hoje, no auditório do Centro

Sócio Econômico, na rua Almirante Alvim, reúne-se pela
s�gunda vez na 3a. sessão 'periódica, o Tribunal do Juri de

FlorÍanópolis, sob a presidencía do Juiz Ernani Palma

Ribeiro.
O réu Darci Vilela, autor do crime conhecido como

"do Mercado", será julgado. O promotor público,
Walderniro Borini, pediu a pronúncia do réu nas penas de

homicídio. O defensor, o criminalista José de Brito

AndIade, estará defendendo a tese da legítima defesa
'putativa, alegando que o réu agiu amparado por essa

legalidade de defesa

Aproximadamente às 5h30m do dia 2 de julho de
1975, no "Bar e Restaurante Goiano", no Mercado
Público, Darci Vilela fazendo uso de um revólver, depois
de uma discussão com a vítima Valentin Modesto Alfa,
deferiu-lhe um tiro que atingiu o, coração, matando-a.
Darci Vilela é funcionário público proprietário da

"gafieira" que funciona no antigo Clube Oito, hoje com a

denominação de Esporte Clube Turismo, no Estreito e foi

preso de início, mas depois liberado para responder
processo sol to, face apresen tar "problemas cad íacos".

Crianças atiniidas por
fogo� de artifício

Blumenau (Sucursal) A falta de cuidado,
principalmente das crianças nas brincadeiras com' os

"rojões" e "bombinhas", resultou em queimaduras em três

-garotos que ontem pela manhã brincavam com fogos de
artifício e tiveram que ser atendidos pelo Pronto Socorro.

As comemorações do "Dia de São João" iniciaram cedo,
mas o Santo queria festas e não acidentes. Os menores

Juarez Golf, de 14 anos, juntamente com o irmão, Siegrid, e

outro amigo identificado apenas com o nome de Jurandír,
brincavam no quintal da casa, na ua Progresso, as 10h30m

de ontem, enterrando os "rojões" embaixo da areia,
deixando apenas o pavio à mostra. A repentina explosão de

um dêles deixou os meninos com queimaduras nos braços,
rostos e pernas. Atendidos pelo Pronto Socorro do Hospital
Santa Catarina, as vítimas sofreram 'apenas queimaduras
superficiais, mas os grãos de areia ficaram grudados na pele.
A polícia de Blumenau vem mantendo uma severa

vigilância em cima dos anarquistas, que compram grandes
quant-idades de fogos e os soltam pelas ruas, nas escolas e

mesmo contra os outros, desvirtuando o sentido das "Festas
Juninas".

Tríplice colisã-o no'

Estreito causa danos
o Detran registrou ontem �ba tríplice colisão na rua

Liberato Bittencourt, defronte a firma Amaury Veículos,
no Estreito, envolvendo três automóveis com placas de

Florianópolis. Os danos matefiãis foram de regular monta,
Por volta das' 12h40m de ontem os três carros

trafegavam no sentido Estreito-Ponte Hercílio Luz, sendo

que o Dodge-Dart AR-9639, propriedade de Silas Miguel da
Silva, viajava .na frente dos demais. Uma manobra de um

quarto veículo não identificado, obrigou o motorista do

primeiro, Antônio Geraldo Maccari, proprietário do Posto

Ipirela, no Estreito, a diminuir a velocidade.
A manobra surpreendeu o motorista Carlos José Alves,

que dirigia o Dodge 1800 AB-6015, pertencente a Flávio

Rogério, Vieira, obrigando-o a desviar pará a direita. Daí
ocorreu a colisão com o Ford-Galaxie AA4290,
propriedade de Martin Hermínio Quintilhan, que tinha ao

,

volante Manoel Campos Q. Neto. Com o impacto os três,

veículos chocaram-se mutuamente segundo informou o'

perito Celito, do Detran.

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
O-pasto novo que se esparrama e forma' em menos de 90 diá's-:'
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredura
Ou ventiladas.

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzi, 485 ( defronte à SOMCAR)
Fone 2-4748.

, CAMPINAS - SP.

FEDERACÃO DAS INDÚSTRIAS DO·

ESTADÓ DE SANTA CATARINA
SERVICO NACIONAL DE

APRENDliAGEM INDUSTRIAL
(SENAl)

CONCURSO
Acham-se abertas a partir de 28 de junho a 15 de julho de

1976, as inscrições ao concurso para preenchimento de duas

(2) vagas de Instrutor de Eletricidade, nos Centros de Treina­

mento do SENAI, nas cidades de Joaçaba e Caçador.,
CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO

EXIGE-SE

a. Quitação com Serviço Militar

b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo 35)

c. Curriculurn Vitae

d. Título de Eleitor

e. Cinco (5) anos de prática na profissão competente, dos que

não tenham curso de formação profissional a dois (2) para os

que o possuam,
f. Prova de conclusão do 20, grau,

g. Carta de referência passada pelo último empregador do

candidato.

h, Àbreugrafia e Atestado de Saúde

L Duas fotografias 3x4.

VANTA"<;JENS
Vencimentos de Cr$ 2,954,00 (dois mil novecentos e cin­

quenta e quatro cruzeiros) mensais e um aumento a partir de

julho, cujo índice será fixado pelo Conselho Nacional de

Política Salarial. Outras vantagens,
Os interessados serão atendidos no Departamento Regio­

nal do SENAI, à rua TenenteSilveira. no, 35,90. andar. nos

Centros de Formação Profissional de 81umenau e Joinville à

rua São Paulo no, 1147 e Padre Kolb, 836, respectivamente;
Cacador à Rua Prefeito Carlos Sperança esquina com Av,

Bp�ão do R io Branco. edifício São Jorge sobreloja e em Joaça­

ba à rua Francisco Lindn,er, 478 - 20, andar,

Florianópolis (Se). '22 de junho de 1976.

A DIREÇÃO

Assassino do motorista está
também envolvido em tóxicos
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Mulher morre 'atropelada
por trem na linha férrea

latrocínio.

Adilson de Oliveira, (18
anos, solteiro, filhó de Manoel
Dias de Oliveira e Maria da
Silva Oliveira, residente à rua

Joaquim Nabuco, 836, em Ca­

poeiras), compareceu respondeu
a inquérito acompanhado pela
curadora Elizete Machado Fer­
reira, funcionário do Estado.

O marginal é viciado em

tóxicos e entorpecentes desde
os 14 anos de idade, no entan­

to, na noite em que foi detido
no Instituto Estadual de Educa­
ção não estava dopado. A ma­

co nha que portava destinava-se
aos seus "fregueses", alunos do
estabelecimento de ensino.

Antes de ser acusado 'do
latrocínio do motorista de táxi.
Adilson já estava envolvido nas

delegacias de Tóxicos e de Fur­
tos e. Roubos, nesta última por
roubo de cheques.

Por outro lado, o menor que
colaborou com Adilson no cri­

me, também se encontra reco­

lhido à Cadeia Pública, em sala

especial, sem contato com ou­

tros detentos,
A Delegacia d,e Costumes e

,

Incidência de crimes será
tema de encontro no Sul

\

A Funabem pela sua Representação Estadual, nesta Capital, dirigida pelo Supervisor
da D.P.I. na Região Sul, Dr. Antônio Rogerio Matos, assinou convênio com a

Sociedade Promocional do Menor Trabalhador de Florianópolis para prestar a assis­

tência a 23 menores em regime de semi-internato.
No ato da assinatura do convênio, a Sociedade Promocional do Menor Trabalhar

dor, fez-se representar pela sua Vice-Diretora, Sra. Renata Gassenferth de Sowza.

Adilson de Oliveira, autor

do latrocínio do motorista de

táxi José Carlos Martins, res­

pondeu a inquérito policial n�
Delegacia de Tóxicos e Entor­

pecentes, por uso e tráfico de
maconha. O marginal foi detido
por volta das 20 horas do dia 8

de junho (dois dias após o

crime) pelo vigia do Instituto
Estadual de Educação, por ati­
tude suspeita, sendo comprova­
do mais tarde na polícia que o

elemento portava certa quanti­
dade de maconha dentro de

uma das meias,
Inicialmente .Adilson foi en­

caminhado à Delegacia de Cos­

turnes, sendo mais tarde envia-'
do à Tóxicos, quando foi com­

provada sua maioridade, que
ele próprio a princ ipi o negara.

Ainda no dia onze (o corpo
do motorista foi encontrado às
11 horas do dia 12, no rio

Maruim) Adilson compareceu
na

-

delegacia para prestar depoi­
mento. Até' en tão a pol ícia
desconhecia (h�via apenas uma

suposição) de que era ele e o

menor B.P.F, os autores do

Menores enVIOU ontem o pro­
cesso, no qual o menor B.P.F.
foi incurso como co-autor do

latrocínio, aO juiz de São José,
Wilmar PhilJipi.
FLAGRANTE

Depois de pagar 15 dias de
estadia no Hotel Colonial, o

viciado em maconha, Evaldo
Mühlh asen, procedente de Curi­

tiba, ficou sem dinheiro e resol­
veu furtar algumas peças de

roupa nas Casas Pernambuca­
nas, Em seguida, vendeu o pro­
duto do roubo por 300 cruzei­
ros e com o dinheiro providen­
ciou a expedição de documen­
tos.

Foi preso quando se divertia
no Taí to rama, por agentes Da
Delegacia de Furtos, sendo que
os objetos furtados não foram
localizados.

No entanto, no quarto de"
Evaldo (24 anos, solteiro, natu­
ral, de lbirama) por ocasião da.
revista a polícia encontrou cer­

ta quantidade de maconha es­

cordida sob o colchão, sendo
então enviado à Delegacia de

Tóxicos, onde foi autuado.

Tubarão (Sucursal) - Dois acidentes ferroviá­
rios foram registrados nas últimas horas em

Tubarão, um dos quais fatal e o outro com

danos materiais: A Sra. Carmen de Bittencourt
Heitch (75 anos, residente à rua São Geraldo,
no bairro de Oficinas) teve morte instantânea ao

ser colhida pela locomotiva de prefixo 302, que
estava sendo conduzida pelo maquinista Clari­
baldo José Moraes.

O acidente fatal acontecer na passagem de
nfvel situada na rua Altamiro Guimarães, quan­
do a locomotiva deixava a oficina da Estrada de

Ferro Dona Te�za Cristina e se dirigia ao Posto

Henrique Lage. Segundo se apurou, a vítima
'não atentou _ para o travessão baixado, que
impedia o trâ rsíto de ve ículos e pessoas no

local. D. Carmen, em face da .idade, não se

abaixou para ultravassar o travessão, preferindo
contornar o obstáculo passando por trás da

guarita. Ela atravessava a linha férrea sem

perceber a locomotiva que vinha em sua dire­

ção.

Dada a violêncía do choque D. Carmen teve
morte no local. Seu corpo foi necropsíado no

Hospital Nossa Senhora da Conceição e sepulta­
da ontem em Tubarão '

TREM X VARlANT
O segundo acidente ferroviário registrado

pelas autoridades policiais de Tubarão envolveu
urna locomotiva da Companhia Siderúrgica Na­
cional e a Variant de placas TB-6618, perten­
cente a Nej Darniani, O acidente também
aconteceu numa passagem de nível, tendo a
locomotiva surpreendido o motorista do Volks
no cruzamento da rua Recife com a estrada
geral do Passo do Gado e a Estrada de Ferro
Dona Tereza Cristina,

A colisão entre a locomotiva e a camionete
não teve maiores proporções, eis que não houve
vítimas. O motorista, ÚIÚCO ocupante do auto­
móvel, saiu ileso do acidente. Os danos mate­
riais no veículo foram de regular monta, já que
o choque não foi fro ntal, apenas lateral.

FUNABEM/PROMENOR
,

I

Diante do agravamento das
atividades marginais ligadas aos

crimes contra a vida e o patri­
mõnio, superintendentes de po­
lícia de todo o Brasil resolve­
ram se reunir em Porto Alegre,
quando discutirão, entre-outros
assun tos, o problema dos moto­

ristas de táxi, que constante­
ment e são v-Ítimas de assai tan­
teso Esteve ontem em Florianó­
polis o Superintendente da Po-

l ícia Civil do Rio Grande do

Sul, DOITÚngos Fernandes de

Souza, que convidou o" superin­
tendente de Santa Catarina, Vi­
nicio Luiz Fiamon cini, para
promover em Porto Alegre um

simpósio com a participação de
todos os colegas de classe.

Na ocasião serão estudados
os pro blemas sociais que levam
uma grame parcela da família
brasileira para os cârceres. '

o encontro sera realizado, na

segunda quinzena de julho, es­

tando já co rtfi rmada a presença
do Superintendente da Polícia
Civil de Santa Catarina. En-

quanto isso, o promotor do
encontro, Domingos Fernandes
de Souza. segue para outros
estados da Federação, onde fa­
rá o mesmo convite aos colegas
policiais.

Oua dessas, fotos faria de suo muher
o mais feliz desse mundo?

.
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•

cinema
Darci Costa

Seto
stodieck

ACHADOS & PERDIDOSo dedinho à milanesa
de Raimundinha

Florianópolis
entre as 10.

,
,

No more

A baianidade (Gal, Be­
thania, Caetano e Gil)
que estará se apresentan­
do na Clube 12' de
Agosto no dia 7 de ju­
lho, ia, de in/do e con­

forme' o anunciado pela
impren sa nacional, a

trinta e nove cidades de .

norte a sul do Brasil.
Mas não vai mais. É que
Guilherme Araújo, o em­

presário, motivado pelas
despesas e pelo cansaço
que provocaria no pe­
queno plantel que na

realidade envolve mais
de, vinte pessoas), resol­
veu reduzir para apenas
dez o número de cidades

que verá "Doces Bárba­
rOS ", o show do ano. E
a seleção das localidades
de apresentação foi feita
g[aças a alta qualidade
do público assistente.

o tema da p ró x imapeça de Chico Buar­

que: "O dia em que Frank Sinatra veio
ao Brasil" (-) John Herbert, agora atas­
tado da televisão porque o teatro está
tomando todo o seu tempo, é visto
constantemente acompanhado de ami­

gos, no' G igeto (São Paulo). Jarara­
queiam muitas I ínguas que a ausência de
Vivinha nessas reuniões significa separa­
ção breve (-) Lucila Raisa, ex-apresen-

.'
tadora de televisão, agora bem sucedida
esteticista, transferiu-se da Rua Anita
Garibaldi para a esquina das Ruas Con­
selheiro Mafra e Padre Roma. É lá que
agora funciona o seu "Ele & Ela" (nome
de antigo programa que foi apresentado
na TV Cultura) (-) Logo, virão novida-

des sobre o lançamento da novela das 10
na Tupi. Para a princtpal do elenco, fala­
-se em Maria Isabel de Lizandra (-) Na
Assembléia, exposição de Érico Silva
(-) Salada mista para os cabelos está

- sendo preparada para breve lançamento.
Trata-se de um shampoo a base de casca

de cebola, limão, babosa, óleos de oliva
rícino e amêndoa (-) O florianoPElfita:
no precisa aprender a sair do centro e

procurar outros locais; para as suas bebi­
dinhas e papinhas. Aprender a girar pela
Av.enida Beira Mar, por exemplo. Quem
forma os ambientes são as pessoas (-)
Hoje, às 21 horas, no 6, o mais antigo'
programa da televisão brasileira: "Clube
dos Artistas"

Raimundinha e a simpátíca mulher do presidente da

Embratur, Said Farhat e que Florianópolis teve o

prazer de .conhecer quando da inauguração do Floph ..
fOIS ela; dia de sol desses do mês que passou, resolveu
ir a praia, comO sempre faz aliás, em Copacabana, bem
em frente ao Leme Palace Hotel. E, coistada dela: se

s�ubesse o que viria a acontecer, jamais teria posto os

pes fora de casa naquele dia.
Investigação Perigosa (Report to the Cormssionerl,

.

de
Milton Katsellas

*

É que a senhora em questão, ao armar a cadeirinha de
alumínio, dessas próprias para praia, a fim de refestelar­
-se e doirar-se ao sol teve um dos dedos, o mindinho,
preso a uma das dobras da cadeira que saltou, o

dedin�o, .

na areia, devi d am_en te estrangulado... Um
dedo a milanesa, segundo ela própria.

• Cecorntur - 4 - 7,.30 - 10
horas - UM ESTRANHO
NO NINHO. Censura 16

anos.

SãO José - 3 - 7,45 - 9,45
horas - INVESTIGAÇÃO
PERIGOSA (Report to The
Comissioner) de Milton

Katselas, com Michael Mo-·

riarty, Yaphet Kotto. 18
, anos.

Coral - 3 . 8 - 10 horas -

O TESOURO DOS TUBA­
RÕES (Shark's Treasure)

de Cornel Wilde.
Ritz - 5 - 7,45 - .9,45
horas - A ODISSEA DOS .

MONSTROS - 10 anos.

Roxy - 2 e 8 horas -

Glória - 8 horas - AS

MOÇAS DAQUELA HORA
- O LEÃO DO NORTE -

Censura 18 anos.

Jalisco - 8 horas - A
HONRA SE ESCREVE
COM CHUMBO - 18 anos.

Rajá - 8 horas. UM GOL­
PE SEXY - lo anos.

Não teve dúvidas: pegou o mindinho, �olocou-o num

saco plástico e, esvaindo-se em sangue e em dores, e

berrando pelo Pitanguy saiu correndo, naturalmente
que amparada por populares, em direção a um táxi que
levou-a a miraculosa clínica, sem antes dizer quem era,
de dar o telefone do marido, E de desmaiar.

*

Quanto ao dedo, voltou ao seu primitivo lugar e

Raimundi nha, hOje, já ostenta uma unha imensa e

vermelha, além' de um vistoso brilhante, que mais
parece um farol de milha, e que cobr� a 'emenda.

D� avião ao ônibus,
um minuto

"

Horóscopo
Omar Cardoso

•Em horas de grande movimento, o aeroporto Hercilio
Luz, em questão de segundos, esgota a sua mínima

fro�a de táxi composta, apenas, de oito carros. É quem'
mais po de - e geralmente quem utiliza é o passageiro
que chega Sem bagagem E os outros, recém-chegados,
ficam a ver navios ou melhor, aviões.

*

A Infraero , responsável pelo nosso aeroporto e sempre
adepta a novidades, bem poderia aproveitar a sugestão:
ado tar sistema de confortável ônibus, com ar condicio­
nado, música ambiente, gênero frescão enfim, transpor­
tando o pessoal qUe acabou de chegar de cada avião e

que seria despejado num determinado ponto central de
Florianópolis.
Todas as cidades civilizadas do mundo e que tem

aeroportos distantes do centro, como o nosso, têm esse

tipO. de serviço, dos mais ,em conta. Enquanto uma

corrida de táxi sai por volta de Cr$ 40,00 (ou mais) a

passagem de ônibus não custaria mais do que
Cr$ 10,00

ÁRlES - As primeiras ho Iras deste di a, poderão ser

propícias para o Seu traba­
lho e iniciativas em geral,
principalmente se fOr co­

merciante, viajante ou edi­
tor. Ótimos prenúncios pà-

conquistar simpatia e ga­
nhar dinheiro, procure ser

cOrdiaL Alegrias pelos pais
e pelos ülhos. Loterias fa­
vorecidas.

ESCORPIÃO -

- Pessoas
nascidas em Capricórnio ou

Peixes poderão livrá-lo de
uma dificuldade ou embara­

ço financeira, ptinci palmen­
te se pertencerem ao Sexo

oposto.. Não exagere nas

ações e nas palavras a fim.
de não se arrepender.
SAClTÀRIO -. Terá mag­
níficas oportunidades para
começar a agir de modo
diferente, se estiver insatis­

feito, 'com algo qUe lhe te-

cias benéficas. Favorabilida- nha acontecido. Por se en­

des nas atividades intelec-
contrar no signo da oposi­

tuais, principalmente Se es- çào, tome cuidado com os

tiver ligado ao jornalismo, a inimigos declarados e com

oratória Se ainda não ani- o amor-paixão. Seja dinàrni-

versnriou, tome cuidado.
co.

CAPRICÓRNIO - Dia dos
CÁNCER - Esteja atento mais indicados. Terá boa
para o seu dinheiro e evite

oportunidade de aproveitar
negócios precipitados' e las� o fluxo em seu próprio

.
tos supérfluos. Não assine proveito. Por se achar no
contratos, papéis e doeu- Paraíso Zodiacal, conte
me ntos. Seja otimista, Suas

com o apoio e o favor de
idéias serão analisadas por - \

todos. Otirno para a saúde
pess oas amigas, mas critica-

e para estabelecer planos de
das pelos demais. trabalhos qUe lhe serão ren-
LEÃO - Conte com a po- doses.
derosa proteção dos nativos AQUÁRIO _ Está vivendo
de' Áries e Sagitário, assim

o melhor fluxo astral. deste
como os de Libra e Gê- período. Espere contenta-
�eos. Boa influencia para mentos no tocante a famí­
revelar seus planos de ação lia, ao amor, no trabalho e

imediata, fazer amigos e
em todas as atividades hu­

obter resultados práticos. manas. Chances de ganho
VIRGEM - O excesso de em jogos e na loteria,
desconfiança poderá lhe ser PEI XES - O dia lhe trará
prejudicial. Saiba que todos vantajosos resultados, parti­
têm intenção de ser bons e cularmente nas coisas rela­
disso voce pode se aprovei- cionadas com a pessoa ama-

tar já que está numa fase da e as questões domestí-
de franca elevação. caso Procure compreender
LIBRA - Grandes possibili- .

Ias rnen tes elevadas e apri­
dades de SUCesso giram em morar a Sua pró., Fase

torno a vo cé como algo das melhores para abrir

que poderã atingir com um uma caderneta de poupan­
pequeno esforço, A fim 'de

A Prefeitura de Floria­
napolis promoverá, nas

tardes de domingo a par­
tir de 11 de julho, das 5
às 7 da tardinha, mini
concertos ao ar livre des­
tinados a todos os gos­
tos (de rock a música
clássica), na Praça dos
Namorados (entre o Lar­

go São Sebastião e a

Beira-Mar Norte), no

melhor estilo projeto
Aquarium Ótimo.

Mês que vem - entre os

dias 9 e 11 - Altair

Lima - o principal
da novela '�A Viagém"

estará no Teatro Álvaro de

Carvalho, fazendo,

espetáculo dos melhores.

ra o amor.

TOURO - Tudo de bom

deverá acontecer, particu­
larmente no setor financei-

I
roo Procure dar mais aten-

ção aOS ass un tos profissio­
nais. Encontrando-se sob o IMPORTANTE
signo que rege sua fortuna,
Gêmeos, há favorabilidades
nO trabalho e.nos seus bens

A Editora Nova Fronteira está lançando
a quarta edicão de "Tóia". de Vianna

Moog.
.'

Tóia;crmexicana de tez amarelada e ca­

belos densos, leva o ensaísta, o sociólo­

go, o observador agudo e intuitivo psicó­
logo de massas, a apresentar o que há de

caràctenstico, de típico, de diferenciado
numa civilização ou numa cultura no

que tem de essencial.

Hoje, no Canal 6, você vai assistir os se­

guintes programas:
18:05 - Tom e Jerry
18 15 - Papai Co ração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:45 - Xeq ue Mate
2040 - Factorama
.21 :00 �'Clube dos Artistas
00 15 - Cinema Classe Especial.
Filme -r- O Forte Massacre

•Roupa suja não se
lava mais em casa.

materiais. Amor favorecido ..

GÊMEOS - Dia de ínfluén-

Kika Simão (por onde
andava? perguntam os

leitores) prestará exame

ao: Instituto Rio Branco,
na dia 22 de outubro

Se o falecido deixar testamento, cujo objetivo é não . . .

dar incomodos futuros tais come inventário (sempre'
em Brasllza,. com �lstas

uma coisa desagradável) e brigas em famllia, as pessoas,
tKJ �tamaratL Jm�glnem

amigos, "amigOs", inimigos e parentes, é claro, ficarão a Kika de embaixadora

de olho para saber OS nomes dos contemplados. Após junto a Gallerie Lafayet­
saberem tudo comJcJoentios minimos detalhes como, te, em Paris.

por exemplo, quem é o primeiro da lista, ogue foi que
recebeu ou o que deixou de receber, se irá ou não
USufruir 5> que abocanhou, comentam, enfim, sobre o

último da lista: "Coitado, sempre na rabeira" ...

Em Florianópolis não Se pode nem mais morrer em

paz. Exatamente: não é mais possível utilizar do
encantado e decantado descanso eterno, , .

*

•
*

Mas o pior é que saem perguntas típicas de quem não
tem o que fazer, Indagem "por que o Fulano ganhou e'

o Beltrano não? " "E o Sicrano também não entrou na

lista, que absurdo. Vai ver pediu para não entrar a fim
de evitar mau olhado!" concluem. As mais incríveis
suposições são ditas e escutadas,

*

Já disse, há algum tempo, o senador Alcides Hermó-

genes Ferreira: "Em Florianópolis ninguém consegue
en velhecer com dignidade", A coluna completa: "e
nem morref em paz"...

A hora da -saida dos di­
versos colégios da cidade

exige .

não apenas um

guarda de transito para
controlar o movimento
dos portões - mas dois,
um outro para orien tar
o desarvorado tráfego
das mães.

A atração de amanhã, às�l horas, no Canal 6 é "Deu a Louca no Shaw".

QUANDO SETEMBRO CHEGAR, ELE VAI
\

Quando setembro chegar, o 'jomalista
Cyro Barreto embarca para 01 Rio. Fói
convidado pelo Coronel Paulo' da Motta
Banha para fazer um estágio e participar
de um painel de debatesna Escola Supe­
rior de Guerra, onde serão discutidos as­
suntos sobre a redução do nível de esta- .

tização da economia brasileira. O Coro­
nel Banha é membro efetivo do corpo
permanente de professores da Escola Su­
perior de Guerra e proferiu conferência
na Federação do Comércio, sobre políti­
ca e desenvolvimento nacional, no Ciclo
de Estudos da AO ESG, SC.

ça

SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL
DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE

ADM�NISTRADO PELA FUNDAÇÃO
SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

ARARANGUÁ - SANTA CATARINA
AVISO

O Diretor Geral do Serviço Autônomo Municipal de Água
e Esg�tp - SAMAE de Araranguá - se. comunica que está
aberta, com realização prevista para 05-07-76, a Tomada de
Preços no. ARAR-001176, para aquisição de um (1) CON­
JUNTO MOTO·EWMBA SUBMERSfvEL. QUADRO DE CO·
MANDO e INSTALAÇÃO COMPLETA.

'

Os interessados éncontrarão à sua disposição. diariamente.
das. 14:00 às 18:00 horas nos escritórios do SAMAE I Servico
Autônomo Municipal de Água e Esgoto). à rua Sete de Sete�­
bro no. 2154 em Araranguá· se, o Edital e demais elementos
informativos.

Agora, a Cidinha Campos está
,

,pizendo que você pode
trazer o seu homem. -

Você, mulher ..
E tanto isso é verdade que na noite

do. próximo dia

25 de junho, às 19

e 21 horas ela estará no Lira

Tenis Clube. Esperando P?r
você. E por ele.

Sandrinha Meyer,
uma das.,belas
criaçã,es do seu pai
o cacarejf1;nte Meyer Filho.

A Turesc prOmove rá um curso de treinamen to para
motoristas de táxis. Já não é sem tempo, ..

Dona Ruth Hoepcke da
SilVa será a madrinha
das debutantes deste ano

do Qube Doze 'de Agos­
to.· Entre aS debs:, encon­
tra-se a sua ne,ta, Patdcia
da Silva Grillo.

• Araranguá, 20 de junho de 1976.

Engo. Luiz Abner de H, Bezerra
Diretor Geral do SAMAE de Araranguá - se

\

Giovanni, o alegre coiffeur, está deixando o bigode
crescer igual ao do Salvador Dali. Surrealismo tá ali. .
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Kátia _ Kátia de Me­
nezes um broto em

foco na sociedade de
Tubarão, também será
uma das li ndas debu­
tantes da noite de gala
dia 31 de julho, no

Criciúrna Clube.
x-x-x

Lourival, fotógrafo do
Jornal "O Estado", es­

tá expondo seus traba­
lhos em fotografias na

sede do Departamento
de Turismo da P refei­
tura Municipal de Flo­
rianópolis.

x-x-x

Casamento Vera
Márcia, filha do Sr. e

Sra. Aristeu Rui G.
Schiefler e Cláudio, fi­
lho do casal Wehmuth
Fontes, dia.3 próximo
às 19,30 horas, na ca­

pela do Colégio Cata­
rinense, vão receber a

bênção do casamento.
»:

Nó Clube do Penhasco
Eduardo Rosa organi­
za a recepção aos con­

vidados.
x-x-x

UDESC. :....., O Reitor
da udesc, destinou
bolsas de estudo, para
Educação Artística,
Estudos Sociais, Peda­

gogia, Admi nlstração,

Educação F ísica, En­

genharia Mecânica e

Medicina Veterinátia.
aos acadêmicos que
depe ndem de recu rsos,

x-x-x

Convite _ Neusa Luz
Manz,ke' e Valdir

r Hoemke; dia 14 'próxi­
mo às 18 horas, na

Capela Santo Antônio
em Blumenau, vão re­

ceber a bênção do ca­

samento. Os convida­
dos de Neusa e Valdir
serão recepcionados
no sal ão de festa do
Tabajara Tenis Clube.

\

x-x-x

Shaw _ O pianista
Mi randi nha hoje no

Teatro Alvaro de Car­
valho .encerra a tem­

porada de seu shaw
musical, "Eu e a

Ilha" .

x-x-x

Fei ra Fei ra do
Amor ao Próximo,
uma promoção de Se­

nhoras de nOSSa socie­
dade, que terá início
hoje na Praça da Ban­
deira, senda a renda
da citada Feira, em

avor de entidades be­
neficentes da Grande
Florianópolis,

x-x-x
Noite de Arte _ Em'
Criciúma hoje à�
20,30 horas no Criciú­
ma Clube, a I Galeria
Dornus de São Paulo
faz abertura da expo­
sição de suas valiosas
telas. A noite de arte
e el egânci a, terá como

patronssse a Sra. Otá-
via Gaidzinski.

x-x-x

Guida Guida
Heuer, está expondo'
sua arte na cidade de
Blurrenau.

x-x-x

Casal Bonato - Ra­

quel e Byron Bonato
um casal elegante da
capital paulista, ci rcu-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DÉCISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CR!MINAL

APEe������6RIMINAIS
No. 13.783 _ URUBICI - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Adir Pacheco dos Santos. Rei. Des.
Marcílio Medeiros - "Deram provimento para condenar
o réu, como incurso no art. 129 do Código Penal, a 3
meses dedetenção, com sursis. Unânime".

No. 13.315 - JOINVILLE - Apte. Pedro Ivo Figuei­
redo de Campos. Apdo. Jornal "A Notícia".. ReI. Des.

Trompowsky Taulois - "Não conheceram do recurso

por intempestivo. Unânime".
No. 13.742 - ITAJA!' - Aptes. Haroldo José dos

Santos e Osniba Alfredo Flores. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. Rei. Des. Trompowsky Taulois - "Declara­
ram deserto o apelo de Haroldo José dos Santos e nega­
ram provimento ao do réu Osniba Alfredo Flores. Unâni-
me". -

.

No. 13.653 - SÃO JOSÉ' - Apte. Ari Sílvio Ramos.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem
Costa _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.670 - ORLEANS - Aptes. e Apdos. a Justi­

ça, por seu- Promotor e �gino Cassão. ReI. Des. Rubem
Costa _ "Negaram provimento ao recurso da defesa e

deram provimento ao da acusação para condenar o réu a

1 ano de reclusão como incurso no art. 129, § 10., inciso
I, do Código Penal. Unânime",

No. 12.720 _ PALHOÇA - Aptes. a Justiça, por seu
Promotor e o Assistente do Ministério Público. Apdo.
Valmor Nicolau Agapito. ReI. Des, Rubem Costa - "Ne­

garam provimento. Unânime".
No. 13.637 - URUBICI - Apte. Luiz Bernardino.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Tycho
Brahe _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.329 - JOINVILLE - Apte. Mário Vidal.

Apdo. Antônio José Buéri. Rei. Des. Tycho Brahe -

"Negaram provimento. Unânime".
.

No. 13.713 � CURITIBANOS - Apte. Wilson Timó­
teo Pires. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Tvcho Brahe _ "Deram provimento para conceder ao
acusado o benefício do sursis. Unânime".

No. 13.733 _ MAFRA - Apte. Tomé Alexandre.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tycho
Brahe _ "Deram provimento para absolver o réu. Unâ­
nime".

Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis F ilho "

Diretor

lando pela Europa, de

Madri nos mandam
ca rtão comentando
sua maravilhosa via­

gem
x-x-x

Quem festejou aniver­
sário ontem recebendo
amigos com um jantar'

veis e Decorações, loja
de propriedade do Sr.
José Maria Passoni
acaba de contratar
Fernando Betzler. de-

corador responsável
por várias decorações
de axcepcl anal bom
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x-x-x Dados e Federação
Simpósio - O gover-, das Indústrias de San-

BIJUTERIAS FINAS
PRESENTES

ma Clube, dia 31 do

'próxi rpo mês.
x-x-x

O presidente da
Dicesc le Sra. Flávio

nadar Konder Reis
presidiu no Centro de
Convenções do Plaza

de Almeida Coelho,
em Sua residência re­

c e berarn convidados
No Floph - Aliclnha­
Souza Damiani, Diva
Carvalho, Nice Faria e

Heloisa Helena Cruz
Li ma, fo rarn vistas

para um jantar, oca-
.

Itapema Hotel, a aber­
sião em ue era come- tura do I Seminário
morado o aniversário de Pai íticas e Técnicas

Lindos brotos que hoje, amanhã e

domi'ngo estarão dando atendimento na

Barraca Toca do Coelho, "na Feira
do Amor ao Próximo

ta Catarina.
x-x-x

Foi realizada no Gr�­
parnento do Leste Ca­
tarlnense, a segunda
reunião da Aciso/76
(Ação Cívico-Social)
presidida pelo major
Rubens Amorim Sou­
to, visando coordenar
a atuação em vários
municípios do Estado.

x-x-x

Casal Prayon _ Em

companhia de sua bo­
nita mulher chegou a

cidade de Blumenau

procedente da Alema­
nha, o industrial Hans
Prayon.

x-x-x

No Balneário Danieia
_ Um grupo de jovens
do Departamento So­
cial da Sociedade Bal­
neário Daniela, ama-

.

nhã recebe convidados
e associados para a

sua tão esperada festa

[unina,
x-x-x

Casamento _ Scheila
Maria dos Reis e Alei­
rio Silveira, hoje às 15,
horas na residência de
seus pais Sr.. e S'ra.
Aldo Pacheco dos

Reis, recebem a bên­
vão do casamento.

x-x-x

Feira Toca do Coelho
_ Barraca da "Feira
do Amor ao Próximo"
destinará sua renda
em favor das obras so­

ciais da Catedral Me­
tropolitana. A barraca.
está sob cuidados de
senhoras de nossa so­

ciedade e um grupo
de li ndas jovens estará
dando perfeito atendi­
mento aOS que ci rcul a­
rem _por lá. Valiosos
prêmi os serão sorteá­

dos, na Toca do Coe­
lho, _ hoje, amanhã E

domingo.

(
BIJOU'S - Centro Comercial ARS, loja 123.

BljOU'S PARA v��Ê-l
Bijou's está aguardando a sua visita, com
muito amor e uma infinidade de coisas
lindas que você vai adorar.
São as mais finas bijuterias nacionais
e estrangeiras, além da linha maravilhosa
de perfumes eprodutos de beleza REVLON,

RECURSO CRIMINAL
No. 6.754 - CHAPECÓ - Recte. Angélica Zanette de'

Oliveira. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. �nânime".

CONFLITO DE JURISDiÇÃO
No. 66 - FLORIANÓPOLIS - Suscte, Dr. Juiz de

Direito da 3a. Vara Criminal. Suscdó, Dr. Juiz de Direito
da 1a. Vara Criminal. Rei. Des. Trompowsky Taulois -

. "Conheceram do Conflito para julgar competente o Dr.

Juiz de Direito suscitado. Unânime"..

EXCEÇÃO DE SUSPEiÇÃO
No. 26 - IBIRAMA - Expte. Milton Antônio Barni.

Expto. Dr. Euler Ludolf de Mello - Juiz de Direito. ReI.
Des. Marcílio Medeiros - "Não conheceram da Exceção.

na Iate Clube Santa
Catarina, foi o Sr.

João Alfredo Campos
Filho.

x-x-x

No Rio de Janeiro en­

contra-se hospitalizado
em fase de' restabeleci­
mento o tabelião Fer­

nando Faria.
x-x-x

Betzler - Astor Mó-

gosto nas grandes ca­

pitais do país. Betzler
a partir do próximo
mês estará atendendo
aOS clientes das Lojas
Astor,

'

jantando no restau ran­
te do Florianópotis
Palace Hotel.

do Sr. AImeida Coe­
lho.

de Exportação, pro­
moção conjunta da

Fundação Catarinens€
do T rabal ho. , através
do Programa de De-:
senvolvirnento de Exe­
cutivos de Santa Cata­
rina, da Fundação
Universidade Regional
de Blumenau do lnsti­
tuto de Planejamento
e Processamento de

x-x-x

Thais Zurnblick San­
tos, um broto da so­

ciedade de Tubarão
também será uma das
debutantes do Criciú-

x-x-x

LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'pu.a

��.
PARA FORRO E PISO Consu I tem-nos

(0482) 22-6!500

22·6:t90

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.' 5.1n' - 10.0 Região
VENDAS Rua 'Emílio Blum. 'i? - Florianópo!is . se

22-4235

22-4002

MARCOPlAN: MERCADOS DEFINIDOS
A Marcoplan S/A recebeu novos estimulas ao ver sua em­

pilhadeira MP 1.5 premiada com o "Distinção Indústria" pe­
los avanços técnicos e mercadológicos conquistados em 1975.

Como exemplo da política de ação da empresa, a empilha­
deira MP 1,5 está sendo fabricada fundamentalmente para

suprir as necessidades de um fragmento de mercado, aberto
principalmente por empresas com depósitos médios ou pe­
quenos, onde se faz necessário um veículo mediano e de mui­
ta mobilidade para a manipulação de produtos e objetos. A
Marcoplan MP 1,5 consegue solucionar a escassez de espaços.
muito comum nesses casos,

Sua capacidade de carga vai até 1.500 Kg, Sua direção é

.completamente hidrostática, sem barramentos intermediários
e os garfos são frontais, Com duas opções de motor; Volks­

,

wagen, 36 CV 4 cilindros. ou Agrale, 28 CV 2 cilindros,
ambos refrigerados a ar.

Está' aí um produto com ótimas perspectivas. Por ser ge­
nuinamente brasileiro e por ter à sua frente um mercado
claramente definido,

x-x-x

l.icinha Raissa, está
nos infOrmando que
seu instituto de bele­
za, "Eles e Elas", ago­
ra atende seus clientes
à rua Padre Roma, 48.

x-x-x

Arte _' Artistas mi nei­
ros e catari nenses eS­

tão expondo seus tra­

balhos ria Sala Catari­
n e nse, recentemente

inaugurada no Centro
de Arte.

)

CRISCI IIISI

GOMUNICADO
Expresso Cresciurnense Comércio de Transporte.
Ltda. cam Matriz em Criciúrna - Santa Catarina,
comunica aos empresários e aos seus clientes.que
já se encontra em vigor a incidência do IMPOSTO
SOBRE TRANSPORTE RODOVIÁRIO
"ISTR" de que trata a lei no. 1438/75,
regulamentado pelo decreto no. 77.789 de
09/06/76 ([)OU), de 10/06/76 na transporte de
cargas..
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I GATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks 1.300 Bege Alabastro • OK
Volks 1.300 Bege Claro •. • 701
Volks 1.300 Vermelho Joia . 67
Volks 1.600 Verde. . . . .

. 76
-, Chevette Super Luxo ...

• 76

'COMPRA, VENDA E T'ROCA DE AUTOMÓVEIS - CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980
'

COELHAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

, 1'1 Fone 22-7180.
_

CORCEL CUPIO: STD - BRANCO NEVASCA
VOLKS 1500 - AZUL SAFIRA .

VARIANT - BRANCO LOTUS .

BRASILlA::'" AZUL CAiÇARA .

DODGE DART - ROSE METÁLICO .

CORCEL CUPIO: LUXO - LARANJA SOLAR

VARIANT - AZUL DIAMANTE I.
VOLKS 1300 - VERMELHO .

:8 E (HA

,

Av. Rubens de .t..rru� Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONÉ - 22·5757

Volkswagen 1300 L. Branco Polar. . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Volkswagen 1300 L. Marrom Savana. . . . . . . . . . . . . .. OK
1975
1973
1967
1966
1973
1974
1975
1972
1974
1974
1974
1974

Volkswagen 1300 L. Amarelo , ,

.

,Volkswagen 1300 Verde .

Vol kswagen 1300 Bege , ','
..

Volksweqen 1300 Azul .

Volksweqeri S,P. 2 Branco Polar .

Volkswagen Karmanghia T.C. Castanho '
, .

Volkswagen Passat L. Branco .

Volkswaqen Kombi Amarela : .

Volkswagen Brasília Verde .

Volkswaqen Brasília Amarela ..

'
.

Volkswagen Variant Branca .

Dodge 1800 Branco .

�A�O��� RSOL�:A. C@)
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET PICK·UP . . .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVE,TTE "GP" . . . , .

CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALACUPÊ
OPALA CUPÊ
OPALA CUPÊ
CHEVETTE
CHEVROLET MALlBU
VOLKS 1300 "L"
GALAXIE .....
MOTOCICLETA HONDA CB-360
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, 'TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ. SALDANHA MARII'!HO
FONE 22-0192 - 22�1392...c 22·2952 _)

ADILSON' AUTOMOVEIS
,

,RUA:ANTÔNO LUZ, 11'9
COMPRA • VENDE - TR.oCA

OPALA CINZA PRATA '
..

CHEVETTE PAIS 'TROPICAL BRANCO
€:HEVETTE PAIS TROPICAL BEGE ..

CHEVETTE SUPER LUXO CINZA PRATA
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL
CHEVETTE ESPECIAL BRANCO
OPALA LUXO AMARELO .

CHEVETTE LUXO BRANCO .

OPALA 4 PORTAS MARROM
BRASfLlA VERDE METÁLICO
BRASfLlA AZUL CAiÇARA '.
BRASfLlA AZUL .

OPALA 4 PORTAS MARROM . v

VARIArÚ AMARELA
FUSCA 1500 AzuL,
GALAXIE AZUL

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COR

Corcel Belina Azul .•
Corcel Cupê 'Luxo BrancO • . •

Corcel Cupê Luxo Branco ..•
Corcel Sepan Standart Amarela
Dodqe laOO Luxo Vermelho

Dodge SE Amarelo
Maverick GT Branco •• '.' •

Opala 2500 Luxo Azul

Opala 2500 LSTD Cinza.Prata
Pick-Up 4x4 Azul "'" •

Rural 4x4 AVermelho/Brarco
Volkswagen 1500 Amarelo

Volkswaqen Variant Azul
Vol kswaqen Kombi Bege
Vol kswagen Kombi Bege

,ANO

.1970

.1972,

.1975
• 197.5
.1974:
.1972
.1974
.1970'
• 1970'
• 1971:
· 1974
• 1971

• '. 1970
.1969:
.1969

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ,... Fp.Gli�

. Fone: 44-0522
'

Passar - I.aranja
Chevet te - Verde

Variant - Azul

Corcel - Branco

1600 - Branco
1500 - Vermelho
1500 -, Bege
Brasiria - Violeta

Bras üia - Verde

Opala 55,4 - Vermelho

Chevette - Rosa
Variant - Marrom

Kombi _' Bege
Kombi Luxo - Azul/Branco

Opala - Vermelho

5p·2 - Amarelo

1500 - Amarelo

1500- Azul

Pick-UP Kombi - Azul

Variant - Branca.
1500 - Azul

POSSUI'MOS TODA A LINHA VW ,EM EXPOSiÇÃO.
-

vEftULOS USADOS DE QUALQUER MAROA

1975
1975
1975
1974
1973
1972
1971
1969

1976
1976

lQ76
1976
1975
197;3
1972
1974
1968
1976
1968

OK
OK
OK
OK
OK
OK

1976
1975
1974
1974
1974
1973
1972.
1972
1971
1970

1975
1975�
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974,
1974

1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
19.72'
1971 .

1971

KARMANGHIA-69
Vendo em 'ótimo estado. Preço de ocasião., Ver e

tratar no local com Sr. Jorge - -ua lano, 33 Barreiros
-,Florianópolis.

.

VENDO
Cllevetté L-76 e Fone "22". Tratar: rua Paschoal

Simone, 95 - Coqueiros - Fone 44·2780.

VENDO VOLKS-1300-67
Emplacado Cr$ 9.500,00. Rua Melvin Jones, 186

- Estreito - localização (Posto 5).

Uma Gleba de terra, em ótima localidade, a 13
minutos do Centro, medindo 78.913m2. Tratar pelo
-fone 22-4126 ou pessoalmente à rua Julio Moura, 24
- Nesta

VENDE-SE

QUARTOS
Aluga-se quartos para senhores de fino trato, em

residência particular. Tratar. à rua Alan Kardec, 28 -

Alto Stodieck.

MANICURE
Com bastante prática, que saiba enrolar, lavar, fazer toca e

pedicuri. Salário Cr$ 1.000,0_0. Apresentar-se à rua Felipe
Schmidt, 58 - Helio Cabeleireiros.

LIMPEZA DE FOSSAS
E desintupimén1D em geral. Temos caminhão tanque e

bombas de sucçêo. Tratar: rua Capitão .Augusto Vldal no.

3257 - Pai hoça- Fone 4�·345.

VENDEDORES ,(AS)
PRACISTAS E DOMICI,LlARES - Com ou sem prá­
tica.
Oferecemos:

T reinamento
Comissões de 25 por cento
Produtos de fácil vendagem,

Tratar com Sr. Adilson Rua Souza Dutra,
'Estreito.
Horário: Sábado das14,00 às 20,00 horas

Domingo das 09,00 às 20,00 horas

1284 ,_.

CLINICOR
Clínica das Doenças Cardiovasculares
Ed. Fleming - 60. andar - Av. Othon Gama D'Eça,
153 - Fone 22-6860.

Dr. JAURO COLLAÇO
Dr. João Gerk

..

Dr. Luiz Carlos São Thiago
• Dr. ,Maurilio Lopez Silva
Ora. Maria Helena Lopes Silva

Clínica - Eletrocardiografia - Cicloergometria -

Check.Up'Cardiológic.o - Cardiologia Pediátrica.
ATENDE COM HORA MARCADA

VILLARES

INDÚSTRIAS VllLARES S/A
Divisão Elevadores

Rua Tenente Silveira, 90
NECESSITA DE:

ENGENHEIRO OU ARQUITETO
Para admissão imediata, podendo ser recem­

-formado, pata exercer tu nções de vendas e

administrativas.
Os interessados deverão' se dirigir ao endere­

ço acima, munidos de documentos.

ORAÇÃO DO DIVINO EspfRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

,caminhos, para que eu atinja o meu ideal; Você que me dá o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, em que todos os

j',nstantes de minha vida está comigo, quero neste curto diálogo,
agradecer·te por tudo e confirmar, mais uma vez, que não quero me

separar de Ti. Por maior que seja a ilusão material não será o rníni­

mo da vontade que sinto de uma dia estar contigo e todos os meus'

irmãos na glória perpétua. Agradeço-te mais uma vez. O suplicante
deverá fazer esta oração 3 dias sequidos, sem fazer o pedido, Dentro
de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil que seja. Publicar
assim que receber a graça"

DECLARACÃO
O Sr. Agenor Dalmolin, declara q�e extraviou o Certificado de

Propriedade de seu caminhão marca Chevrolet, ano/71, cor turque­
za real, chassis C653ABR17437T, placas DR-1127.

Criciúma·SC, 1'8/6/76.

CERTIFICADO EXTRAViADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Ford-Galaxie,' ano 1975, placa TB·6434, chassis LA60REHl781,
CRV no. 713211, pertencente a Incocesa - Indústria e Comércio de

Cerâmica S/A.
-

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido os seguintes documentos: Certificado de Propriedade

do vaícúlo marca Chevette, ano 1974, placa' AB-2260, no. do Certi,
ficado 59,8145, chassis 5011 ADe 170386 e demais documentos per:
tencentes ao Sr: Marcilio Zanel!a.

'

,

:�GARrEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação - Categoria Amador-,

pertencente.ao Sr. José Francioni defreitas.
'I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Foram. perdidOS os docuniento� do veIculo marca DOdge,
tipo 0-400, cOr v�r.melho índiO, Certificado no, 426.628,
ano' 1973, chassis 'nG T.012602, Motor· 203 HP, 8

-

cilindlOs,'pertenc;ente a Tenroller & Cia. Ltda.'
São José ,do Cedro, 09 de jun ho .de, 197,6.

M.P,C.

I'
I

APTO. ED. ANTARES - Cr$ 560.000,00
VENDE·SE dois aptos. no Edifício Antares, desocupados e

com FINANCIAMENTO. Área 157,60m2 possuindo living e

3 quartos acarpetados, banheiro social, área serviço, dep. em­
preçada e cozinha azulejada até' o teto, garagem e interfone.

Tratar telefone 22-4870 - 22-5871 (de dia) e 44-1705 (à
noite).

BARBADA
Vende-se apto. 161 m2, Ed. Medeiros Filho - pronta en·

,

trega, - com 3 quartos (1 suite), sala de estar-jantar, copa-co­
zinha, dependência de empregada, garagem. Tratar: fone

22·3SíM,

/
,

PRÉDIO CENTRAL (ALUGA-SE)
"-

Na rua Felipe Schmidt, entre a Pe. Hornse Fábrica de
'Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2.
Estacionamento para 3 carros e possibilidade de ampliar para,'
mais 5 carros.

Tratar no Ed. Dias Velho - rua Felipe Schrnidt, 27, Sobreloja
salas 15/16/17 - Regis Imóveis - Creci 58 - Fone: 22·3537.

CASA VENDE-SE

Local: Av, Itaguaçu, 241. ,

Características: 4 quartos, 2 banheiros, amplo living, sala de

TV, salão de festas, cozinha em mármore, garagens, churras­

queira, jardins. 326,00m2 de área construlda

Detalbes:' Semalha de gesse, lustres, pintura plástica, massa

corrida, telefone, carpet nylon totalmente ajardinada.
Preço: Cr$ 954.000,00 (aceite-se apartamento)
Informações:.fone 22-4291, Centro Comercial ARS, Conjun.'
to 410.

CASA BARREI ROS

Com 148m2, sito à rua. Antônio Schroeder, contendo 3,

quartos, sala, cepa-cozinha, banheiro social, garagem para três
carros. Preço: Cr$ 300.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias_Velho .

sobreloja, salas, 15/16/17 - Fone: n-3537 - Regis rfnóveis
- Creci 58.

'

OTIMA RESIDÊNCIA
Vende-se uma tini! residência em zona privilegiada, com 3,
quartos, urna suite, living, cozinha/copa americana, garagem
para 2 carros, dependência de empregada, churrasqueira, To­
dos os quartos e cozi nha com armários embutidos.

TRATAR: ATLÁNTICA- IMÓV,EIS LTDA
Rua Lhierato Bittencourt, 203 - Estreito

Fone 44-1787 - CRECr 31 i

BARBADA
Vende-se no Jardim A Modelar, próximo ao Jardim Atlân­

tico, uma casa de alvenaria, recém·construída, com 2 quartos,
copa-cozinha e banheiro. Preço: Cr$ 95.000,00. Tratar com o

Sr. Leopoldo, no escritório da A. Gonzaga ou pelo fone
2·2-3490.

CASA COLONIAL EM BOM ABRIGO
VEN DE·SE bel issima CSlSJl em estilo colonial portuquês. recém­
'construída, sita em Bom Abrigo, acabamento de 1 a. ajardi­
nada, contendo 4 quartos (1 suite com armário embutido)

acarpetados, living, sala de estar, sala de, jantar, escritório,
lavabo e BWC sociais, cozinha, .dep, empregada e lavanderia,
aquecimento central a gás, telefone e garagem para 4 carros.

Tratar pelo telefone 22-4870 - 22·5871 (de dia) e 44·1705

(à noite) ..

VENDE-SE·
Vende-seuma loja com grande movimento, ponto ótimo, 12
anos de existência. Comércio de jóias, relógios, artigos impor­
tados para presentes e confecções. Bom crediário, com cllen­
tela selecionada. Os interessados poderão certificar-se acom­

panhando o movimento por alguns diàs. Aluguel do prédio
Cr$ 10.000,00 família pequena poderá até morar no mesmo .

Sem luvas.
Fone 22·1432 - Falar com Vicente - horário comercial,

LOJAS CENTRAIS
,

ALUGAM.,..SE
Temos ótimas lojas às ruas Deodoro e Vidal Ramos, próprias
para qualquer ramo comercial. Excelentes instalações, Tratar
com Predisul, ã rua Felipe Schmidt,42·A, 10. andar - fone
22-1976,

'

TERRENO 2.800 m2
EM ITACORUBI, VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS DE FRENTE PARA O ASFALTO, POR 80 NAS
LATERAIS (JÁ DENTRO DO NOVO PLANO DIRETOR E

. �
POSSi'\tEL FAZER 6 'LOTES. '

.

PREÇO: CR$ 250.000,00 (89,00 o m2)
TRATAR NA 'RUA FELIPE SCHMI DT, 27 EDF: DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - RJGIS IMÓ·
VEIS - FONE 22-3537 - CRECI 5!3

TERRENO PRAIA DO MEIO
VENDE.SE bem situado lote na Praia' do Meio, na ponta da

AABB, com área de 442m2 medindo 14 metros de frente.

Preço': Cr$ 210.000,00. Tratar telefone 22-4870 - 22,!?871
(de dia) e 44-1705 (à noite).

TELEFONE RESIDEr,,!CIAL.
VENDE-SE OU TROCA-SE

Prefixo 22, inStalado. Transferência imediat;;. Troca-se por
prefixo 44. Tratar fone;: 22·5476 e 22·5261"

EMPREGADAS DOMÉSTICAS,
COZINHEIRAS,
BABÃS ETC.

Temos selecionadas' - Organizaç�s Soucato Ltda -

rua Fúlvio Aducci, 590 - Estreito - fone 44-2814.

TÉCNICO ALEMAO ESPECIALIZADO
EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS COMO:
Prédios e casas recem construídas,
casas residênciais e comerciais.

_Vitrinas e Luminosos - Conjuntos residenciais
Portas e paredes de vidro

Preço acessível - Serviço rápido�e eficiente,
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Informações pelo telefone' 43-151 .. Biguaçu

TOMAZ,
f\j.!\1�.rio.(fftiJl�tl.dqsféozirihas ameri�: .��

'CO� TÓMAZ. Ru� São João Batista nó. 60 -<

FQn� 22-5888.,

EDESCO
EMPRESA, DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizad,os, Contratos, Distratos, Decfa-'
ração I. R. (Péssoa Física e lurldlcel) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis­
SC

'

Telefones - 44-2966 - 44-0368

t
IMOBILIÁRIA ADBEL LIDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO <

DE IMÓVEIS
'A GARÀNTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO - FLORfANÚPOLlS
ALUGAM·SE

1 - Ótima residência, nas proximidades do DETRAN, .com 5

quartos, sala, cozinha, copa, 2 banhei ros, terraço, 2 áreas, sala
de costura, garagem para 2 carros. .

2 - Um apartamento sito à rua Dr.' Fulvio Aducci, .corn 3 '

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, depeno
dências de empregada e estacionamento.
3 - Uma casa sita à, Rua Tupinambá, com suite, 3 quartos, 2
salas, cozinha, lavanderia, dependências de empregada, qara­
gem com pátio.
4 - Uma sala própria para o comércio medindo 288m2, sita à
Rua Gal. Gaspar Dutra, 361, com amplo estacionamento. '

5 - Uma casa 'com 3 pavimentos, 17 peças sita à Rua Ângelo
t.aporta.
6 - Quatro salas de números: 013 - 118 - 207 - 209 - CEN­
TRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SI LVA.
7 - Três lojas em ótimo ponto comercial, recém-construídas,
sitas à rua Conselh'eiro Mafra, 96 - GALERIA JAQUEUNE .

8 - Ponto Comercial - sala medindo 270m2, sita à Rua
Saldanha Marinho/esquina com a Rua 'João Pinto.

VE�DEM�S.E, ,

. \ _

1 - ótima casa de 2 pavimentos, situada na praia de SAO

MIGUEL, contendo 4 quartos, 2 banheiros, sala, copa, cozi­
nha, garagem, churrasqueira, no valor de Cr$ 230.000,00.
2 - Lotes em SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, com fi­
nanciamento.
3 - Uma casa na praia da ARMAÇÃO, com mo'bília.

CONSTRUTORA' E
IMOBILIÁRIA
,BERCATON lTDA.

Rüa: CeI. Pedro Demoro, no: '1825
'Estreito - Florianópolis - SC

CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-036,8

'CONSTRUÇÃO FINANCIADA- RESID�NCIAS
OFERECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRU(MOS A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI·'
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEI RA QUALIDADE -

TtCNICA APRIMORADA.
._

VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇAO.
BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS ,

VENDEMOS
,ÓTIMA RESIDtNCIA DE ALVENARiA
Vendemos casa nova, com 3 quartos"living, cozinha, BWC,
garagem, área serviço e jardim. Acabamento de ta. qualida­
de. 100m2 de área construfda, Pequena entrada e o saldo
financiado.
RESIDtNCIA DE ALVENARIA EM CAPOEIRAS
Vendemos Mima residência de 'al,venaria, com suite, 2

quartos; living, copa, cozinha, BWC, Clependência emprega­
da, garagem e área serviço. Terreno alto, Cr$ 360.000,00
CASA EM BARREIROS - NOVA - 85m2
Terreno grande, casa nós retoques' finais, contendo. 2

quartos, BWC"living, cozinha, ga'flgem e área de serviço.
Cr$ 190.000,00
TERRENO COM 405,QOm2 - J.,ATLÁNTICO I' 1
Vendemos muito bem localizado, plano e alto. ,

EXCELENTE APARTAMENTO AV. OTTO GAMA .o'EÇA
Vendemos ótimo apartamento nó! .II�P. �n�ar, .

com

150,00m2, contendo 3 quartos,' BWC, IWlng, copa/cozinha,
área serviço e garagem. Cr$ 480.000;00 - I{ Aceitamos
apartamento atê Çr$ 200.0QO,00 como entrada, f'

COQUEIROS - ÓTIMA RESIDtNCIA COM 157,OOm2
Vendemos resild�rícia / ge fi no âcabamento{ com ja.rdim,
abrigo' para 2 {ca�ros living .arnplo copa/cozinha, suite, 2

. "I , I
quartos, dep., empregada, l,avan�eria, área I de ;,serviço e

churrasqueira. Carpet, azulejo decorado atê o/teto, � BWCs.
Piso abrigos e trilhos entrada carros com caco dei fármore.
Cr$ 500.000,00 - Ace.itarnos terreno com, parte de paga-
mento. ,

APARTAMENTO NO ED. ITAGUAÇU - Cr$ 180.000,00
Vendemos com 2 quartos; living, copa/cozinha, BWC, área'

serviço, garagem, armários embutidos. '

Apartamento Ed. Sul Brasileiro, de frente para Praça XV,­
Cr$ 3.000,00 mais condomlnio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a tal ponto exagerado que
torrou-se uma obsessão".

M.E. se queixava tam­
bém de que quase diaria­
mente Sal marido a inter­
pelava sobre supostas si­
tuações amorosas com ou­

tros homens, com injúrias
e humilhações. Ela negava
as acusações. Por isso era

esbofeteada, levando tam­
bém pontapés.

Derrubada ao solo,
M.E. recebia ameaças de
morte enquanto SE, com­
primia seu pescoço com

as mãos. Não aguentando
mais, explicava ela ao

Juiz, recorri a Delegacia
de Segurança Pessoal.

Isso fez com que S.E.
tomasse uma atitude drás­
tica. Começou a fazer
com que sua mulher ficas­
se em casa o dia todo,
tra ficada a chave.

.

,A moradia do casal ti­
nha 37 metros quadrados.
Dentro, segu ndo o levan­
tamento feito para a Jus­
tiça havia um jogo de
quarto, outro de sala, um
conjunto de fórmica, uma

geladeira, televisor, fogão,
enceradeira, máquina de
costura, dois ventiladores,
toca-discos e liquidifica­
dor, abajur, uma mesa
com quatro banquetas,
pia de' cozinha, armário
de cozinha, um PlP e

malas e uma cama de sol­
teiro.

Como a vida havia se

tornado insuportável,
M.E. requeria ao Juiz a

separação dos corpos, di­
visão de bens e pensão de
alimentos para ela e o

menor.

AGOSTO DE 73
O processo necessitava

de um advogado que M.E.

não podia pagar. Alegan­
do potreza por atestado,
ela pedia ao Juiz justiça
gratuita, pois sal salário
de 360 cruzeiros não po­
deria municiar financeira­
mente o processo.

SETEMBRO
Pela primeira vez desde

a entrada da petição ao

Juiz, M.E. e S.E. são inti­
mados a comparecer pe­
rante a Justiça, que tenta­
rá uma reco nciliaçãa e um

acordo.

A crise: "é tudo um problema econômico"

O juiz, como sempre
ocorre nesses casos tenta
a reconciliação. Juntos,
M.E. e SE, rejeitaram pe­
rante o juiz qualquer a­

cordo e também um des­
quite amigável.
I DEZEMBRO
'SE. co ruesta o desqui­

te, a miserabilidade alega­
da por sua esposa e entra

eliminado com o desdobra­
mento da vara. "Não há juiz
que suporte".·

Como se sente o homem

que vai julgar dois sernelaan­
tes, um dos qu ais tbi es panca­
do, humilhado e constrangido
e quer se separar e não conse­

gue? r difícil não ornar par­
tido, não se envolver? - Em

todos OS processos o juiz tem

que ser isento.
Como nos desquites, expli­

ca ele. "Nossa primeiI1l tenta·
tiva é para um acordo, wna

reconciliação. Ma; dificilmen­
te se consegue, pois quando
vêem a Justiça, estão há mui·
to tempo separados. O varão

já tem outra companheira. Se

consegui uma ou duas recon­

c liações em minha carreira,

foi muito.
As ações de alimentos são

apressadas pejos canais da

Justiça. No cartório, contes­
sou a oficial maior, "procura'
mos dar andamento mais de­

pressa. e sempre gente pobre,
necessitada. Que precisa". O

juiz IÍão pôde ati rma r oficial­
mente que dá despachos mais

rápidos para as ações de ali-

mentos. Ma; não procurou
um desmentido categórico.
Afinai, pobre é pobre para

qualquer um, e precisa de

ajuda, deu a entender. "O

juiz recebe a petição e fixa

provisoriamente uma impor­
tância para pensão alimentí·
cia. Por eXemplo, 30 por cen,
to dos vencimentos do réu,

"Mirandinha"
hoie no lAC.

A última

Clpr�sentação.
"Eu e a Ilha", o
cartaz do Teatro desde
quarta-feira.

Exímio pianista· que é
também compositor, Antô­

nio Miranda, o "Mirandi­
nha" (foto), está se. apre­
sentandO no Teatro Alvaro
de Carvalho desde a última

quarta-feira. Hoje, última a­

presentação do seu show
"Eu e, a llha", ele deverá

repetir a dose das noites
anteriores: músicas sobre
Florianópolis (em especial
sobre a Lagoa) e Uma con­

versa informal com a assis­

tência, conta casos pitores­
cos ocorridos entre o artis­
ta e pessoas bastante co­

nhecidas da ilha.
Nessas conversas são en­

volvidos OS nomes de pes­
soas como o ex-governador
Jorge Lacerda, o ex-prefei'
to Oswaldo Machado "se­
nador" Alcides Ferreirà e o

seres teiro Daniel Pinhei ro,
com histórias do tempo,
como disse o autor, "em
que se podia atravessar as

rUas len do jornal"..

Das músicas que com­

põem o show, a mais desta­
cada é··"Serenata à Lagoa",
executada em solo de flau­
ta pelo professor Gilberto
Bítencourt, integrante do

grupo que acompanha "Mi­
randinha" .

Segundo o próprio artis­
ta, todas as músicas do

espetáculo foram inspiradas
na Lagoa, "alimentadas por
inúmeros camarões e rodi­
nhas de bírita". Lá também
nasceu a única música com­

posta especialmente para
"Eu e a Ilha" (as outras já
foram apresentadas em ou­

tras ocasiões), "Saudade do
Boêmio", uma homenagem
póstuma a Daniel Pinheiro,
"o eterno seresteiro das be­
lezas da Ilha".

'Mirandinha" trabalhou.j,
dez anos como pianista de
Moacir Franco, tendo com­
posições suas (e executadas
po.r ele) em cinco elepês do

próprio 'Moacir. Suas com­

po síções já foram também
gravadas por Joelma e Guto
(filho de Moacir Franco).
Em Florianópolis, jâ venceu

o 10. e 30. Festivais de
músicas de carnaval, com as

músicas "Regresso" e "La-
mento de Folião".

.

Natural de Curitiba, no

Paraná, "Mirandinha" che­
gou a Florianópolis em

1955, para trabalhar como

pianista da Rádio Diário da
Manhã, e acabou residindo
aqui nos quatro anos se­

guintes. Depois de várias
viagens a São Paulo e Rio,
novamente voltou para cá,
onde já mOra há sete anos.

Neste show, dirigido por
Luís Alves da Silva, é a­

companhado de flauta por
Gil ber to Bitencourt, na per­
cursão por Nilo e Caxias,
bateria, Flavinho, baixo,
César Costa e Sonoplastia
de Ulmerí Si! véri o.

Na estréia do espetáculo,
en tre as autoridades, esteve
também presen te o gover­
nador Antônio Carlos Kon­
der Reis, acompanhado de
assessores.

Maio, recorde
de movimento no

aeroporto: 11.193
"

passageiros.
No mês de maio Hercilio

Luz apresentou um recorde de
movimento, registrando 11.193

passageiros, que está deixando
o administrador do aeropo no,
o Coro nel Juracy Demócrito
Tapado, bastante entusiasmado.
"Em quatro anos o número de

passageiros dobrará",
Em 1974, quando o Coronel

Juracy assumiu, era registrado
6.500 passageiros. "O movi­
mento' tem crescido não só na

época de turismo". Ele acredita
que elta "implosão" se deva ao

nÚmero de empresas qae· foram
criadas em Florianópolis e ao

maior poder aquisitivo. Em ja­
neiro deste ano, o número de

pa<;sageiros estava em 8.300 e,
em amio, passou para 11.193.
Para este mês de julho, devido
ao aumento inesperado que
vem ocorrendo, o Coronel não
tem condições de prever a que
nÚmero atingirá.

- Os vôos domésticos estão
com Índices muito elevados,
quando o normal é ser mais
baixo. Ele deverá ser superior a

25 por cento em relação ao

ano passado.

A batalha diária de
uma família pode ser

comparada ao funciona­
mento de um Estado. E
necessário ordem, autori­
dade, despesas para ali­

mentação, receita para
manutenção dos integran­
tes, planejamento sobre
investimentos a fazer para
a felicidade e bem estar.
de todos, assistência etc.
Para que tudo funcione
bem, harmonicamente, é
necessário justiça.

.

Mas quando o sistema

familiar desmorona, é ne­

cessário Justiça para que a

sociedade se partilhe do
maneira justa. E a justiça
do Estado tem um campo
de batlalha para quando
isso acontece. A Vara da
Família. Ou o Muro das

Lamentações, segu ndo a

oficial maior, a advogada
Maria Helena Silveira de
Souza Jorge. Alvarás, in­

ventârios, vandas de bem
de menor, ações de ali­
mentos, desquites, tutelas,
interdição são os casos Com os cabelos começan­
dessa estranha vara da do a encarecer, um sorriso

Justiça. Como este caso. farto, camisa azul e calça de
.

SETEMBRO 73 tergal rnarro n, com o indefec-

M. E. era uma moça t ível óculos que acompanha a

bonita, loira, segundo a imagem de toda pessoa que se

lembra nça, do pessoal do: dedica a muita leitura, o juiz
Cartório da Vara _da Fa- substituto Dalmo Bastos Silva

mília. Casada com S.E, é o atual titular da Vara da

soldado da Policia Militar, Família.
viveu bem com ele até Uma vara administrativa,
que fài necessário que ela onde muitas decisões são ape·
entrasse com o pedido de na<; homologatórias, como

desquite. ações de alimentos e desqui-
Em sua petição ao teso Sem sentença de !\Jndos,

Juiz, M. E. alegava que ou pOlcas, diz ele, como se

"sempre houve u,ma certa quise-;se transpirar uma certa

dose de ciúme. De início, frustração. uf ,uma vara que
não ha via maiores pro ble- não dá lbope. O próprio Tri·
mas. De dois anOS para cá hunal não lhe dá impOrtância
meu marido fà i tomado por seu serviço". E o acúmu­

por um infu ndado ciúme, lo de seIViço, atlrma, Só será

Ela ganhava 360 cru­

zeiros por mês, como "a­
tendente num

:

hospital
Quando resolveu desqu i,
tar-s e de seu marido, tal­
vez não soubesse que esta­
ria se' deparando mm a

primeira batalha de sua

vida, onde todos têm os

mesmos direitos, seja acu­

sar ou defender. Para des­
quitar-se, um homem es-

tranho, que ela nunca ha­
via visto, chamado juiz,
teria que se debruçar sa­

bre as provas e como di­
zem os livros, "à luz das
provas decidir".

Quem ela es tava acu­

sando era seu marido e o

mot iJJo é talvez o mais
milenar problemas dos ca­

sais: ciúme. No meio da
batalha, Marcelo, o filho
do casal, de apenas' 4 anos

teve que acompanhar tu­
do sem consciência do
que se passava, apenas es­

perar que seus pais, não
importa quem fossem, lhe
comprassem um caso,
uma calça, um sapato e

um gorro.
Marcelo ficou com o

pai, que agora é legalmen­
te desquitado por vo ntade
de sua-mãe. Ela desistiu
de tudo praticamen te, a

começar pela ação de ali­
mentos para os dois, por

--uma vida insuportável do
lado do marido. Agora ela
terá que manter-se com

360 cruzeiros, ele com os

730 cruzeiros que ganha
como PM e Marcelo terá
que aCO stumar-se a se fi­
lho de pais desquitados.

As queixas no

"campo de

batalha", ou
no "muro das

lamentações" .

4 DE JUNHO
Marcelo, o filho do ca­

sal de 4 anos de idade
está doente Ele está com
o pai que o leva ao médi­
co e envia a receita dos

no mérito da ação propos-
medicamentos para o juiz.

ta contra ele. "Ajudada ME. manda um recado
. .

_ . para S.E. numa fõlha de
por sua tmaginaçao Crl�-r·papel e pede o filho. "Eudora, ela romanceou a VI- 00' de do Iuída do casal, adulteando re� I or m JUIZ para
fi tos a a do teit sair de casa com o rTerll-
a , rm n eJ elos e., II'calúnias para justificar seu no.ja que tu n o quisesse

nc.s-õtico pedido de des- sair, podes ver ele e pas-
..

_ sear com ele querer trazerqUite; A preséflte açao ele de 'J()lta (trêsprovem nao. se: de um
palavras riscadas)"capricho feminino, como E 11.J tda

"
- m ue agos o, o

s mstnuaçoes e canse- advo eado de ME do s _

lhos de amigas". e: .
•. e car

12 DE MARÇO DE 74 res« novamente as bate-

O
,nas contra o comporta­processo paralisou-se me nto de seu marido.pelo desinteresse do advo- "7I.T ta lo f'

.

I.J .J ME O d
lVO -se pe super teta

gaao ,!:e .. s a voga- exame dos tos SEdos nao se empenham nas
sem sombraa�e dZ��as; �

p�cesso� de Justiça gra- homem de mau comporta­tuzta; .

diz o pessoal df} menta, de mau caráter. A
c:utono da Vara de Fami- suplicante está cansada,lia: Isso fez com que o hu 'Ih d

.

di da Smarido pedisse a extinção mrld a a't' JU Ia .

fi"heu,

. ma I o es a com o' II odo processo por paralisa- l..' 30 di "O·· d- ,111 Ias. JUIZ man a
çao. b ar de tãM d do z, use e apreen r en ao

as o a voga �'c: o menor.
.

=estabelece uma estagiaria Apesar da ordem judi-
cial, S E. não se dá por
vencido. "Marcelo es tá
precisando de uma japo­
na, uma calça, um pijama,
uma Musa, um gJ rro e

um calçado" diz ele ao

juiz.
·FEVEREIRO DE 76
Após 3 anos, o proces­

so está chegàndo ao fim
E finalmente, marido e

mulher concordavam em

fazer um desquite amigá­
vel, única maneira de en­

c(!'rar a questão. Ela per­
de o filho, atre mão da
pensão aíimentícia e se

separa definitipamente de
S. E.

Agora não importa
mais os incidentes entre
ambos, como em 11 de
novembro, quando ele
tentou com um reJKJlver
ameaçá-la e ela arrancou­
-lhe o revolver da mão e

golpeou-o.

com desconto em folha. Nes­
sas ações, geralmente há acor­

do".
Então a Vara da Famflia é

um desaguadouro de p-o óleo
mas sociais. Há crise no fami­
lia?

- f: t�do 'um pproblema
econômico. '

Os desajust� que a fam Ília
atravessa no período atual,
diz ele, são problemas econô­
micos. A alegação de que
entre os casais há falta de
amadurecimento, por exem­

plo. Isso é uma balela. A
primeira vista, ele aponta dois
fatores culpáveis para a "cri,
se": o desenvolvimento da cio
dade e o proble�a' econômi.
co, este sim, afirma ele, o

responsável por tud().

(estudante de direito) pa­
ra acon1panhar a causa e

tudo irá prosseguir.
OUTUBRO
Para. instrução e julga­

mento do processo, o juiz
marca o dia 11 de novem­

bro, às l4h3()min. Todos
deverão estar lá. Advoga­
dos, réus, autora, testemu­
nhas.

M. E. se queixava ain­
da mais ao juiz, pouco

- antes dessa data. "S.E.
perseguindo-me, tornando
a vida insuportável, fazen­
do-me passar por condi­
ções humilhantes, difa­
mantes e constrangedoras,
insuflando o filho contra
mim Me impede de apa­
nhar as vest tfl ",

Em 1975
O juiz mandou proce­

der a busca e apreensão
dos bens de M.E. Mas
quem se queixa ao Juiz é
SE. que diz que a esposa
arrombou a casa, pegou
os bens e ainda levou 5
mil cruzeiros que ele ti­
nha para pagamento do
advogado e tratamento
médico.

Mas a queixa.maior de
S.E. era o adultério da
mulãer. Assim ele contou
ao Juiz. "No dia 24 de
maio, próximo ao Banco
Bamerindus, via minha es­

posa entrar numa farmá­
cia e em seguida no Hotel
Surnaré. Suspeitando que
a entrada fosse destinada
a qualquer encantro amo­

roso, chamei um amig»
P.M. Ela estava no quarto
19 e nada explicou.

Mas reconhece os

maléficos da -ehamada
"crise da linguagem".

"Não adianta proibir-se
os testes objetivo s comO

um dos meios paro acabar­
-se com o que muitos con­

si deram a "crise da lingua­
gem". O que se precisa é
criar uma nova maneira de
expressão, de linguagem nas

universidades, que siga as

características da época, e

não a pedestais como Rui
Alencar ou Machado de As­
sis" .

Esta é a posição do pro­
fessor da U fsc, Celestino
Sachet, do Departamento
de Língua Vernácula, que
ele próprio declara que tal­
vez não co rsíga ser bem
c ompreen di da, porquanto
paro muitas pessoas expres­
sões novas são deturpações
da lfngua e não necessaria­
mente para serem incorpo­
radas a ela..

TR.eS VARfÁVEIS
As considerações do pro­

'(essor Sachet foram pedidas
em referência a afirmações
do professor Américo Au­
gusto da Costa Souto, tam­
bém professor <tia Ufsc, de
História, para solução da
crise da linguagem, sistema­
tizadas em proposição à Fa­
culdade de Filosofia, Cíên­
cias e Letras de I tajaf, onde
Souto também é professor.
A proposição foi publicada
em O Estado edição de 23
último, à pagina 15, e além
da proibição do teste obje­
tivo iríclui a realização de
cursos de atualização didá­
tica em nível universitârio e

de atualização em portu­
guês para demais alunos e

interessados.
'

Para Sachet a gíria não
tem razão de ser proibida
em universidade pois é uma

expressão da época "e
quem' sabe se os jovens não I

a adotaram para fazer fren-
te às milhares de palavras
exis ten tes e que talvez os .11confundam? Para ele as

palavras em gíria têm um

significado que os professo-
res deveriam tentar compre­
ender e por isso ao invés de
sua abolição preconiza "um
mergulho na realidade lin­
guística observando-se as

implicações filol6gicas, só­
cio e psicológicas para ver-se
o que nisto há de válido e

perma nen te
"

.

Esta é a função da Uni­
versidade e do professor,
segundo ele, mas acha que
ainda demorará muito até
chegar-se a meta. Não seria
a obrigação nos níveis de
lo. e 20. grau, "lá os pro­
fessores poderiam continuar
ensinando as bases da
língua", mas a Universidade
caberia fazer a atualização.

Não admite porém des­
cuidos na ortografia, esta
de uma maneira ou de ou.
tra teria de ser correta. Mas
há que se hbertar do tradi­
cionalismo, porque as épo­
cas mudam e a linguagem é
dinâmica.

Salário-maternal

paga 8 por cento

a menos para

as seguradas
A Assessoria de' Comuni­

cação Social do IN'PS, em

boletim info rmatívo , escla­
rece que a partir do mês de
junho, o reembolso do salá­
rio-maternidade incluirá o

desconto de 8 por cento
efetuado no salário da segu­
rada.

Exemplo: uma segurada
que percebe Cr$ 1.000,00,
terá descontado 8 po r cen­

to, isto é. Cr$ 80,00 em

favor do INPS. O vallquido
a ser pago será de Cr$
920,00. E o valor bruto a

ser reembolsado será de
Cr$ 1..000,00.

Esse desconto de 8 por
, cento será recollúdo junta·
mente cOm a contribLÚção
mem al patro nal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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percentual variando entre 35 por cento e 48 por cento. As-para Cr$ 7.101,00 de vencimento, mais Cr$ 7.101,00 de" do dia 1° de julho deste ano.

alteraçõ�s proposta,s obedecer�o ao seguinte critério: .representação. O salário mais baixo pago pela Prefeitura SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO NOVA
funcionário M�-1 a MF-2 terao 48 por cento de au- será de Cr$ 775,00 percebido por 11 funcionários (contí- MF - 1 Cr$ 524,00 MF - 1 ,Cr$ 775,00
menta; MF-5 a MF-:-8, 43 por cento: MF-9 à MF-15, 37 nuas). Segundo o Secretário de Administração, o salário MF - 2 Cr$ 535,00 MF - 2 Cr$ 791,00
por cento; MF-16 a MF-29, 35 por cento. mínimo em abril era de Cr$ 494,00 e que agora terá um MF - 5 Cr$ 604,00 MF � 3 Cr$ 864,00

Aqueles que se encontram em regime da Consolida- reajuste de 62 por cento. MF - 6 Cr$ 643,00 I\i1F - 4 Cr$ 920,00
ção das Leis do Trabalho, ainda não têm aumento apro- Este reajuste, informou o cecretáno, objetiva eliminar

.

MF - 5 Cr$ 936,00
vado, mas o Secretário de Administração, Juarez Fonseca as disparidades existentes entre a menor e maior remune- MF'-� 7 Cr$ 693,00 MF - 6 Cr$ 990,00
de Medeiros; garante que em julho eles também terão ração percebida pelo funcionário. Consta ainda na Lei, MF - 7 Cr$ 1.014,00
reajuste. O regime estatutário está em vias de extinção, sancionada pelo Prefeito Esperidião Amin, que "nenhum MF - 8 Cr$ 751,00 MF - 8 Cr$ 1.074,00
segundo declarou o secretário. Os carqos que estão funcionário ou servidor poderá perceber mensalmente a MF - 9 Cr$ 1.110,80
vago,::;.não mais serão preenchidos neste regime, sendo a qualquer título, dos cofres públicos municipais. impor- MF - 9 Cr$ 822,00 MF - 10 Cr$ 1.127,00
tendenc!a a perma�e�er com o quadro de CLT ..

Dos 1.228 tância superior a 90 por cento da remuneração fixada para MF - 10 Cr$ 891,00 MF - 11 Cr$ 1.220,00
funclOn�nos, 883 ia sao CLT. Dos 345 estatutanos, 50 por o Secretário do Município. Os vencimentos dos cargos de MF • 12 Cr$ 1.309,00

'

cento sao professores. provimento em comissão ficam reajustados em 35 por MF - 11 Cr$ 969,00 MF - 13 Cr$ 1.328,00
O CLT, diz Juarez, tem muito mais vantagens do que o cento, bem como os inativos e os valores das pensões MF - 14 Cr$ 1.427,00

estatutário que não tem regime previdenciário para qa- pagas pelo/Município. Este reajuste não incide sobre diá- MF - 12 Cr$ 1.057,00 MF - 15 Cr$ 1.448,00
rantir o futuro. Ele é apose.ntado apenas pela Prefeitura. A rias e ajuda de custo. Aos membros do Magistério Munici- MF - 16 Cr$ 1.561,00
folha de pagamento da Prefeitura , mensalmente ati nge a pai, a gratificação ad icional por tempo de serviço, prevista MF - 13 Cr$ 1.156,00 MF - 17 Cr$ 1.584,00
2 milhões e 200 mil cruzeiros, incluindo encargos sociais, na Lei número 1.292, srá de seis por cento por triênio de MF - 14 Cr$ 1.264,00 MF - 18 Cr$ 1.731,00
'como Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e INPS. efetivo exercíicio, sem limite, calculados sobre o venci- MF - 15 Cr$ 1.382,00 MF - 19 Cr$ 1.894,00
Mas, com este aumento, segundo o Secretário, passará menta do cargo. O salário família fica elevado para 60 MF - 16 Cr$ 1.501,QO MF - 20 Cr$ 2.027,00
para 3 milhóes e 6 mil cruzeiros. cruzeiros". MF·- 17 Cr$ ,1.620,00 MF - 21 . Cr$ 2.187,00

O prefeito, que recebe 18 mi I cruzei ros, sendo que 12 Os carqos vagos, saqundo a Lei, em r�gime estatutá- MF - 18 Cr$ 1.758,00 MF - 22 Cr$ 2.374,00
mil cruzeiros são de salário e 6 mil cruzeiros de represen- rio, ficarão extinguidos e são eles: Continuo Classe B, MF - 23 Cr$ 2.607,00 MF - 23 Cr$ 3.520,00
tação, não terá direito a este aumento, pois ele recebe _ Escriturários Classe A, Guarda Fiscal Classe A, Fiscal de

_

MF - 26 Cr$ 3.553,00 MF - 24 Cr$ 4.797,00
subsídio fixado pela Câmara Municipal. Os Secretários, Finanças Classe A e Contabilista Classe A.

,

MF - 27 Cr$ 4.145,00 MF - 25 Cr$ 5.596,00
Os funcionários públicos estatutários já têm lei apro- que têm vencimento de Cr$ 5.260,00 e mais Cr$ 5.260,00 Conforme tabela abaixo, fica rc::glstrado o� nlv9is d.e MF - 28 Cr$ 4.579,00 MF - 26 Cr$ 6.182,00

vada dando aumento a partir do dia 10 de julho, num de representação, de acordo com este reajuste passarão salários anteriores e os que passarao a ter efeito a cartír MF - 29 Cr$ 5:260,00 MF - 27 Cr$ 7 ..101,00

��,�,�....,�.......�...�..................m���.�..��Iit.I!Qi�"K)!.-.;JIi�""Ih:Q]

Funcionários
I

da Prefeitura

têmmelhores
salários

A partir do dia 1 o. e os índices
variam de 35 a 48 por cento. O salário

mais alto continuará sendo o do

prefeito - Cr$ 18 mil.- e o mais baixo é o
dos contínuos - Cr$ 775,00.

Dona.Janelicia: /15 'anos:

procurar na polícia.
O fósforo a cores custa

Cr$ 1,00 a caixinha; o es­

talo bebê, um pedacinha
de pólvora que jogado nó
chão produz em pequeno
estampido, é vendido por
Cr$ 2,00 a caixinha; e as

caixinhas de bombinhas
custam Cr$ 4;0.0.

Os foguetes e "rojões"
que antigamente eram

vendidos nos armazéns a

fim de serem utilizados
nos dias de São Pedro e

São Paulo não são mais
encontrados na cidade.
Somente bombinhas, fós­
foros de cores, e estalos
bebês estão sendo vendi- .

dos na Casa Savas e no

Armazén Kotzias, à rua

Conselheiro Marra.
O proprietário :do Ar­

mazém Kotzias, João Kot­
zias, demonstra receio em

falar sobre o assunto e in­
clusive não permitiu que
fossem fo.tografadas as

caixinhas de bombinhas
que estão expostas no

balcão do armazém. Ele
afirma, 'bastante reser­

vado, que não tem medo'
de vender pequenas
bombinhas "porque o

Governo permite que as

fabriquem", e argumen­
tou 'que "se ele tivesse
que proibir tUQO, ·teria de
proibir a Jndustrialização
de automóveis" que está
matando rnuita gente'.'.
Kotzias assegura que

"em outros locais estão
vendendo muitos "ro]­
óes" que são muitos peri­
gosos", e que "inclusive
estão jogando perto de
esco Ias e hospitais", mas
çonjessa que hão sabe de
onde vem os fogos.
Antigamente - conti­

nuou - o freguês vinha
comprar dez tipos de
mercadorias, mas hoje a

matéria prima subiu
muito e em consequênçia
o povo não pode comprar
mais. E quem compra
essas bombinhas que eu

vendo� disse - são pes­
soas adultas, porque
quando vem crian.ça pro­
cu rar tocos eu mando

dendo do valor nutritivo que
se pretende dar à bebida. Os
dois tipos de quentão devem
ferver pelo menos por cinco
minutos.
CANJICA
A canjica pode ser prepa­

rada de várias maneiras:
srmplesmente cozida em

água e servida dois com leite
ou mais sofisticadamente,
como sobremesa. Nesse
caso, utiliza-se uma lata de
leite Moça.>meio' quilo de

canjica, cravo e canela. Ini­

çlalrnente cozinha-se em

água e depois amolecida
acrescenta-se o leite Moça, o
coco ralado ou amendoim
torrado a gosto.
PE-DE-MOLEQUE

O pé-de-moleque, ou ra­

padurinha de amendoim,
pode ser feito com açúcar'
queimado, melado, Karo ou

ainda com rapadura daque­
las em tablete. Prepara-se
urna calda deixando ferver
até ficar consistente, tendo
cuidado

/

para não deixar

açucarar, em seguida
acrescenta-se o amendoim

.
torrado e ·descascado.

Espalha-se a massa num ta­
boleiro untado 'com marga­
rina e deixa-se esfriar. Antes
de estar totalmente frio
corta-se em quadradinhos.
PINHÃO E PIPOCA \_

O pinhão é consumido de­

pois de cozido em água e sal
ou ainda assado na chapa. A
pipoca pode ser preparada
doce ou salgada e a melhor

maneira de fazê-Ia é colocar
o milho na banha fria e deixar

aquecer tudo junto. Não es­

quecer de tapar a panela,
pois senão ela foge.

.

A batata doce cozida em

água, bem como o aipim,
podem ser servidos juntos
cóm melado por cima. A co­

cadinha pode ser feita se­

guindo a mesma receita do

pé-de-moleque,
,

acrescentando-se cravo e

canela.

indicado pelo jogo da
sorte, na véspera, esti­
vesse lá. Atualmente as

festas se repetem, quase
revivendo aquele tempo,
mas já sem aquele rornan­
tismo.
Ana e Janelicia, de 83

anos e 85 anos de idade
respectivamente, atual­
mente no Lar dos Velhi­
nhos, da SERTE, relem­
bram com aleqria e sau­

dade, aqueles dias em

que todos se vestiam de

caipira e passavam a noite
. dodia23para24à.rodada
fogueira. Nela eram assa­

das abóbora, cana, aipim
e batata dode; e, bambu
era colocado para estou­
rar fazendo efeito de
bombas, inexistentes na­

que Ia. época. Até a to­

g�eira apagar, as moças e

rapazes dançavam a qua­
drilha, o cupido e o pau de
fitas. Não podia natural­
mente, faltar o casamento
na roça, onde os noivos

ct1egavam em .carro de
bois, sendo recebidos
pelo som do qaiteiro.
Após o b010 era partido e

servido peia noiva.
Já no sentido religioso

da festa, todos possuíam
em casa, uma imagem de
Santo Antônio, São João,
São Pedro e São Paulo.
Velas eram acesas e so­

mente depois das rezas, a

fogueira era acesa.

JOGOS DE SORTE
Para saber com quem a

moça iria SB casar, qual a
profissão do futuro ma­

rido e mesmo quantos
anos faltavam para o tão
ansioso dia eram realiza­
das várias brincadeiras.
Para saber a' profissão, .

uma delas era quebrar um
ovo e colocar a gema e a

clara dentro de um pires

Hoje, ainda as festas ju­
ninas se repetem, mas

sem o entusiasmo de an­

tes. As iniciativas partem
das escolas do interior da
Ilha, reunindo a comuni­
dade, tentando relembrar
toda a simplicidade e o

folclore. Com um casa­

mento a rigor, a Escola
Estadual Dom Jaime Câ­
mara, teve o ponto alto da
festa, 'tendo os noivos

chegado em um carro de
boi, acompanhados por
um gaiteiro e a Banda
Musical Nossa Senhora
'da Lapa. O vestido da
noiva, o véu e a grinalda,
foram confeccionados
pelas professoras. O casal
recebeu como presentes,
um bule de esmalte, um

refrigerador já usado e

velho.
.

A festa, onde a maioria
veio vestida tipicamente,
reuniu 600 pessoas, que
consumiram 40 quilos .de
'amendoim -e 90 quilos de

pi nhãb. Para fazer o tradi­
cional quentão, foram uti­
lizados 50 litros de ca­

chaça, 25 garrafas' de
vinho e 10 quilos de açú­
car. Não faltou, é claro, o
melado, a batata doce, o

amendoim, as danças de

quadrilha, do pau de fita e

do malhão. .Ainda, foram
armadas barracas de pes­
caria e argola.
Neste fim de semana,

aqueles que ainda não-se
divertiram nas festas ju­
ninas, terão três: uma no

Ginásio Aderbal Ramos
da Silva que terá pau de
cebo', roda de samba; um
baile, barracas de quen­
tão, batata doce e melado.
Muntos virão vestidos tipi­
camente e a festa terá iní­
cio às 19 horas. No do-'
mingo a Escola Isolada de

Sambaqui, reunirá a co­

munidade e seus alunos,
apresentando danças' e
todo o tradicional comes
e bebes. Além do casa­

mento na roça, será eleita
a rainha da escola. A ter-

.

ceira será também no in­
terior da Ilha: São João do
Rio Vermelho se prepara
para. receber mais de
cinco mil pessoas para a

sua tradicional festa ju­
nina, que vem se reali­
zando há mais dê 80 anos.
Este ano, a festa será rea­

lizada amanhã e domingo
na praça Clareolinda
Abreu Soares, ao lado do

Grupo Escolar daquele.
distrito.
Segundo o intenderlle

de São João do Rio Ver�
melh-o, Juceimar Hugo
Soares, a festa terá como

atrações a tradicional fo­
gueira, barraquinhas,
bingo e dança.

-Cf

Receitas

para

uma

festa

autêntica

No passado, A mais tradicional bebida
das festas juninas é o quen­
tão, que pelos ingredientes
utilizados, com alto teor al­

coólico, age contra o frio. As
receitas mais conhecidas são
feitas uma corri vinho tinto e

cachaça e outra cdm vinho e

gemada.
Para um quentão mais

forte utiliza-se \.Ima. garrafa
de vinho tinto, urna gar.rafa
de cachaça, canela em

casca, cravo da índia, gen­
gibre, casca de limão, umas
três fatias de laranja e açúcar
a gosto.

.

Outra receita de quentão,
apreciada até pelas crianças,
leva uma garrafa de vinho
tinto, cravo e. canela e açúcar
a gosto. Pode-se acrescentar
uma gemada feita com um

ovo batido'c.om açúcar, que
no caso é opcional, _çlepen-

com água. Os desenhos
que se formavam indica­
vam se o marido seria

pescador, remador ou

mesmo lavrador. Para
saber se o moço que ela

gostava seria o homem
com quem iria casar, duas

, agulhas eram colocadas
em um prato com água,
sendo uma menor (a mu­

lher) e uma maior (o ho­

mern). Se, com o movi­
mento da água a maior
fosse para perto da me­

nor, o sonho da moça se

realizaria. Para saber
. quantos anos faltavam

para o casamento, se ti­
rava um fio de cabelo e

nele se pendurava uma

atiança, 'sobre a borda de

um copo que deveria ter

quatro dedos de água.
Procurando manter o fio

parado. Quantas vezes ele
oscilasse batendo na

borda de copo, marcaria
quantos anos faltariam
para casar.

um ritual

de muitas

crendices.

Fogosde
artificio:

proibidos
mas usados.

Há 9.0 anos atrás, as fes­
tas juninas eram aguar­
dadas com muito entu­
siasmo pois quebravam a

monotonia dos dias em

volta do bordado. E, ainda
proporcionavam a opor­
tunídade de um encontro,
que mais tarde poderia se

transformar em casa­

mento. Talvez o marido

Prefeitura e Governo firmam protocolo sobre oaterro
No protocolo assinado ontem se relaciona todas as obras e equipamentos programados para ° aterro. Prioritariamente, a Rodoviária.

Em nota distribuída na noite de ontem,
a Secretaria de Imprensa do Estado de
Santa Catarina informou que foi assinado,'
no Palácio dos 'Despachos, protocolo
entre a Secretaria dos Transportes e

Obras e a Prefeitura Munícipal, CLLjO obje­
tivo é o aproveitamento do aterro hidráu­
lico da, Baía Sul.

das condições de execução das obras e

utilização do equipam-ento,
O documento considera, ainda, priori­

t�ria a construção da Estação Rodoviária
e fixa o desenvolvimento de suas etapas,
inclusive a operação e administraçáo da '

nova estação.

PREFEITO DESTACA TRABALHO
\�

CONJUNTO
Ao ser ouvido sobre o documento que

foi assinado, o Prefeito Esperidião Amin
ressaltou-a importância da "conjugaçãO
de esforços .que a-Prefeitura e o Estado
fazem em dar sequência à decisão histó­
rica do Governador Konder Reis em pre­
servar a área do aterro como verdadeiro

pulmão da cidade".

Acrescentou que "com o ato que assi­
namos e do Jnteresse direto do povo de

Florianópolis, a Prefeitura sente-se à von­
tade participando dos·trabalhos que defi­
nem o uso do solo do aterro da Baía Sul,
irmanada com a Secretaria dos Transpor­
tes e Obras, através o Departamento de

Estradas de Rodagem".

Programa para o fim de
semana: t'Feira -do Amor,']

\
.'

A velha ponte fechou.
Mude de: itinerário.

nando mais rápido e mais fácil:a
entrada na Ponte.
3 - O terminal de ônibus da
Praça XII (Largo Fagundes),
será transferido para a rua di­
reita da Via Coletora do aterro
no. sentido Mercado para a

Caixa Econômica Federal,
como foi realizado por ocasião
do . cinquente.nário da Ponte
Hercílio Luz.

4 - Os que se dirigirem para o

bairro da Agronômica, que o

façam pela via semi-expressa
até a Silva Jardim e após pela.
Mauro Ramos. Os que se deslo­
carem para a Trindade e Cidade
Universitária, que o façam pelo
Saco dos Limões.

O DETRAN observa que os

ônibus não poderão permane­
cer estacionados nos pontos,
tão logo embarquem ou de­

sembarquem os passageiros,
estes terão que retornar a seus
pontos de origem.

Hoje às 19 horas começa a Malburg.
"Feira do Amor ao Próximo" .na Na feira - que terá a partici­
Praça da Bandeira, próximo a pação de todas as esposas dos
Assembléia Legislativa, e se es- secretários de Estado, e das as­
tenderá até domingo à noite. No sistentes -sociats da Divisão de
local serão vendidos doces.:" Serviço Social da Prefeitura -

salgados, bebidas e artigos das haverá cerca de 25 barracas,
mais diferentes espécies. Ha- cada uma entregue a uma enti­
verá danças intantrs e apresen- dade assistencial: Educandario
tação das bandas da Pollcia Mi- Santa Catarina, Apae de Fcloria­
litar, do Exército, ·e do Band nópolis, Rotary Clube de Flo­
Shaw. Domingo serão apresen- riaoópolis, Prornenor, Associa­
tadas danças de quadrilhas ção Beneficiente de Reabilita­
acompanhadas pelo conjunto' çáo de Santa Catarina, .Joverrs
folclórico' "Os Tangarás", de Emaus, Probem, Ação Social da
Joinville. Catedral, Lar São Vicente de

Paula, .Serte, Pia União Santo
Antônio, Fucabem, Fundação
Catarinense de Educação Es-:

pecial, Paróquia do Saco dos
Limões, Instituto de Audição e,

Terapia de Li,nguag'em, Lyons
Clube, Associação Católica Ca­
tarinense de Obras de Proteçào
à Jovem, Clube das Soroptimis­
tas, e Rede Feminina de Com­
bate ao Câncer.

A partir das 9 horas de hoje
até sequnda-Ieira, o tráfego es-'

tará totalmente fechado na

Ponte Hercílio Luz, para os tra­
balhos de recapeamento que
serão executados pelo DER.

Por essa razão, 0 DETRAN
fez as seguintes mod'ificações
no trânsito:

1 � Os veículos que transitam

pela rua Gaspar Dutra serão
desviados 'para a avenida Ivo
Silveira em direção à Ponte Co­
lombo Salles.
2 - Os veículos que trafegam do
sul do Estado, São José, Pa­

lhoça e Campinas, serão des­
viados na altura 'do "Hoepcke
Veículos", pela rua Abel Ca­

pela, sai ndo na. rua Max de'
Souza, continuando até à Ponte
Colombo Salles. Esta alteração
visa diminuir o fluxo de veículos

"'na confluência dá Ivo Silveira
-com a Max de Souza, próximo a

Praça Duque de Caxias, tor-

Presentes, na ocasiao, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis; o Secretário
dos Transportes, Nicolau Fernando Mal­

lDurg; .o Prefeito de Florianópolis, Esperi- ,

dião Amin e o Diretor Geral do DER, Antô­
nio Carlos Werner.

O protocolo assinado' na tarde de ontem
relaciona equipamentos, obras e servi­

ços, englobamento e recuperação do

aterro, e a recomposição e complementa­
ção da área; prevê a elaboraçào dos proje­
tos dos demais equipamentos a serem
implantados, e fixa as etapas do desen­
volvimento do projeto da nova Estação
Rodoviária, compreendendo o programa
básico, já elaborado, e o estabelecimen.to

A promoção é do Governo do
Estado e Prefeitura Municipal
em benefício de obras assisten-
ciais.
. Toda organização da' feira
está sob a responsabilidade de
dona Pompéia Malburb, irmã
do governador do Estado e es-

, posa do Secretário dos Trans­
portes, comandante Nicolau
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